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Conferências Nacionais de Política Externa e de 
Política Internacional no Brasil

CNPQ
Centro Nacional de Desenvolvimento Científico 
e Tecnológico

CNOOC China National Offshore Oil Corporation

CODELCO Corporação Nacional do Cobre no Chile

COMÁFRICA
Comitê Brasileiro de Solidariedade com os 
Povos da África do Sul e Namíbia      

CONAPIR
Conferência Nacional de Promoção da Igualdade 
Racial

CONAPRI
Conselho Nacional de Promoção dos 
Investimentos

COP-15
XV Conferência das Partes da Convenção- 
-Quadro das Nações Unida sobre as Mudanças 
Climáticas (CNUCC)

COSBAN
Comissão Sino-Brasileira de Alto Nível de 
Concertação e Cooperação

CPI Corte Penal Internacional

CPLP Comunidade de Países de Língua Portuguesa
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CRDI
Centro de Pesquisa para o Desenvolvimento 
Internacional

CSAV Companhia Sudamericana de Vapores

CSNU Conselho de Segurança das Nações Unidas

CTPD
Cooperação Técnica entre Países em 
Desenvolvimento

CUCI
Classificação Uniforme para o Comércio 
Internacional

CUT Central Única dos Trabalhadores

CUTS-CITEE
CUTS Centro de Comércio Internacional, 
Economia e Meio Ambiente

CVG Corporação Venezuelana da Guiana

CVP Corporación Venezolana de Petróleo

DAF Divisão da África (Itamaraty)

DC Democracia Cristã

DH Direitos Humanos

DIBAS Divisão do Fórum de Diálogo Ibas

DIRECON
Diretoria Geral de Relações Econômicas 
Internacionais

DMR Departamento de Mecanismos Regionais

E5
Iniciativa Engajamento Ampliado - África do 
Sul, Brasil, China, Índia, Indonésia

EAU Emirados Árabes Unidos

ECOSOC
Conselho Econômico e Social das Nações 
Unidas

ECPR Consórcio Europeu de Pesquisa Política
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EE.UU. Estados Unidos

EMBRAPA Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária

ENAP Empresa Nacional de Petróleo Chilena

ESPM-SUL
Escola Superior de Propaganda e Marketing do 
Rio Grande do Sul

ESRC Economic and Social Research Council

FAO
Organização das Nações Unidas para 
Alimentação e Agricultura

FARC Forças Armadas Revolucionárias da Colômbia

FEARAB-
AMÉRICA

Federação das Entidades Americano-Árabes

FEDEFRUTAS Federação Nacional dos Produtores de Frutas

FERAL Federação das Entidades Palestinas

FES Friedrich Ebert Stiftung

FHC Fernando Henrique Cardoso

FIDAE Salão Internacional de Aeronáutica e Espaço

FIESP Federação das Indústria do Estado de São Paulo

FIFA Federação Internacional de Football Association

FIOCRUZ Fundação Oswaldo Cruz

FIPS Grupo das Cinco Partes Interessadas (ou NG-5)

FLN Frente de Libertação Nacional

FMI Fundo Monetário Internacional

FNLA Frente Nacional de Libertação de Angola

FOCAL Fundação Canadense para as Américas
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FOCALAE
Fórum de Cooperação América Latina-Ásia 
Oriental

FONDAFA
Fundo Nacional de Desenvolvimento 
Agropecuário, Piscícola e Florestal

FRIDE
Fundação para as Relações Internacionais e o 
Diálogo Externo

FSB Conselho de Estabilidade Financeira  

FSF Fórum de Estabilidade Financeira

FUNAG Fundação Alexandre de Gusmão

G2 China-Estados Unidos

G3
Fórum de Diálogo Índia-Brasil-África do Sul (ou 
Ibas)

G4 Alemanha, Brasil, Índia, Japão

G5
Grupo dos Cinco Associados ao G8 – África do 
Sul, Brasil, China, Índia, México

G7
Grupo dos Sete Países Desenvolvidos – 
Alemanha, Canadá, Estados Unidos, França, 
Itália, Japão, Reino Unido

G8 Grupo dos Sete + Rússia

G10 Grupo dos Dez

G13 G8 + G5

G15 Grupo dos 15

G20C Grupo dos 20 Comercial

G20F Grupo dos 20 Financeiro

G24 Grupo dos 24

G33 Grupo dos 33
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G77 Grupo dos 77

G90 Grupo dos 90

G110 Grupo dos 110

GATT
Acordo Geral de Tarifas e Comércio (General 
Agreement on Tariffs and Trade)

GT Grupo de Trabalho

GTI-AHI
Grupo de Trabalho Interministerial para Ação 
Humanitária

IBAS
Fórum de Diálogo Índia-Brasil-África do Sul (ou 
G3)

IBASMAR Exercício Naval Conjunto do Ibas

IBRI Instituto Brasileiro de Relações Internacionais

ICTSD
Centro Internacional para o Comércio e 
Desenvolvimento Durável

IDE Investimento Direto Externo

IDH Índice de Desenvolvimento Humano

IDHD
Índice de Desenvolvimento Humano Ajustado à 
Desigualdade 

IEP Instituto de Estudos Políticos

IFI Instituições Financeiras Internacionais

IHEAL Instituto de Altos Estudos da América Latina

IIRSA Iniciativa para a Integração Sul-Americana

ILDIS Instituto Latino-Americano de Pesquisas Sociais

INACH Instituto Antártico Chileno

INTAL
Instituto para a Integração da América Latina e 
do Caribe
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INTECH Instituto Têxtil do Chile

INPE
Instituto Nacional de Pesquisa Espacial 
Brasileiro

IPEA Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada

IPM Índice de Pobreza Multidimensional

IPRI Instituto de Pesquisa de Relações Internacionais

IPS Inter Press Service

IPSA Associação Internacional de Ciência Política

ISI
Industrialização por Substituição de 
Importações

IURD
Igreja Universal do Reino de Deus do Rio de 
Janeiro

JICA Agência Japonesa de Cooperação Internacional 

JO Jogos Olímpicos

KOIKA Agência Coreana de Cooperação Internacional

LAEBA
Latin America/Caribbean and Asia/Pacific 
Economics and Business Association

LASA Associação de Estudos Latino-Americanos

LMG Like-Minded Group

LMMC Like-Minded Megadiverse Countries

MDIC
Ministério do Desenvolvimento, Indústria e 
Comércio Exterior

MERCOSUR Mercado Comum do Sul (ou Mercosul)

MINCI
Ministério do Poder Popular para a 
Comunicação e a Informação
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MINPET
Ministério do Poder Popular para Energia e 
Petróleo

MINREL Ministério das Relações Exteriores

MINUS
Missão Preparatória das Nações Unidas no 
Sudão

MNA Movimento dos Não Alinhados

MPLA Movimento Popular de Libertação de Angola

MPPRE
Ministério do Poder Popular para as Relações 
Exteriores

MRE Ministério das Relações Exteriores ou Itamaraty

NAMA-11
Grupo para o Acesso aos Mercados para os 
Produtos Não Agrícolas

NEPAD Nova Parceria para o Desenvolvimento da África

NG-5 Não Grupo dos Cinco (ou FIPS)

NOEI Nova Ordem Econômica Internacional

NPI Novos Países Industrializados

NSG
Nuclear Supplier Group (Group dos Supridores 
Nucleares)

OP-4 Parágrafo Operativo Quatro

OCDE
Organização de Cooperação e Desenvolvimento 
Econômico

OEA Organização dos Estados Americanos

OGM Organismo Geneticamente Modificado

OIC Organização Internacional do Comércio

OIT Organização Internacional do Trabalho

OLADE Organização Latino-Americana de Energia
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OLP Organização de Libertação da Palestina

OMC Organização Mundial do Comércio

OMD Objetivos do Milênio para o Desenvolvimento

OMP Operação de Manutenção da Paz

OMPI
Organização Mundial de Propriedade 
Intelectual

OMS Organização Mundial da Saúde

ONG Organização Não Governamental

ONU Organização das Nações Unidas

ONUDC
Escritório das Nações Unidas Contra a Droga e 
o Crime

ONUDI
Organização das Nações Unidas para o 
Desenvolvimento Industrial

ONUST
Organismo das Nações Unidas para Supervisão 
da Trégua (Índia-Paquistão)

OPALC
Observatório Político da América Latina e 
Caribe

OPEP
Organização dos Países Exportadores de 
Petróleo

ORD Órgão de Solução de Controvérsias (OMC)

OTAS Organização do Tratado do Atlântico Sul

OUA Organização de Unidade Africana

OVM Organismos Vivos Modificados

P4
Pacífico 4 – Brunei, Chile, Nova Zelândia, 
Singapura
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P5
Cinco Membros Permanentes do Conselho de 
Segurança

PAC Política Agrícola Comum

PALOP País de Língua Portuguesa

PAM Programa Alimentar Mundial

PEC-G
Programa de Estudantes – Convenção de 
Graduação (Brasil)

PEC-PG
Programa de Estudantes – Convenção de Pós-
-Graduação (Brasil)

PBEC Conselho Econômico da Bacia do Pacífico

PDG Presidente-Diretor-Geral

PDVSA Petróleos de Venezuela, S.A.

PECC
Conferência de Cooperação Econômica do 
Pacífico

PED País em Desenvolvimento

PEI Política Externa Independente

PIB Produto Interno Bruto

PMA Países Menos Adiantados

PNUD
Programa das Nações Unidas para o 
Desenvolvimento

PNUE
Programa das Nações Unidas para o Meio 
Ambiente

PPA Paridade de Poder de Compra

PPTE Países Pobres Endividados

PROEX
Programa de Financiamento às Exportações 
Brasileiras
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PS Partido Socialista

PSDB Partido da Social-Democracia Brasileira

PSUV Partido Socialista Unido da Venezuela

PT Partido dos Trabalhadores

PUC-SP Universidade Católica de São Paulo

QIA Qatar Investment Authority

RDC República Democrática do Congo

REALAP
Rede de Estudos Latino-Americanos e 
Caribenhos sobre a Ásia-Pacífico 

RNV Rádio Nacional da Venezuela

ROA Rede de Organização Afro-Venezuelanas

RR.EE.
Relaciones Internacionales (Relações 
Internacionais em espanhol)

SAA South African Airways

SACU União Aduaneira da África Austral

SADC
Comunidade de Desenvolvimento da África 
Austral

SENAI Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial

SERNAGEOMIN Serviço Nacional de Geologia e Minas

SGP Sistema Geral de Preferências

SGPC Sistema Geral de Preferências Comerciais

SINOPEC China Petroleum & Chemical Corporation

SP/SSM
Aliança sobre Produtos Estratégicos e 
Mecanismo Especial de Proteção

SQM Sociedad Quimica de Chile
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SUNFED
Fundo Especial das Nações Unidas para o 
Desenvolvimento Econômico

SVE Grupo das Economias Pequenas e Vulneráveis

SWAPO Organização do Povo do Sudoeste Africano

TAAG Linhas Aéreas de Angola

TACV Transportes Aéreos de Cabo Verde

TBA Tríplice Fronteira

TCI Thai Copper Industries

TLE Tratado de Livre Comércio

TNP Tratado de Não Proliferação Nuclear

TPSEP Trans-Pacific Economic Partnership Agreement

TT-SSC Task Team on South-South Cooperation

TVE Televisión Española

UA União Africana

UBV Universidade Bolivariana da Venezuela 

UCAB Universidade Católica Andrés Bello 

UCV Universidade Central da Venezuela

UE União Europeia

UEMOA
União Econômica e Monetária do Oeste 
Africano

UERJ Universidade do Estado do Rio de Janeiro

UFRGS Universidade Federal do Rio Grande do Sul

UGEP União Geral de Estudantes Palestinos

UIT União Internacional de Telecomunicações

ULAC Universidade Latino-Americana e Caribenha
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UNASUR União das Nações Sul-Americanas (ou Unasul)

UNAVEM
Missão de Verificação das Nações Unidas em 
Angola

UNB Universidade de Brasília

UNCTAD
Conferência das Nações Unidas sobre Comércio 
e Desenvolvimento

UNEF Força de Urgência das Nações Unidas

UNESCO
Organização das Nações Unidas para Educação 
Ciência e Cultura

UNESP
Universidade do Estado Paulista Júlio de 
Mesquita Filho

UNHCR Agência das Nações Unidas para os Refugiados

UNICAMP Universidade de Campinas

UNILAB
Universidade Federal de Integração Luso-Afro-
-Brasileira 

UNITA
União Nacional para a Independência Total de 
Angola

UNTAET
Administração Provisória das Nações Unidas 
em Timor-Leste

UITAID
Facilidade Internacional de Compra de 
Medicamentos

UNU-WIDER
Universidade nas Nações Unidas-Instituto 
Mundial para Pesquisa sobre a Economia do 
Desenvolvimento

UNWRA
Escritório de Socorro e Trabalho das Nações 
Unidas para os Refugiados da Palestina

URSS União das Repúblicas Socialistas Soviéticas
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US$ Dólar Norte-Americano

USEK Universidade Saint-Esprit de Kaslik

VIH-SIDA-AIDS
Vírus de Imunodeficiência Humana–Síndrome 
de Imunodeficiência Adquirida

ZPCAS Zona de Paz e Cooperação do Atlântico Sul

3G Grupo de Governança Global
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Anexo nº 2: Lista dos Estados incluídos no estudo

América do Sul: 12 países

1- Argentina 7- Guiana

2- Bolívia 8- Paraguai

3- Brasil 9- Peru

4- Chile 10- Suriname

5- Colômbia 11- Uruguai

6- Equador 12- Venezuela

América Latina e Caribe: 32 países, inclusive os da  
América do Sul

1- Antígua e Barbuda 11- Honduras

2- Barbados 12- Jamaica

3- Belize 13- México

4- Costa Rica 14- Nicarágua

5- Cuba 15- Panamá

6- Dominica 16- República Dominicana

7- El Salvador 17- São Cristóvão e Névis

8- Granada 18- São Vicente e Granadinas

9- Guatemala 19- Santa Lúcia

10- Haiti 20- Trinidad e Tobago

África: 53 países

A República Árabe Saarauí Democrática se autoproclamou 
em 1976, mas o território de sua jurisdição, o Saara Ocidental, 
é reivindicado também pelo Marrocos; por esse motivo ela não 
figura na lista de Estados africanos. O Sudão do Sul foi criado em 
2010; tampouco está incluído na lista.
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África do Norte

1- Argélia 4- Marrocos

2- Egito 5- Sudão

3- Líbia 6- Tunísia

África ocidental

7- Benin 15- Libéria

8- Burkina Faso 16- Mali

9- Cabo Verde 17- Mauritânia

10- Costa do Marfim 18- Níger

11- Gâmbia 19- Nigéria

12- Gana 20- Senegal

13- Guiné 21- Serra Leoa

14- Guiné-Bissau 22- Togo

África oriental

23- Burundi 32- Moçambique

24- Comores 33- Ruanda

25- Djibouti 34- Seicheles

26- Eritreia 35- Somália

27- Etiópia 36- Tanzânia

28- Quênia 37- Uganda

29- Madagascar 38- Zâmbia

30- Malaui 39- Zimbábue

31- Maurício
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África central

40- Angola 45- República Democrática do Congo

41- Cameroun 46- Guiné Equatorial

42- República Centro-Africana 47- Gabão

43- Chade 48- São Tomé e Príncipe

44- República do Congo

África austral

49- África do Sul 52- Namíbia

50- Botsuana 53- Suazilândia

51- Lesoto

Ásia em desenvolvimento: 22 países

Taiwan não está citada como Estado, mas está incluída nas 
análises econômicas deste trabalho.

1- Afeganistão 12- Malásia

2- Bangladesh 13- Mongólia

3- Butão 14- Myanmar

4- Brunei 15- Nepal

5- Camboja 16- Paquistão

6- China 17- Filipinas

7- Coreia do Norte 18- Singapura

8- Coreia do Sul 19- Sri Lanka

9- Índia 20- Tailândia

10- Indonésia 21- Timor-Leste

11- Laos 22- Vietnam
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Oriente Médio: 14 países (a Turquia está incluída nessa zona 
na análise).

1- Arábia Saudita 8- Territórios Palestinos

2- Barein 9- Omã

3- Iraque 10- Qatar

4- Irã 11- Síria

5- Jordânia 12- Turquia

6- Kuwait 13- Emirados Árabes Unidos

7- Líbano 14- Iêmen
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Anexo nº 3: Lista dos presidentes de Brasil, 
Chile e Venezuela desde 1950

Brasil

Mandatos Governantes

janeiro 1946-janeiro 1951 Eurico Gaspar Dutra

janeiro 1951-agosto 1954 Getúlio Dornelles Vargas

agosto 1954-novembro 1955 João Fernandes Campos Café Filho

novembro 1955 Carlos Coimbra da Luz

novembro 1955-janeiro 1956 Nereu de Oliveira Ramos

janeiro 1956-janeiro 1961 Juscelino Kubitschek de Oliveira

janeiro-agosto 1961 Jânio da Silva Quadros

agosto-setembro 1961 Pascoal Ranieri Mazzilli

setembro 1961-abril 1964 João Belchior Marques Goulart

abril 1964 Pascoal Ranieri Mazzilli

abril 1964-março 1967 Humberto de Alencar Castelo Branco

março 1967-agosto 1969 Artur da Costa e Silva

outubro 1969-março 1974 Emílio Garrastazu Médici

março 1974-março 1979 Ernesto Geisel

março 1979-março 1985 João Baptista de Oliveira Figueiredo

março 1985-março 1990 José Sarney de Araújo Costa

março 1990-outubro 1992 Fernando Collor de Mello

outubro 1992-janeiro 1995 Itamar Augusto Cautiero Franco

janeiro 1995-janeiro 2003 Fernando Henrique Cardoso

janeiro 2003-janeiro 2010 Luiz Inácio Lula da Silva
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Chile

Mandatos Governantes

novembro 1946-novembro 1952 Gabriel González Videla

novembro 1952-novembro1958 Carlos Ibáñez del Campo

novembro 1958-novembro 1964 Jorge Alessandri Rodríguez

novembro 1964-novembro 1970 Eduardo Frei Montalva

novembro 1970-setembro 1973 Salvador Allende Gossens

dezembro 1974-março 1990 Augusto Pinochet Ugarte

março1990-março 1994 Patricio Aylwin Azócar

março 1994-março 2000 Eduardo Frei Ruiz-Tagle

março 2000- março 2006 Ricardo Lagos Escobar

março 2006-março 2010 Michelle Bachelet Jeria

março 2010- março 2014 Sebastián Piñera Echenique

Venezuela

Mandatos Governantes

dezembro 1952-janeiro 1958 Marcos Pérez Jiménez

janeiro-novembro 1958 Wolfgang Enrique Larrazábal Ugueto

novembro 1958-fevereiro 1959 Edgar Sanabria

fevereiro 1959-março 1964 Rómulo Ernesto Betancourt Bello

março 1964- março 1969 Raúl Leoni Otero

março 1969-março 1974 Rafael Antonio Caldera Rodríguez

março 1974-março 1979 Carlos Andrés Pérez Rodríguez

março 1979-fevereiro 1984 Luis Antonio Herrera Campins

fevereiro 1984-fevereiro 1989 Jaime Ramón Lusinchi

fevereiro 1989-maio 1993 Carlos Andrés Pérez Rodríguez

junho 1993-fevereiro 1994 Ramón José Velásquez Mújica

fevereiro 1994-fevereiro 1999 Rafael Antonio Caldera Rodríguez
fevereiro 1999- março de 2013

(exceto 12-14 abril 2002) Hugo Rafael Chávez Frías
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Anexo nº 4: O ballet diplomático

A fim de analisar o adensamento dos vínculos diplomáticos, 
fizemos uma contagem das principais visitas a partir da leitura 
dos relatórios anuais de que dispúnhamos (Libro Amarillo de 1998 
à 2010 para a Venezuela; Memorias anuales de 2004 e 2005 para 
o Chile), completadas pelos boletins publicados nos sites dos 
Ministérios das Relações Exteriores, assim como informações de 
imprensa, pois o anúncio das visitas não é sistemático.

Devido a esse método, que busca ser exaustivo, mas não 
o garante completamente, as visitas de ministros das Relações 
Exteriores aparecem a título indicativo, o que também se aplica aos 
encontros à margem de eventos internacionais, pois nossos dados 
não são completos. Em troca, acreditamos que a lista de visitas 
presidenciais seja quase definitiva, com o acréscimo de alguns 
detalhes quando as informações não eram confirmadas oficialmente 
ou no caso de visitas privadas, sobre as quais possuímos muito 
pouca informação. Mesmo assim, é possível chegar a conclusões 
interessantes e seguras com base nessa lista de dados.

As fichas seguintes mostram detalhes de visitas de governantes 
brasileiros, chilenos e venezuelanos por região e por parceiro 
privilegiado. Além disso, foram acrescentados três casos inter
regionais: o Fórum de Diálogo ÍndiaBrasilÁfrica do Sul (Ibas) e 
os processos América do SulPaíses Árabes (Aspa) e América do Sul
África (ASA). Essas apresentações permitem compreender melhor 
o funcionamento e servirão de base para nossa reflexão posterior.

N.B.: Como o Ibas abarca a agenda bilateral dos países 
parceiros, as relações BrasilÁfrica do Sul e BrasilÍndia estão 
incluídas nessa ficha e não nas respectivas regiões.

A divisão geográfica segue a classificação regional apresentada 
no anexo nº 1.
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Nossa contagem se baseia, portanto, nas visitas de chefes de 
Estado, o que apresenta alguns problemas quando os governantes 
efetivos são primeirosministros. Por conseguinte, nos casos de 
Índia, Malásia, Singapura, Turquia e Tailândia, foram incluídas as 
visitas de primeirosministros.

N.B.: Entre parênteses, informamos o número de visitas 
privadas ou o motivo do deslocamento quando se tratar de uma 
reunião multilateral.

Quadro nº 6: Visitas de Lula à Ásia em desenvolvimento

China Coreia 
do Sul Índia Indonésia Timor-

Leste Vietnam Totais

2003 0

2004 1 1 2

2005 1 1

2006 0

2007 1 1

2008 1 1 (Ibas) 1 1 1 5

2009 1 1

2010 1(G20F) 1

Totais 3 2 3 1 1 1 11

Fonte: Elaboração própria
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Chile

Quadro nº 10: Visitas de presidentes chilenos à África

  África do Sul Egito Totais

2000     0

2001     0

2002     0

2003     0

2004 1   1

2005   1 1

2006     0

2007     0

2008     0

2009 1   1

2010     0

Totais 2 1 3

Fonte: Elaboração própria
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Quadro nº 12: Visitas de presidentes chilenos ao  
Oriente Médio

  Qatar Turquia Totais

2000     0

2001     0

2002     0

2003     0

2004   1 1

2005     0

2006     0

2007     0

2008     0

2009 1 (Aspa)   1

2010     0

Totaia 1 1 2

Fonte: Elaboração própria
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Brasil-África

2003

1º2 janeiro 2003: encontro com o primeiroministro de Guiné
Bissau, Marco António Pires no Brasil

maio 2003: Celso Amorim viaja a seis países africanos: Moçambique, 
Zimbábue, São Tomé e Príncipe, Angola, (África do Sul) e Namíbia. 
Escala técnica em Acra, Gana

910 junho 2003: Fórum BrasilÁfrica: política, cooperação e 
comércio, em Fortaleza

13 junho 2003: na ocasião, visita do presidente de Cabo Verde, 
Pedro Verona Rodrigues Pires

2126 junho 2003: Participação de Celso Amorim na Reunião 
Ministerial da OMC em Sharm El Sheik et visita bilateral

1012 julho2003: primeira participação do Brasil como observador 
na II Cúpula da União Africana, em Maputo. Representado pelo 
subsecretáriogeral de assuntos políticos, Gilberto Vergne Saboia

13 agosto 2003: visita do chanceler de Gâmbia, Baboucar Jagne

3 setembro 2003: visita do presidente de Burkina Faso, Blaise 
Comparé

24 setembro 2003: encontro de Lula com seu homólogo argelino 
Abdelaziz Bouteflika na sede da ONU em Nova York

27 outubro 2003: encontro do presidente brasileiro com seu 
homólogo sulafricano, Thabo Mbeki, e com o primeiroministro 
de Cabo Verde, o primeiroministro de Cabo Verde, José Maria 
Neves, à margem do Congresso da Internacional Socialista em São 
Paulo



187

Anexos

28 novembro 2003: primeira tournée africana do presidente Lula 
com Celso Amorim

2 novembro: São Tomé e Príncipe

34 novembro: Angola

56 novembro: Moçambique

7 novembro: Namíbia

8 novembro: África do Sul

310 dezembro 2003: primeira tournée de Lula nos países 
árabes com Celso Amorim

89 dezembro 2003: Egito

910 dezembro 2003: Líbia

2004

7 janeiro 2004: visita do ministro das Relações Exteriores de 
Moçambique, Leonardo Simão

1213 abril 2004: visita do ministro das Relações Exteriores do 
Marrocos, Mohamed Benaissa

2728 abril 2004: visita do ministro das Relações Exteriores do 
Gabão, Jean Ping

89 maio 2004: visita de Celso Amorim ao Cairo (projeto de cúpula 
América do SulPaíses Árabes – Aspa)

10 maio 2004: Celso Amorim é convidado a uma Reunião 
Ministerial da Liga Árabe na qual encontra seu homólogo egípcio, 
Ahmed Maher

26 maio 2004: encontro de Lula com o presidente da Tanzânia, 
Benjamin Mkapa durante sua viagem à China

1417 maio 2004: encontro de Celso Amorim com o chanceler 
egípcio, Ahmed Maher, à margem de uma reunião extraordinária 
do Fórum Econômico Mundial realizada na Jordânia
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15 junho 2004: visita do presidente de Uganda, Yoweri Koguta 
Museveni 

21 junho 2004: visita do presidente da Namíbia, Sam Nujoma

2630 julho 2004: segunda tournée africana de Lula

2627 julho V Conferência de Chefes de Estado e de governo  
da CPLP em São Tomé e Príncipe. Encontro com o presidente da  
Guiné Equatorial, Teodoro Obiang

2728 julho: Gabão

2930 julho: Cabo Verde. Celso Amorim acompanha o 
presidente Lula em Reunião Ministerial da CPLP

4 agosto 2004: visita do ministro das Relações Exteriores de Gana, 
Nana AkufoAddo

31 agosto 2004: visita do presidente de Moçambique, Joaquim 
Chissano

2526 novembro 2004: visita do Rei do Marrocos, Mohammed VI

2005

5 janeiro 2005: visita do ministro das Relações Exteriores do 
Senegal, Cheick Tidiane Gadio

1418 janeiro 2005: tournée de Celso Amorim em cinco países 
africanos

14 janeiro: Cabo Verde

15 janeiro: GuinéBissau

1516 janeiro: Senegal

17 janeiro: Nigéria

18 janeiro: Cameroun

1725 fevereiro 2005: tournée de Celso Amorim em países árabes: 
Tunísia e Argélia
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fevereiro 2005: visita do enviado especial do presidente do Benin, 
embaixador Cyrille Oguin

312 março 2005: nova tournée africana de Celso Amorim

37 março: Quênia (miniministerial informal da OMC)

8 março: Etiópia (encontro com o presidente da comissão da 
UA, Alpha Oumar Konare)

910 março: Moçambique

1112 março: África do Sul (Ibas)

12 março: Gabão + escala na Tanzânia

2225 março 2005: visita de Celso Amorim a Argélia (Liga Árabe) e 
ao Marrocos (reunião preparatória da Aspa I)

2123 março 2005: visita do vicepresidente da RDC, JeanPierre 
Mbemba Gombo

março 2005: presença do vicepresidente brasileiro José Alencar, 
na posse do presidente da Namíbia, Hifikepunye Pohamba

8 abril 2005: encontro de Lula com o presidente de Moçambique, 
Armando Emílio Guebuza em Roma

1014 abril 2005: terceira tournée africana de Lula com Celso 
Amorim

1011 abril: Cameroun

1112 abril: Nigéria

1213 abril: Gana

13 abril: GuinéBissau

1314 abril: Senegal

2526 abril 2005: visita do ministro das Relações Exteriores de 
Angola, João Bernardo de Miranda
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13 maio 2005: visita do presidente de Angola, José Eduardo dos 
Santos

9 maio 2005: encontro entre Celso Amorim e seus homólogos 
sudaneses, Mustafa Osman Ismail; egípcio, Ahmed Abul Gheit; 
argelino Abdelaziz Belkhadem; e tunisino, Abdelbaki Hermassi, à 
margem da I Cúpula Aspa (América do SulPaíses Árabes)

11 maio 2005: entrevista de Lula com seus homólogos de Djibouti, 
Ismael Omar Guelleh, e com o primeiroministro da Mauritânia, 
Sghair Ould M’Bareck, à margem da Aspa I. Participação do 
presidente de Comores, Elback Mzé Abdou Soulé

1213 maio 2005: visita do chefe de Estado argelino, Abdelaziz 
Bouteflika por ocasião da Cúpula Aspa

9 junho 2005: visita do ministro das Relações Exteriores do 
Senegal, Cheik Tidiane Gadio

13 julho 2005: visita do presidente do Congo, Denis Sassou 
Nguesso

1920 julho 2005: Celso Amorim em Angola para a Reunião 
Ministerial da CPLP

26 julho 2005: visita do presidente de Botsuana, Festus Mogae

4 agosto 2005: visita do ministro das Relações Exteriores de São 
Tomé e Príncipe, Ovídio Pequeno

5 agosto 2005: visita do ministro das Relações Exteriores de 
Cameroun, Laurent Marie Esso

9 agosto 2005: visita do presidente de Gâmbia, Yahya Jammeh

11 agosto 2005: visita do ministro das Relações Exteriores de 
Quênia, Chirau Ali Mwakwere

11 agosto 2005: visita do chanceler do Benin, Rogatien Biaou
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18 agosto 2005: visita do presidente de São Tomé e Príncipe, 
Fradique Menezes

22 agosto 2005 visita do primeiroministro de Cabo Verde, José 
Maria Neves

2324 agosto 2005: visita do ministro das Relações Exteriores da 
Guiné Equatorial, Pastor Micha Ondó Bile 

30 agosto 2005: visita do chanceler de Burkina Faso, Yussuf 
Ouedraogo

31 agosto 2005: visita do ministro das Relações Exteriores de 
Moçambique, Alcinda Abreuo

67 setembro 2005: visita do presidente da Nigéria, Olusegun 
Obasanjo

9 setembro 2005 (e/ou fim de agosto): visita do ministro das 
Relações Exteriores da Guiné Equatorial, Pastor Micha Ondó Bile

setembro2005: visita de um emissário especial do presidente Lula, 
José Viegas, ao Burkina Faso

4 outubro 2005: visita do presidente de Cabo Verde, Pedro Pires

23 novembro 2005: visita de Celso Amorim à Tanzânia (reunião da 
UA sobre as negociações na OMC)

dezembro 2005: encontro entre Celso Amorim e seu homólogo do 
Chade, Ahmad AllamMi, à margem da Conferência Ministerial da 
OMC, em Hong Kong

2006

1619 janeiro 2006: visita do ministro das Relações Exteriores da 
Tunísia, Abdelwahab Abdallah

2021 janeiro 2006: visita do ministro das Relações Exteriores do 
Marrocos, Mohamed Benaissa
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812 fevereiro 2006: quarta tournée africana de Lula com Celso 
Amorim

89 fevereiro: Argélia

910 fevereiro: Benin

11 fevereiro: Botsuana

1112 fevereiro: África do Sul (Conferência sobre governança 
progressista)

14 março 2006: visita do ministro das Relações Exteriores de 
Zâmbia, Ronnie Shikapwash

20 março 2006: visita do ministro das Relações Exteriores do 
Senegal, Cheik Tidiane Gadio

22 março 2006: visita do ministro das Relações Exteriores de 
GuinéBissau, Antonio Isaac Monteiro

18 abril 2006: visita do ministro das Relações Exteriores da Argélia, 
Mohammed Bedjaoui 

15 maio 2006: visita do ministro das Relações Exteriores da 
Tanzânia, AshaRose Migiro

14 junho 2006: visita do ministro das Relações Exteriores da 
Nigéria, Oluyemi Adeniji 

1011 julho 2006: visita do presidente de Gana, John Kufuor  
(+ CIAD II)

12 julho 2006: visita dos presidentes do Senegal, Abdulaye Wade; 
de Cabo Verde, Pedro Pires; da Guiné Equatorial, Teodoro Obiang 
Mbasogo; e de Botsuana, Festus Mogae, por ocasião da II CIAD 
(Conferência de intelectuais africanos e da diáspora)

18 agosto 2006: visita do ministro das Relações Exteriores de 
Botsuana, Mompati Merafhe
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8 setembro 2006: visita do ministro das Relações Exteriores de 
Maurício, Madan Dulloo

2930 novembro 2006: participação de Lula e Celso Amorim na I 
Cúpula ASA (América do SulÁfrica) em Abuja, capital da Nigéria. 
Encontro paralelo com seus homólogos líbio Muammar Kadhafi, 
togolês Fauré Gnassingbé, gaanense John Agyekum Kufuor e 
senegalês Abdoulaye Wade

2007

23 janeiro 2007: visita do ministro das Relações Exteriores do 
Benin, Mariam Diallo

2528 fevereiro 2007: visita do presidente da Comissão da União 
Africana, Alpha Oumar Konaré

818 março 2007: visita do secretáriogeral da CPLP, Luís Fonseca

14 março 2007: visita do ministro das Relações Exteriores do 
Marrocos, Mohammed Benaissa

26 março 2007: visita do ministro das Relações Exteriores de São 
Tomé e Príncipe, Carlos Gustavo dos Anjos

1518 maio 2007: visita do presidente do Senegal, Abdoulaye Wade

30 maio 2007: visita do primeiroministro da Líbia, ElBaghdadi 
ElMahmudi

1417 agosto 2007: visita do presidente do Benin, Boni Yayi

47 setembro 2007: visita do presidente de Moçambique, Armando 
Guebuza

setembro 2007: entrevista de Celso Amorim com seu homólogo da 
Guiné, Abdul Kabele Camara, e o presidente da Mauritânia, Ouyld 
Cheikh Abdallahi, à margem da Assembleia Geral da ONU

1518 outubro 2007: quinta tournée de Lula e Celso Amorim na 
África
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15 outubro: Burkina Faso

1516 outubro: Congo

17 outubro: África do Sul (Ibas)

18 outubro: Angola

14 novembro 2007: visita do presidente da GuinéBissau, João 
Bernardo Vieira

2008

21 janeiro 2008: visita do ministro das Relações Exteriores de 
Burkina Faso, Djibrill Bassolé

718 fevereiro 2008: visita do secretárioexecutivo da CPLP, Luís 
Fonseca

1417 fevereiro 2008: visita do presidente da Guiné Equatorial, 
Teodoro Obiang Mbasogo

18 fevereiro 2008: visita do ministro das Relações Exteriores do 
Egito, Ahmed Aboul Gheit

1015 março 2008: visita do ministro das Relações Exteriores de 
Angola, Bernardo de Miranda

1015 março 2008: visita do ministro das Relações Exteriores de 
Cabo Verde, Victor Borges

março 2008: visita de enviados especiais do presidente Lula ao 
Benin

1921 abril 2008: visita do presidente Lula e Celso Amorim a Gana 
(XI CNUCD). Encontro de Lula com seu homólogo de Serra Leoa, 
Ernest Koroma, no dia 20

22 abril 2008: visita de Celso Amorim a GuinéBissau

7 maio 2008: visita do Chanceler de Serra Leoa, Zainab Bangura
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10 maio 2008: visita de Celso Amorim a São Tomé e Príncipe (no 
trajeto para a África do Sul (Ibas))

12 maio 2008: visita de Celso Amorim à Líbia

915 junho 2008: visita do ministro das Relações Exteriores de 
Cabo Verde, Victor Borges

2226 junho 2008: tournée de Celso Amorim na África do Norte

2223 junho: Argélia

2425 junho: Marrocos

26 junho: Tunísia

27 junho 2008: visita de Celso Amorim a Cabo Verde

junho 2008:  visita do vicepresidente de Gana, Alhaji Aliu Mahama

17 julho 2008: visita do ministro das Relações Exteriores de 
Angola, João Bernardo de Miranda

27 setembro 2008: visita do ministro das Relações Exteriores de 
Moçambique, Oldemiro Balói

1617 setembro 2008: visita do ministro das Relações Exteriores 
de Namíbia, Marco Hausiku

setembro 2008: encontro de Celso Amorim com seu homólogo da 
Guiné, Amadou Lamarana Bah e de Lula com o presidente da Namíbia, 
Hifikepunye Pohamba, à margem da Assembleia Geral da ONU

16 outubro 2008: visita de Lula e de Celso Amorim a Moçambique

1719 outubro 2008: visita de Celso Amorim ao Zimbábue (1718) 
e a Zâmbia (19)

29 novembro  2 dezembro 2008: encontro de Celso Amorim com o 
presidente da Costa do Marfim, Laurent Gbagbo, e com o presidente 
da comissão da UA, Jean Ping, à margem da Conferência sobreo 
financiamento do desenvolvimento em Doha

2 dezembro: visita de Celso Amorim a Cabo Verde
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2009

1221 janeiro 2009: visita do ministro das Relações Exteriores de 
São Tomé e Príncipe, Carlos Tiny

14 janeiro 2009: visita de Celso Amorim ao Egito

912 fevereiro 2009: visita do presidente da Namíbia, Hifikepunye 
Pohamba

1620 fevereiro 2009: visita do viceprimeiroministro da Líbia, 
Imbarek Ashamikh

1º4 março 2009: visita de Celso Amorim ao Egito (Conferência de 
doadores)

813 março 2009: visita do primeiroministro de São Tomé e 
Príncipe, Joaquim Rafael Branco

25 março 2009: visita de Celso Amorim a Cabo Verde (Ministerial 
CPLP)

14 abril 2009: visita do ministro das Relações Exteriores de Cabo 
Verde, José Brito

5 maio 2009: visita do ministro das Relações Exteriores de 
Botsuana, Phandu Skelemani

25 maio 2009: visita do presidente do Senegal, Abdoulaye Wade

30 junho – 1º julho 2009: visita de Lula e Celso Amorim à Líbia 
para participar como convidado de honra da XIII Cúpula da União 
Africana em Syrte 

1921 julho 2009: visita de Celso Amorim a Cabo Verde (Conselho 
da CPLP)

1923 julho 2009: visita do presidente de Moçambique, Armando 
Guebuza

2930 julho 2009: visita do presidente da Nigéria, Umaru Yar’Adua
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2930 julho 2009: visita do ministro das Relações Exteriores do 
Egito, Ahmed Aboul Gheit

13 agosto 2009: visita do ministro das Relações Exteriores do Mali, 
Moctar Ouane

19 agosto 2009: visita do presidente de Serra Leoa, Ernest Koroma

25 agosto 2009: visita do ministro das Relações Exteriores do 
Burundi, Augustin Nsanze 

25 setembro 2009: tournée de Celso Amorim na África do Norte

2 setembro: Tunísia

5 setembro: Marrocos

(entre as duas: Índia)

16 setembro 2009: visita do ministro das Relações Exteriores da 
Nigéria, Ojo Maduekwe

16 setembro 2009: visita do presidente de Malaui, Bingu Wa Mutharika

22 setembro 2009: encontro de Lula com o presidente do Banco 
Africano de Desenvolvimento, Donald Kaberuka, à margem da 64ª 
Assembleia Geral da ONU

2629 setembro 2009: participação de Lula na II Cúpula ASA 
(América do SulÁfrica), realizado na Ilha Margarita, na Venezuela

1315 outubro 2009: visita do primeiroministro de Cabo Verde, 
José Maria Neves

2225 outubro 2009: tournée de Celso Amorim na África

22 outubro: Mali

23 outubro: Guiné Equatorial

24 outubro: Togo

25 outubro: GuinéBissau
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12 novembro 2009: visita do ministro das Relações Exteriores de 
Burkina Faso, Alain Bédouma Yoda

15 novembro 2009: reunião informal entre o Brasil e os países 
africanos, na sede da FAO, na presença de seu diretor geral, Jacques 
Diouf, na véspera da Cúpula mundial sobre segurança alimentar

Participação de Ali Bongo do Gabão; Robert Mugabe do Zimbábue; 
Denis Nguesso do Congo, e Kabiné Komara, primeiroministro da 
Guiné

79 dezembro 2009: visita do presidente da GuinéBissau, Malam 
Bacai Sanhá

14 dezembro 2009: visita do chanceler da Tunísia, Abdelwaheb 
Abdallah

27 dezembro 2009: visite de Celso Amorim ao Egito 

4º encontro com seu homólogo em 2009

2010

8 fevereiro 2010: visita do ministro das Relações Exteriores de São 
Tomé e Príncipe, Carlos Tiny

9 fevereiro 2010: visita do ministro das Relações Exteriores de 
Cameroun, Henri Eyebe Ayissi

10 fevereiro 2010: visita do ministro das Relações Exteriores da 
Libéria, Olubanke King Akerele

19 fevereiro 2010: visita de Celso Amorim a Cabo Verde

2931 março 2010: visita do ministro das Relações Exteriores de 
Angola, Assunção dos Anjos

7 abril 2010: visita da presidente de Libéria, Ellen JohnsonSirleaf

79 abril 2010: visita do vicepresidente de Gana, John Dramani 
Mahama
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8 abril 2010: visita do presidente do Mali, Amadou Touré

2730 abril 2010: visita do presidente da União Econômica e 
Monetária do Oeste Africano, UEMOA, Sumaila Cissé

1012 maio 2010: Diálogo BrasilÁfrica sobre a segurança 
alimentar, o combate à fome e o desenvolvimento rural no Brasil. 
Participação de 45 países africanos com 39 ministros, além do 
TimorLeste como observador

21 maio 2010: visita do ministro das Relções Exteriores do Senegal, 
Madické Niang

23 junho 2010:  visita do presidente de Angola, José Eduardo dos 
Santos

39 julho 2010: sexta tournée de Lula e Celso Amorim na África

34 julho: Cabo Verde (Cúpula BrasilCEDEAO)

5 julho: Guiné Equatorial

6 julho: Quênia

78 julho: Tanzânia

8 julho: Zâmbia

(89 julho: África do Sul)

1920 julho 2010: visita do ministro das Relações Exteriores da 
Argélia, Mourad Medelci

2228 julho 2010:  visita de Celso Amorim à África em uma tournée 
international

22 julho: Angola (Cúpula CPLP)

24 julho: Líbia

4 agosto 2010: visita do presidente de Cameroun, Paul Biya

11 agosto 2010: visita do ministro das Relações Exteriores de 
GuinéBissau, Adelino Mano Queta
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25 agosto 2010: visita do presidente de GuinéBissau, Malam Bacai 
Sanhá

8 setembro 2010: visita do ministro das Relações Exteriores de 
Lesoto, Mohlabi Kenneth Tsekoa

9 setembro 2010: visita do ministro das Relações Exteriores do 
Congo, Basile Ikouébé

14 setembro 2010: visita do ministro das Relações Exteriores do 
Quênia, Moses Wetangula

15 setembro 2010: visita do ministro das Relações Exteriores da 
Tanzânia, Bernard Membe

910 novembro 2010: visita do presidente Lula e Celso Amorim a 
Moçambique

1011 novembro 2010: visita de Celso Amorim à RDC

16 novembro 2010: novembro 2010: visita do ministro das 
Relações Exteriores do Zimbábue, Simbarashe Mumbengegwi

17 novembro 2010: visita ao Brasil do presidente de Zâmbia, 
Rupiah Banda

19 novembro 2010: visita de Celso Amorim ao Benin

2426 novembro 2010: visita do ministro das Relações Exteriores 
do Sudão, Ali Ahmed Kharti

26 dezembro 2010: visita do diretorexecutivo da Nova Parceria 
para o Desenvolvimento da África (NEPAD), Ibrahim Mayaki

31 dezembro 2010: visita do ministro das Relações Exteriores de 
Angola, Georges Rebelo Chikoti
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Brasil-Ásia em desenvolvimento

2003

17 março 2003: visita do primeiroministro da Malásia, Mahatir 
Mohammad

28 outubro 2003: visita do primeiroministro da Mongólia, 
Nambar Enkhabayar

2004

18 fevereiro 2004: visita do chanceler de TimorLeste, José Ramos 
Horta

27 maio 2004: encontro entre Lula e a primeiraministra de 
Bangladesh, à margem de sua visita à China

1316 junho 2004: visita do primeiroministro da Tailândia, 
Thaksin Shinawatra

1º18 novembro 2004, por ocasião da Cúpula APEC organizada em 
Santiago

1617 novembro: visita do presidente do Vietnam, Tran Duc 
Luong

1618 novembro: visita do presidente da Coreia do Sul, Roh 
Moo Hyun

(1213 novembro: visita do presidente da China, Hu Jintao)

2930 novembro 2004: visita do presidente do Paquistão, Pervez 
Musharraf

2005

2425 maio 2005: visita de Lula à Coreia do Sul

(2627 maio: Japão)

Celso Amorim acompanha
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910 setembro 2005: visita de Celso Amorim ao Paquistão (G20C)

setembro 2005: visita do viceprimeiroministro de Singapura,  
S. Jayakumar

2006

28 agosto 2006: visita do ministro das Relações Exteriores da 
Tailândia, Kantathi Suphamongkhon

2007

2021 março 2007: visita de Celso Amorim à Indonésia (reunião 
do G33)

35 maio 2007: visita do secretário de Estado das Relações 
Exteriores da Mongólia, Khasbazaryn Behkbat

2730 maio 2007: visita do secretáriogeral do Comitê central do 
Partido Comunista do Vietnam, Nong Duc Manh

2123 agosto 2007: III Reunião Ministerial do FOCALAE no Brasil

Chanceler de Singapura, George Yeo, ministros das Relações 
Exteriores do Laos, Thongloun Sisoulith, da Indonésia, Hassan 
Wirajuda e das Filipinas, Alberto Romulo

setembro 2007: encontro de Lula com seus homólogos da Indonésia 
e do TimorLeste, à margem da Assembleia Geral da ONU

712 dezembro 2007: visita de Celso Amorim à Indonésia (para a 
Conferência das Nações Unidas sobre mudanças climáticas de Bali) 
e ao TimorLeste

2008

28 janeiro  2 fevereiro 2008: visita do presidente de TimorLeste, 
José RamosHorta
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27 fevereiro  1º março 2008: visita de Celso Amorim a Singapura 
(2728) e ao Vietnam (291º)

812 julho 2008: tournée de Lula na Ásia com Celso Amorim

(Japão G8)

10 julho: Vietnam

11 julho: TimorLeste

12 julho: Indonésia

julho 2008: entrevista de Lula como seu homólogo da Coreia do 
Sul, Lee Myungbak, à margem do G8 de Hokkaido (Japão)

1618 setembro 2008: visita do chanceler de Sri Lanka, Rohitha 
Bogollagama

16 setembro 2008: visita do presidente do Conselho Representativo 
do Povo da República da Indonésia, Agung Laksono

setembro 2008: entrevista de Celso Amorim com seu homólogo de 
Singapura, George Yeo, à margem da 63e Assembleia Geral da ONU

1721 novembro 2008:  à margem da Cúpula da APEC organizada 
no Per

1720 novembro: visita do presidenteda Coreia do Sul, Lee Myung
Bak 

1821 novembro: visita do presidente da Indonésia, Susilo Banbang 
Yudhoyono

2425 novembro 2008: à margem do Diálogo MercosulAsean

visita do ministro das Relações Exteriores do Vietnam, Phan 
Gia Khien 

visita do ministro das Relações Exteriores da Tailândia, 
Sompong Amornwiwat 

25 novembro 2008: visita do primeiroministro de Singapura, Lee 
Hsien Loong
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2009

36 maio 2009: visita do chanceler do Nepal, Upendra Yadav

1012 maio 2009: visita do ministro das Relações Exteriores da 
Coreia do Norte, Pak Ul Chun

1923 maio 2009: visita do primeiroministro do Butão, Lyongpo 
Jigme Thinley

24 junho 2009: visita da presidente das Filipinas, Gloria Macapagal
Arroyo

2010

29 abril 2010: visita do ministro das Relações Exteriores da 
Tailândia, Kasit Piromya

1112 novembro 2010: visita do presidente Lula à Coreia do Sul 
por ocasião da Cúpula do G20 financeiro

* Outras visitas ministeriais ao Brasil:

Tailândia: 1 (agricultura)

Malásia: 2 (agricultura, comércio)

Indonésia: 4 [florestas, agricultura, comércio (2)]

Vietnam: 3 [defesa, comércio (2)]

Sri Lanka: 1 (ciência e tecnologia)

TimorLeste: 3 [educação e cultura (2), justiça 1]

Singapura: 5 [comércio, meio ambiente, desenvolvimento social 
(2), RI]

Parlamentares:

Tailândia:1

Vietnam: 1
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TimorLeste: 3

Indonésia: 4

* Outras visitas ministeriais do Brasil:

Indonésia: 2 (agricultura)

Vietnam:  2 (ciência e tecnologia, agricultura)

Singapura: (meio ambiente, secretário dos portos (3)

Turismo na Coreia do Sul, Malásia (e China)

+ Comissão de Relações Internacionais e de defesa nacional do 
Senado: Singapura, Indonésia, TimorLeste, Vietnam

Brasil-Oriente Médio

2003

10 junho 2003: visita do presidente do Conselho do Líbano, Rafik 
Hariri

2126 junho 2003: visita de Celso Amorim à Jordânia e ao Líbano 
(após sua participação na Reunião Ministerial da OMC em Sharm 
El Sheikh)

julho 2003: visita de Mauro Vieira à Síria, coimo enviado especial 
do presidente Lula

310 dezembro 2003: primeira tournée de Lula e Celso Amorim aos 
países árabes

34 dezembro: Síria

45 dezembro: Líbia

67 dezembro: Emirados Árabes Unidos

89 dezembro: Egito

9  dezembro: sede da Liga Árabe no Cairo
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Encontro com o primeiroministro da Autoridade Palestina, 
Ahmed Qurei

910 dezembro: Líbia

2004

17 fevereiro 2004: visita do presidente do Líbano, Émile Lahoud

25 fevereiro 2004: visita do Príncipe da Arábia Saudita, Bandar 
Ben Sultan

29 fevereiro 2004: encontro entre Lula e o presidente do Irã, Seyed 
Mohammed Khatami, à margem da Cúpula do G15 realizada em 
Caracas, na Venezuela

19 março 2004: visita de Celso Amorim à Turquia

1415 maio 2004: participação de Celso Amorim em uma reunião 
extraordinária do Fórum Econômico Mundial na Jordânia

Encontro com o Rei da Jordânia, Abdullah II e o ministro das 
Relações Exteriores, Marwan Muasher. Igualmente, entrevista 
com o secretáriogeral da Liga Árabe, Amr Mussa

2005

1725 fevereiro 2005: tournée de Celso Amorim no Oriente Médio 
e África do Norte: Jordânia, Territórios Palestinos, Líbano, Síria, 
Arábia Saudita, Omã, Qatar, Kuwait, (Tunísia e Argélia)

14 março e/ou 4 abril 2005: visita do secretáriogeral da LigaÁrabe, 
Amr Mussa

9 maio 2005: encontro de Celso Amorim com seu homólogo do 
Qatar, Ahmed Abdullah AlMahmud, à margem da I Cúpula Aspa 
(América do SulPaíses Árabes)

911 maio 2005: paralelamente à Cúpula Aspa, visita do:

Presidente da Autoridade Palestina, Mahmud Abbas
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Presidente do Iraque, Jalal Talabani

Emir do Qatar, Cheikh Hamad Bin Khalifa al-Thani

Primeiroministro da Síria, Mohammad Naji Otri

Primeiroministro do Líbano, Mohammad Najib Mikati

Príncipe da Jordânia, Ali Bin al Hussein

Conselheiro político do presidente do Iêmen, Abdulkarim Ali 
al Enyani

Ministro das Relações Exteriores da Arábia Saudita, Faysal ben 
Abdelaziz alSaoud

Ministro das Relações Exteriores do Barein, Mohammed bin 
Mubarak alKhalifa 

Ministro das Relações Exteriores dos Emirados Árabes Unidos, 
Rashid Abdullah alNoaimi

Ministro das Relações Exteriores do Kuwait viceprimeiro
ministro, Mohamed Sabah 

alSalem al-Sabah

Viceministro da Economia de Omã, Mohamed Nasser Mansur 
al Khasibi

2006

1821 janeiro 2006: visita do viceprimeiroministro e ministro 
das Relações Exteriores da Turquia, Abdullah Gül

26 julho 2006: visita de Celso Amorim à Turquia, para acolher os 
brasileiros que fugiam da guerra no Líbano

15 agosto 2006: visita de Celso Amorim ao Líbano

novembro 2006: visita à Síria do ministrochefe do Gabinete de 
Segurança Institucional da Presidência, general Jorge Armando 
Félix
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2007

janeiro 2007: entrevista informal de Lula com o governante 
iraniano, Mahmud Ahmadinejad, à margem da cerimônia de posse 
de Rafael Correa no Equador

setembro 2007: entrevista entre Lula e o presidente da Autoridade 
Palestina, Mahmud Abbas, à margem da Assembleia Geral da ONU

2008

914 fevereiro 2008: tournée de Celso Amorim no Oriente Médio

910 fevereiro: Arábia Saudita

1011 fevereiro: Síria

12 fevereiro: Jordânia

13 fevereiro: Territórios Palestinos

(1314 fevereiro: Israel)

28 fevereiro 2008: entrevista de Celso Amorim com seu homóloga 
do Qatar, à margem de uma reunião Aspa em Buenos Aires

15 julho 2008: visita do ministro das Relações Exteriores da 
Jordânia, Salahaddin alBachir

setembro 2008: entrevista de Lula com seu homólogo libanês, 
Michel Sleiman, à margem da 63ª Assembleia Geral da ONU

2324 outubro 2008: visita do Rei da Jordânia, Abdullah II

2425 outubro 2008: visita do ministro das Relações Exteriores da 
Autoridade Palestina, Riad Malki

1º2 novembro 2008: visita de Celso Amorim ao Irã

2830 novembro 2008: encontro entre Celso Amorim e o Emir do 
Qatar, Hama Bin Khalifah alTami, o primeiroministro do Qatar, 
Hamad Bin Jassim, e o presidente da Autoridade Palestina, Mahmud 
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Abbas, em Doha, à margem da Cúpula sobre o financiamento do 
desenvolvimento (Consenso de Monterrey)

2009

1114 janeiro 2009: visita de Celso Amorim ao Oriente Médio

11 janeiro: Síria (depois Israel)

12 janeiro: Territórios Palestinos

13 janeiro: Jordânia

(14 janeiro: Egito)

26 março 2009: visita do ministro das Relações Exteriores do Irã, 
Manuchehr Mottaki

31 março 2009: participação de Lula e Celso Amorim na II Cúpula 
Aspa (América do SulPaíses Árabes), em Doha, no Qatar

56 abril 2009: visita de Celso Amorim à Turquia (II Fórum da 
Aliança das Civilizações)

1622 maio 2009: visitas de Lula e Celso Amorim ao Oriente Médio

1617 maio: Arábia Saudita

2022 maio 2009: Turquia

(entre as duas: China)

maio 2009: visita do ministro das Relações Exteriores dos Emirados 
Árabes Unidos, Anwar Mohammed Gargash

23 setembro 2009: encontro de Lula com seu homólogo iraniano, 
Mahmud Ahmadinejad, à margem da 64ª Assembleia Geral da 
ONU

1920 outubro 2009: visita do ministro das Relações Exteriores dos 
Emirados Árabes Unidos, Cheick Abdallah bin Zayed alNahyan

1115 novembro 2009: visita do presidente de Israel, Shimon Peres
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1920 novembro 2009: visita do presidente da Autoridade 
Palestina, Mahmud Abbas

2324 novembro 2009: visita do governante iraniano, Mahmud 
Ahmadinejad

3 dezembro 2009: visita de Celso Amorim ao Irã

16 dezembro 2009: entrevista de Lula com Mahmud Abbas, à 
margem da Conferência de Copenhague sobre o clima (COP15)

2010

5 janeiro 2010: visita de Celso Amorim à Turquia

6 janeiro 2010: encontro de Celso Amorim com o ministro das 
Relações Exteriores da Autoridade Palestina, Riad Malki, em 
Genebra

20 janeiro 2010: visita do Emir do Qatar, Cheick Hamad Bin 
Khalifa alThani

1518 março 2010: segunda tournée de Lula e Celso Amorim no 
Oriente Médio

(1516 março: Israel)

1617 março: Territórios Palestinos

1718 março: Jordânia

18 março 2010: Celso Amorim viaja à Síria

15 abril 2010: visita do ministro das Relações Exteriores da 
Autoridade Palestina, Riad Malki

1617 abril 2010: visita do ministro das Relações Exteriores da 
Turquia, Ahmet Davutoğlu

22 abril 2010: visita do presidente do Líbano, general Michel 
Sleiman
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2427 abril 2010: Celso Amorim viaja à Turquia (24), (Rússia) e Irã 
(2627)

1517 maio 2010: terceira tournée de Lula no Oriente Médio

1517 maio: Qatar

1517 maio: Irã

Celso Amorim o acompanha ao Irã e participa de uma Cúpula 
do G15

2728 maio 2010: visita do primeiroministro turco, Recep Tayyip 
Erdogan, no quadro do III Fórum da Aliança das Civilizações, 
realizado no Rio de Janeiro, e dos ministros das Relações Exteriores 
da Jordânia, Nasser Judeh e da Autoridade Palestina, Riad Malki

30 junho 2010: visita do governante da Síria, Bashar alAssad

22 julho 2010: visita do primeiroministro do Kuwait, Cheick 
Nasser alMohammed alSabah

2328 julho 2010: visita de Celso Amorim à Turquia (25), Territórios 
Palestinos (26) e Síria (28) 

[+Israel (2527), Angola, Líbia]

16 dezembro 2010: visita do ministro das Relações Exteriores dos 
Emirados Árabes Unidos, Cheik Abdullah bin Zayed alNahyan, 
por ocasião da XL Cúpula do Mercosul em Foz do Iguaçu

31 dezembro 2010: visita do presidente da Autoridade Palestina, 
Mahmud Abbas



212

Élodie Brun

Brasil-China

2003

junho 2003: encontro de Lula com seu homólogo chinês, Hu Jintao, 
à margem da Cúpula do G8 em Evian

2004

2124 março 2004: visita de Celso Amorim à China

1722 abril 2004: visita do viceprimeiroministro da China, Hui 
Liangyu

2326 maio 2004: visita de Lula à China

1213 novembro 2004: visita do presidente da China, Hu Jintao

2005

2125 março 2005: visita do vicepresidente José Alencar à China 
para a instalação da Comissão SinoBrasileira de Concertação e de 
Coordenação (Cosban)

12 julho 2005: visita de Celso Amorim à China (reunião ministerial 
do G20C)

1118 dezembro 2005: viagem à China para a VI Conferência 
Ministerial da OMC, em Hong Kong

2006

29 agosto  3 setembro 2006: visita do presidente do Comitê 
Permanente da Assembleia Popular Nacional da China, Wu 
Bangguo

713 dezembro 2006: visita do ministro do departamento 
internacional do Comitê Central do Partido Comunista Chinês, 
Wang Jiarui
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2008

26 junho2 julho 2008: visita de um membro do comitê permanente 
do bureau político do Comitê Central do Partido Comunista Chinês, 
He Guoqiang

8 julho 2008: encontro de Lula com seu homólogo chinês, Hu 
Jintao, à margem da Cúpula do G8 em HokkaidoToyako, no Japão

78 agosto 2008: participação de Lula na abertura dos Jogos 
Olímpicos de Pequim

setembro 2008: entrevista de Lula com o primeiroministro da 
China, Wen Jiabao, à margem da 63ª Assembleia Geral da ONU

15 novembro 2008: encontro de Lula com o presidente chinês, Hu 
Jintao, em Washington

2009

19 janeiro 2009: visita do ministro das Relações Exteriores da 
China, Yang Jiechi

1820 fevereiro 2009: visita do vicepresidente da China, Xi Jinping

2 abril 2009: encontro de Lula com Hu Jintao, à margem da Cúpula 
do G20

abril 2009: a China se torna principal parceiro comercial do Brasil 
pela primeira vez

1820 maio 2009: visita de Lula e Celso Amorim à China

16 junho 2009: I Cúpula de Chefe de Estado e de Governo dos Bric 
em Ecaterimburgo, na Rússia

1º5 julho 2009: visita do diretor do departamento de propaganda 
do Comitê Central do Partido Comunista Chinês
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2528 novembro 2009: visita do presidente da Conferência 
PolíticoConsultiva do Povo da China, Jia Qinglin (4ª autoridade 
na hierarquia chinesa)

dezembro 2009: encontro entre Lula e o primeiroministro da 
China, Wen Jiabao, à margem da Cúpula de Copenhague (COP15)

2010

15 abril 2010: visita do presidente chinês, Hu Jintao, por ocasião 
da II Cúpula dos Bric

Chile-África

2000

11 março 2000: visita da ministra das Relações Exteriores da África 
do Sul, NC Dlamini Zuma para a posse de Ricardo Lagos

março 2000: visita do primeiroministro do Marrocos, 
Abderrahmane Yussufi

2003

janeiro 2003: visita do ministro das Relações Exteriores do 
Marrocos, Mohamed Benaissa

2004

12 abril 2004: visita do ministro das Relações Exteriores do 
Marrocos, Mohamed Benaissa

2527 abril 2004: visita de Ricardo Lagos à África do Sul por ocasião 
da comemoração do 10º aniversário do retorno da democracia e da 
reeleição de Thabo Mbeki

22 setembro 2004: entrevista da ministra das Relações Exteriores, 
Soledad Alvear, com seu homólogo egípcio, Ahmed Abul Gheit
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2629 outubro 2004: visita do subsecretário das Relações 
Exteriores, Cristián Barros, à África do Norte

2627 outubro: Argélia

2829 outubro: Egito

outubro 2004: visita da viceministra das Relações Exteriores do 
Egito, Shadia Farrag

23 dezembro 2004: visita do Rei do Marrocos, Mohammed VI

2005

1618 janeiro 2005: visita de Ricardo Lagos ao Egito, recebido em 
sessão extraordináriana sede da Liga Árabe

Entrevista com o secretáriogeral da Liga Árabe, Mar Mussa, 
e o ministro das Relações Exteriores da Autoridade Palestina, 
Nabil Shaat

2024 março 2005: participação de Ignacio Walker em uma reunião 
preparatória da I Cúpula Aspa (América do SulPaíses Árabes) 
realizada em Marraquexe

Encontro com seu homólogo marroquino, Mohamed Benaissa 

Encontro com seu homólogo tunisino, Abdelbaki Hermassi

2830 abril 2005: entrevista de Ignacio Walker com um assistente 
do ministro das Relações Exteriores do Quênia por ocasião da III 
reunião da Comunidade das Democracias, em Santiago, e com seu 
homólogodo Mali, Moctar Ouane

10 maio 2005: à margem da I Cúpula Aspa (América do SulPaíses 
Árabes)

Encontro de Ignacio Walker com seus homólogos: Abdel
Rahman Shalqam, da Líbia; Abdelbaki Hermassi, da Tunísia; e 
Mustafa Osman Ismail, do Sudão.
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1213 maio 2005: visita do Chanceler egípcio, Ahmed Abul Gheit

1617 maio 2005: visita do presidente da Argélia Abdelaziz 
Bouteflika

78 junho 2005: visita do presidente sulafricano Thabo Mbeki

2006

311 março 2006: presença do presidente da África do Sul, Thabo 
Mbeki, do primeiroministro, Driss Jetou, e do chanceler Mohamed 
Benaissa, do Marrocos, por ocasião da posse de Michelle Bachelet

2007

30 outubro 2007: o Chile se torna membro observador da União 
Africana

14 novembro 2007: organização pelo ministério das 
Relações Exteriores chileno de um seminário de cooperação e 
desenvolvimento com a Comunidade da África Oriental (EAC), em 
Nairobi, no Quênia

2008

25 março 2008: visita da ministra das Relações Exteriores da África 
do Sul, Nkosazana DlaminiZuma

8 maio 2008: visita do presidente de Moçambique, Armando 
Guebuza

14 julho 2008: encontro de Alejandro Foxley com seu homólogo 
angolano, João Bernardo de Miranda

4 novembro 2008: visita da secretária de Estado das Relações 
Exteriores do Marrocos, Latifa Akharbach, por ocasião da 28ª Feira 
Internacional do Livro em Santiago
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2009

15 março 2009: encontro de Michelle Bachelet com seu homólogo 
Kgalema Motlanthe durante uma escala técnica na África do Sul, a 
caminho da Índia

31 março – 1º abril 2009: à margem da II Cúpula Aspa, entrevista de 
Michelle Bachelet com o presidente da União Africana, Muammar 
Kadhafi

14 setembro 2009: visita do subsecretário das Relações Exteriores, 
Alberto Van Klaveren, ao Marrocos

Chile-Ásia em desenvolvimento

2000

1416 novembro 2000: tournée de Ricardo Lagos na Ásia

13 novembro: Indonésia

14 novembro: TimorLeste

15 novembro: Brunei, para participar da Cúpula da APEC

2001

2830 março 2001: organização da primeira reunião do Focalae em 
Santiago

Vinda do ministro das Relações Exteriores do Brunei, 
Mohamed Bolkiah

21 outubro 2001: participação de Ricardo Lagos na Cúpula da 
APEC em Xangai

Encontro com seus homólogos das Filipinas, Gloria Macapagal
Arroyo, e da Coreia do Sul, Kim Dae Jung
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2001: visita do ministro das Relações Exteriores de Singapura, 
Shunmugam Jayakumar

2002

18 abril 2002: encontro entre Ricardo Lagos e a presidente das 
Filipinas

27 outubro 2002: participação de Ricardo Lagos na Cúpula da 
APEC em Los Cabos, no México

Diálogo informal com Singapura (e a Nova Zelândia)

10 novembro 2002: encontro entre Soledad Alvear e seu homólogo 
do Sri Lanka, Lisle Delano Fernando, por ocasião da reunião da 
Comunidade das Democracias, em Seul

2003

janeiro 2003: visita do presidente de TimorLeste, Xanana Gusmão

15 fevereiro 2003: tournée de Ricardo Lagos na Ásia

(Japão)

Coreia do Sul, assinatura de um acordo de livre comércio

2325 setembro 2003: visita do presidente da Mongólia

2128 outubro 2003: tournée de Ricardo Lagos na Ásia

2123 outubro: Vietnam

2328 outubro: participação na Cúpula da APEC em Bangkok

2003: visita do subsecretário das Relações Exteriores, Cristián 
Barros, a Singapura

2004

janeiro 2004: visita de Soledad Alvear às Filipinas (FOCALAE)

2426 abril 2004: visita de Soledad Alvear à Índia
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abril 2004: tournée de Ricardo Lagos na Ásia

2829 abril: Indonésia

30 abril – 1º maio: Singapura

1821 novembro 2004: organização da XII Cúpula APEC em 
Santiago, com a presença das seguintes autoridades:

Presidente da Indonésia, Susilo Bambang Yodhoyono

Presidente do Vietnam, Tran Duc Luong

Presidente da Coreia do Sul, Roh MooHyun

Presidente das Filipinas, Gloria Macapagal Arroyo

Sultão do Brunei, Haji Hassanal Bolkiah

Primeiroministro malaio, Dato Seri Abdullah Badawi

Primeiroministro de Singapura, Lee Hsien Loong

Primeiroministro da Tailândia, Thaksin Shinawatra

Chefe executivo de Hong Kong

2004: reabertura de uma embaixada em Hanói

2005

1922 janeiro 2005: visita de Ricardo Lagos à Índia

Lançamento do projeto de acordo de livre comércio

1921 abril 2005: visita do ministro de Estado para o comércio do 
Paquistão, Hamid Yar Hiraj

2729 abril 2005: III Conferência da Comunidade das Democracias 
em Santiago, com: 

Ministro das Relações Exteriores da Coreia do Sul

Ministro de Estado das Relações Exteriores da Índia, Rao 
Inderjit Singh
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2830 abril 2005: visita do viceministro para as Relações Exteriores 
do Afeganistão

26 abril – 1º maio 2005: visita do vicepresidente das Filipinas, 
Manuel Noli de Castro

1º junho 2005: visita de Ignacio Walker à Coreia do Sul (APEC). 
TPSEP entrou em vigor em 8 novembro 2006 para o Chile

18 julho 2005: assinatura do acordo de parceria estratégica e 
econômica transpacífica (P4) com Brunei, Singapura (e Nova 
Zelândia)

setembro 2005: entrevista de Ignacio Walker com seus homólogos 
de Bangladesh, Morshed Khan, da Índia, Natwar Singh e da 
Tailândia, à margem da 60ª Assembleia Geral da ONU

1819 novembro 2005: participação de Ricardo Lagos na Cúpula 
APEC em Busan, Coreia do Sul

Entrevista com o primeiroministro da Malásia, Abdullah 
Ahmad Badawi

Encontro com o presidente da Coreia do Sul, Roh MoonHyun

Entrevista com o presidente do Vietnam, Tran Duc Luong

(encontro com o primeiroministro do Japão, Jonichiro 
Koizumi)

2006

janeiro 2006: tournée de Ignacio Walker na Ásia

Kuala Lumpur

Vietnam

Tailândia

8 março 2006: assinatura de um acordo de campo de aplicação 
parcial com a Índia (em vigor desde 17 agosto 2007)
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março 2006: visita do ministro das Relações Exteriores da Tailândia, 
Kantathi Suphamongkhon para a posse de Michelle Bachelet

1619 novembro 2006: participação de Michelle Bachelet na 
Cúpula APEC em Hanói

Encontro com o primeiroministro da Malásia, Dato Seri 
Abdullah Badawi: lançamento das negociações de um tratado 
de livre comércio

Entrevista com o presidente do Vietnam, Nguyen Minh Triet

2006: visita de Ignacio Walker a Singapura

2007

março 2007: visita do vicechanceler de Singapura, Balàji Sadasivan

abril 2007: visita da princesa da Tailândia, Bajrakitiyabha Mahidol, 
por ocasião da reunião anual do Comitê executivo da Associação 
Internacional de Procuradores

30 abril2 maio 2007: visita do subsecretário das Relações 
Exteriores, Alberto Van Klaveren, à Indonésia

913 maio 2007: visita do secretário de Estado do Ministério das 
Relações Exteriores da Mongólia, Khasbazaryn Behkbat 

maio 2007: visita do secretáriogeral do Partido Comunista do 
Vietnam, Nong Duc Manh

22 agosto 2007: encontro de Alejandro Foxley com seu homólogo 
de Singapura, George Yeo

28 agosto 2007: visita do ministro das Relações Exteriores da 
Indonésia, Hassan Wirajuda

setembro 2007: encontro entre Michelle Bachelet e o primeiro
ministro do Vietnam

Lançamento de negociações para um tratado de livre comércio
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Encontro com a secretáriageral adjunta da Asean, Soeung 
Rathchavy

2007: visita do ministro das Relações Exteriores de Singapura, 
Balàji Sadasivan

2008

21 abril 2008: visita da presidente da República da Índia, Pratibha 
Devisingh Patil

1920 novembro 2008: participação de Michelle Bachelet na 
Cúpula APEC, em Lima

Encontro de Alejandro Foxley com seus homólogos do P4 e da 
Tailândia, Sompong Amornvivat

26 novembro 2008: visita do primeiroministro de Singapura, Lee 
Hsien Loong

2009

1620 março 2009: viagem de Michelle Bachelet à Índia

21 abril 2009: visita do rei da Malásia, Mizan Zainal Abidin, 
acompanhado pela rainha Nur Zahirah

2428 agosto 2009: tournée do subsecretário das Relações 
Exteriores, Alberto Van Klaveren: Vietnam, Tailândia, Singapura

29 setembro1º outubro 2009: visita do presidente de Vietnam, 
Nguyen Minh Triet

1115 novembro 2009: tournée de Michelle Bachelet na Ásia

1112 novembro: Coreia do Sul

(China)

1315 novembro 2009: participação na Cúpula APEC em Singapura
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Encontro com os primeirosministros da Malásia e de Singapura 
e com autoridades do P4

Entrevista de Mariano Fernández com os ministros do 
Comércio do Brunei e da Indonésia.

2010

2529 abril 2010: tournée de Alfredo Moreno na Ásia

(Japão) 

27 abril: Coreia do Sul

(China)

início outubro 2010: tournée do subsecretário das Relações 
Exteriores, Fernando Schmidt, na Ásia

4 outubro: Singapura

Paquistão

1016 novembro 2010: tournée de Sebastián Piñera na Ásia (China)

Participação na Cúpula APEC em Yokohama, Japão

Encontro de Alfredo Moreno com seu homólogo da Indonésia, 
Raden Mohammad Natalegawa

Entrevista de Sebastián Piñera com os primeirosministros de 
Singapura, Lee Hsien Loong e da Tailândia, Abhisit Vejjajiva.

Chile-Oriente Médio

2000

28 março 2000: encontro de Ricardo Lagos com o príncipe Faisal 
Bin AlHussein da Jordânia, à margem da FIDAE

6 setembro 2000: encontro de Ricardo Lagos com o rei Abdullah II 
da Jordâniana, na sede da ONU
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2004

setembro 2004: encontro de Ricardo Lagos com o presidente 
iraniano, Mohammad Khatamiàn, à margem da Assembleia Geral 
da ONU

1213 outubro 2004: visita de Ricardo Lagos à Turquia

2005

1518 janeiro 2005: visita de Ricardo Lagos ao Egito, durante a 
qual o Chile se tornou membro observador da Liga Árabe

(2829 março 2005: visita de Ignacio Walker a Israel)

2930 março 2005: visita de Ignacio Walker aos Territórios 
Palestinos

29 abril 2005 encontro de Ignacio Walker com o viceprimeiro
ministro e ministro das Relações Exteriores do Barein, Muhammad 
bin Mubarak alKhalifa, à margem da III Conferência Ministerial 
das Democracias, realizada em Santiago

10 maio 2005: à margem da I Cúpula Aspa (América do SulPaíses 
Árabes)

Entrevista de Ricardo Lagos com o primeiroministro da Síria, 
Muhammad alUtri 

1113 maio 2005: visita do presidente da Autoridade Palestina, 
Mahmud Abbas

2006

11 março 2006: visita de uma vicepresidente do Irã, Fatemah Vaez 
Javadi, por ocasião da posse de Michelle Bachelet
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2008

fevereiro 2008: o subsecretário das Relações Exteriores, Alberto 
Van Klaveren, assiste à primeira reunião de ministros das Relações 
Exteriores da Aspa, realizada em Buenos Aires

20 maio 2008: inauguração de um escritório comercial de ProChile 
em Dubai

11 setembro 2008: visita do subsecretário das Relações Exteriores, 
Alberto Van Klaveren à Turquia

15 setembro 2008: visita do subsecretário das Relações Exteriores, 
Alberto Van Klaveren, aos Emirados Árabes Unidos

20 outubro 2008: visita do Rei Abdullah II da Jordânia

meados de novembro 2008: visita do secretáriogeral da 
Presidência, José Antonio VieraGallo, aos Territórios Palestinos 
(e a Israel)

2009

31 março – 1º abril 2009: participação de Michelle Bachelet, como 
presidente da UNASUL, na II Cúpula Aspa (América do SulPaíses 
Árabes), organizada em Doha, no Qatar

Entrevista com o presidente da Autoridade Palestina, Mahmud 
Abbas

2 junho 2009: visita do ministro de Estado das Relações Exteriores 
dos Emirados Árabes Unidos, Anwar Gargash

23 setembro 2009: encontro de Michelle Bachelet com o presidente 
da Autoridade Palestina, Mahmud Abbas, à margem da 64ª 
Assembleia Geral da ONU

Entrevista de Mariano Fernández com representantes do CCG 
(Conselho de Cooperação do Golfo)
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18 outubro 2009: inauguração da embaixada do Chile em Abu 
Dhabi por Mariano Fernández

25 novembro 2009: visita do presidente da Autoridade Palestina, 
Mahmud Abbas

2010

27 julho 2010: visita do ministro das Relações Exteriores e vice
primeiroministro do Kuwait, Cheikh Mohammed Sabah Al
Salem AlSabah

22 setembro 2010: visita do presidente da Turquia, Abdullah Gül

26 setembro 2010: encontro de Alfredo Moreno com seu homólogo 
dos Emirados Árabes Unidos, Cheikh Abdullah Bin Zayed al
Nahyan, à margem da Assembleia Geral da ONU

13 dezembro 2010: visita do ministro das Relações Exteriores dos 
Emirados Árabes Unidos, Cheikh Abdullah Bin Zayed alNahyan

Chile-China

2000

17 novembro 2000: encontro de Ricardo Lagos com seu homólogo 
chinês, Jiang Zemin, na esteira da Cúpula APEC em Brunei

2001

57 abril 2001: visita do presidente chinês, Jiang Zemin

21 outubro 2001: entrevista de Ricardo Lagos com seus homólogos: 
das Filipinas, Gloria MacapagalArroyo e da Coreia do Sul, Kim Dae 
Jung, à margem da Cúpula APEC em Xangai

1924 outubro 2001: visita de Ricardo Lagos à China após a Cúpula 
APEC em Xangai 
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2002

2002: não houve visitas de alto nível, mas foram assinados cinco 
acordos

(junho e novembro)

2004 

45 abril 2004: visita do presidente do Comitê consultivo político 
de Xangai, Jiang Yiren

2225 abril 2004: visita do viceprimeiroministro do Conselho de 
Estado da China, Hui Liangyu

2021 novembro 2004: organização da Cúpula APEC em Santiago

Vinda do presidente chinês, Hu Jintao, e anúncio do início de 
negociação de um tratado de livre comércio

2005

30 maio 2005: visita de Ignacio Walker à China

outubro 2005: visita de Ignacio Walker à China

18 novembro 2005: entrevista de Ricardo Lagos com seu homólogo 
chinês, à margem da Cúpula APEC em Busan

Assinatura do acordo de livre comércio

2006

1819 novembro 2006: entrevista de Michelle Bachelet com seu 
homólogo chinês, Hu Jintao, à margem da Cúpula APEC em Hanói

2006: visita do presidente da Assembleia popular nacional, Wu 
Bangguo
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2007

setembro 2007: a China se torna o principal fornecedor do Chile

27 novembro 2007: Michelle Bachelet inaugura o I Encontro 
empresarial ChinaAmérica Latina, em Santiago

2007: visita dos membros do comitê permanente do bureau político 
do Comitê Central do Partido Comunista Chinês, Wu Guanzheng e 
o general Cao Gangchuan

2008

916 abril 2008: visita de Michelle Bachelet à China

2009

2830 junho 2009: visita do viceprimeiroministro chinês, Liu 
Yunshan

1213 novembro 2009: visita de Michelle Bachelet à China, em 
Xangai

13 novembro 2009: encontro de Michelle Bachelet com Hu Jintao, 
à margem da APECSingapura

(6 encontros bilaterais no total durante o mandato de Michelle 
Bachelet)

2010

29 abril 2010: visita de Alfredo Moreno à China

Participação na inauguração da Expo Xangai 2010

1617 novembro 2010: visita de Sebastián Piñera à China

22 dezembro 2010: visita da conselheira de Estado da República 
Popular da China, Liu Yandong
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Venezuela-África

1999

8 fevereiro 1999: entrevista de Hugo Chávez com representantes 
do Senegal e da Nigéria, à margem da Cúpula do G15 em Montego 
Bay, na Jamaica

23 abril 1999: visita do presidente da Nigéria, Olusegun Obasanjo

827 julho 1999: tournée OPEP do viceministro das Relações 
Exteriores, Jorge Valero Briceño, incluindo Argélia, Líbia e Nigéria

+ uma visita oficial ao Marrocos

2000

2728 março 2000: uma missão oficial venezuelana viaja à Argélia 
(país organizador da primeira Cúpula OPEP em 1975)

817 julho 2000: missão especial OPEP conduzida pelo vice
ministro das Relações Exteriores, Jorge Valero, incluindo Argélia, 
Líbia e Nigéria

615 agosto 2000: tournée OPEP de Hugo Chávez incluindo Argélia, 
Líbia e Nigéria

68 setembro 2000: entrevista de Hugo Chávez com seu homólogo 
do Senegal, Abdoulaye Wade, à margem da Cúpula do Milênio

14 setembro 2000: visita de um enviado especial do governo 
saarauí, o presidente do Parlamento, Sidi Ibrahim Ledsir

2001

agosto 2001: visita de Luis Alfonso Dávila à Argélia e à África 
do Sul por ocasião da Conferência Mundial contra o Racismo e a 
Discriminação (31 agosto7 setembro)
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1º12 outubro 2001: participação de Hugo Chávez como convidado 
especial da V Conferência das Nações Unidas para a luta contra a 
desertificação e a seca, em Genebra

Assinatura do Memorando de entendimento com Benin, 
Cabo Verde, Moçambique e Nígerno campo da luta contra a 
desertificação

outubro 2001: visita de Hugo Chávez à Argéliano quadro de uma 
viagem privada (Arábia Saudita, Irã)

2002

2829 janeiro 2002: visita do presidente da República Árabe 
Saarauí, Mohamed Abdelaziz

1820 fevereiro 2002: organização do III Fórum de Cooperação 
entre a África, a América Latina e o Caribe, em Caracas

1518 março 2002: visita do chanceler líbio, Abdul Raghman 
Shalgham

26 agosto4 setembro 2002: tournée de Hugo Chávez na África

Participação na Cúpula mundial sobre o desenvolvimento 
sustentável em Johanesburgo

3 setembro: Moçambique

2002: Hugo Chávez teria visitado a Líbia

N.B.: Não há nenhum registro oficial dessa visita

2003

24 janeiro 2003: visita do ministro de Estado e representante 
pessoal do presidente argelino, Ahmed Ouyahia

2025 fevereiro 2003: participação da Venezuela na XIII Cúpula 
dos Não Alinhados em Kuala Lumpur
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Entrevista com os ministros das Relações Exteriores da 
Etiópia, Tekeda Alemu; do Quênia, Stephen Kalonzo Musyoka; 
do Marrocos, Mohamed Benaissa; da África do Sul, Nkosazana 
Diamini Zuma; do Sudão, Najib El Kheir Abdul El Wahab; 
e o secretário do comitê geral do povo para as Relações 
Internacionais da Líbia, Abdelrahman Mohamed Shaighem

2 setembro 2003: entrevista de Hugo Chávez com seus homólogos 
do Burkina Faso, Blaise Campaoré, e do Mali, Amadou Touni Touré, 
por ocasião da VI Conferência das Nações Unidas para a luta contra 
a desertificação e a seca, realizada em Havana

Igualmente, encontro com os presidentes do Benin, da Guiné
Bissau e da Namíbia.

(Hugo Chávez teria dialogado com oito governantes africanos)

2026 setembro 2003: visita do ministro das Relações Exteriores 
do Benin, Rogatien Biaou

813 novembro 2003: visita do presidente da Namíbia, Sam 
Nujoma

2004

2728 fevereiro 2004: Cúpula do G15 em Caracas

1º4 outubro 2004: visita do presidente da República Árabe Saarauí, 
Mohamed Abdelaziz

2429 outubro 2004: visita do ministro das Relações Exteriores do 
Mali, Moctar Ouane

2230 novembro 2004: visita de Hugo Chávez à Líbia no quadro de 
uma tournée internacional (Qatar, Rússia, Irã, Espanha)

2005

14 janeiro 2005: criação do ViceMinistério para a África
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2526 março 2005: encontro de Alí Rodriguez Araque com seu 
homólogo argelino, Abdelaziz Belkhadem, à margem da reunião 
preparatória da Cúpula Aspa (América do SulPaíses Árabes) em 
Marraqueche

11 maio 2005: entrevista de Hugo Chávez com o governante 
argelino, Abdelaziz Bouteflika, durante a primeira Cúpula Aspa, 
realizada em Brasília

22 junho 2005: visita privada do Príncipe de Cameroun, Adamou 
Patrick Lizayday de Foumban

6 setembro 2005: escala técnica do presidente da Nigéria, Olusegun 
Obasanjo

16 setembro 2005: encontro de Hugo Chávez com o presidente de 
Gâmbia, Alhaji Yahya Jammed, à margem da 60ª Assembleia Geral 
da ONU

17 outubro 2005: entrevista de Hugo Chávez como governante do 
Zimbábue, Robert Mugabe, por ocasião do 60º aniversário da FAO

dezembro 2005: a Venezuela se torna membro observador da 
União Africana

2006

10 fevereiro 2006: visita do representante de Madagascar, Jean 
Jahinirik

18 março 2006: visita de um enviado especial líbio, Mukhtar 
Mohammad alQannas

34 abril 2006: visita do ministro das Relações Exteriores da 
Gâmbia, Lamin Kaba Bajo

2023 abril 2006: visita do ministro das Relações Exteriores da 
Argélia, Mohammed Bedjaoui
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1617 maio 2006: tournée de Hugo Chávez na África

Argélia

Líbia

julho 2006: a Venezuela se torna membro observador da Liga Árabe

1º3 julho 2006: participação e intervenção de Hugo Chávez 
durante a VII sessão da Assembleia da União Africana, realizada 
em Banjul, Gâmbia. Entrevista em paralelo com:

o presidente do Benin, Thomas Boni Yayi

o governante argelino, Abdelaziz Bouteflika

o presidente da Gâmbia, Jahya Jammeh

o governante de GuinéBissau, João Bernardo Vieira

o presidente do Senegal, Abdoulaye Wade

o presidente de Cabo Verde, Pedro Pires

o presidente de Mali, Amadou Toumani Touré

o governante de Nigéria, Olusegun Obasanjo

o presidente do Níger, Mamadou Tandja

o governante do Congo, Denis Sassou Nguesso

o presidente da Comissão da União Africana, Alpha Omar 
Konaré

1º2 agosto 2006: tournée de Hugo Chávez na África

1º agosto: Mali

2 agosto: Benin

31 agosto 2006: visita de Hugo Chávez a Angola no quadro de uma 
tournée internacional

1416 setembro 2006: entrevista de Hugo Chávez com seus 
homólogos do Congo, Dennis Sassou Nguesso; da África do Sul, 
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Thabo Mbeki; e de Maurício, Anerood Jugnauth, à margem da XIV 
Cúpula dos Não Alinhados, organizada em Havana

Encontro de Nicolás Maduro com seus homólogos de Botsuana, 
Mompati Sebogodi Merafhe; do Egito, Ahmed Aboul Gheit; e 
do Níger, Aîchatou Mindaoudou

20 setembro 2006: à margem da 61ª Assembleia Geral da ONU, 
encontro de Hugo Chávez com os mandatários:

da RDC, Joseph Kabila

da República Centro Africana, François Bozizé

de Serra Leoa, Ahmad Tejan Kabbah

do Sudão, Omar Hassan Ahmad alBashir

do Benin, Thomas Boni Yayi

2325 setembro 2006: visita do presidente da Comissão da União 
Africana, Alpha Omar Konaré

26 outubro 2006: visita do viceministro das Relações Exteriores 
da Somália, Jama Hassan Ahmed

3 novembro 2006: visita de um enviado especial de François 
Bozizé, presidente da República CentroAfricana, assim como de 
um representante da Costa do Marfim

12 novembro 2006: visita de um enviado especial líbio, Mukhtar 
Mohammad alGannas

30 novembro – 1º dezembro 2006: participação de Nicolás Maduro 
na primeira Cúpula ASA (América do SulÁfrica), em Abuja, capital 
da Nigéria

2007

11 janeiro 2007: entrevista de Hugo Chávez com o chefe do 
governo líbio, general Mustapha Mohamed alKharroubi, durante 
uma viagem à Nicarágua para a posse de Daniel Ortega
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1718 janeiro 2007: visita da ministra das Relações Exteriores do 
Benin, Maria Aladi Boni Dailo

2026 março 2007: visita do ministro das Relações Exteriores da 
Gâmbia, Bala Garbo Jacuma

21 março 2007: visita do ministro das Relações Exteriores do 
Marrocos, Mohamed Binasse

1114 abril 2007: visita do presidente da Comissão da União 
Africana, Alpha Omar Konaré 

69 maio 2007: visite do presidente da Gâmbia, Yahya Jammeh

30 maio2 junho 2007: visita do vicepresidente honorário da RDC, 
Yerodia Abdoulaye Ndombasi

31 maio2 junho 2007: visita do presidente da Comissão da União 
Africana, Alpha Oumar Konaré 

1921 junho 2007: visita do ministro das Relações Exteriores do 
Quênia, Raphael Tuju

1517 agosto 2007: visita do ministro das Relações Exteriores de 
Mali, Moctar Ouane

45 setembro 2007: entrevista de Nicolás Maduro com seus 
homólogos do Sudão, Elsamani Elwasila, e do Zimbábue, S.S. 
Mumbengegwi, à margem de uma reunião dos Não Alinhados 
sobre direitos humanos e diversidade cultural, realizada em Teerã

2022 setembro 2007: visita da ministra das Relações Exteriores 
do Níger, Aichatou Mindaudu

setembro: encontro de Nicolás Maduro com seus homólogos 
da República Centro Africana e de Quênia, à margem da 62ª  
Assembleia Geral da ONU

18 novembro 2007: entrevista de Hugo Chávez com seus 
homólogos de Angola, José Eduardo dos Santos, e da Argélia, 
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Abdelaziz Bouteflika, à margem da III Cúpula da OPEP, em Riade, 
na Arábia Saudita

2008

14 janeiro 2008: visita do primeiroministro de São Tomé e 
Príncipe, Patrice Emery Trovoada

2021 fevereiro 2008: encontro de Nicolás Maduro com seus 
homólogos argelino, Mourad Medley, e da Mauritânia, Ahmed 
Mohamed El Kady, além de um viceministro do Sudão e do 
representante líbio, à margem da reunião de ministros das Relações 
Exteriores Aspa, em Buenos Aires

5 março 2008: visita do ministro das Relações Exteriores da 
Gâmbia, Bala Garba Jahumpa

2 maio 2008: visita do enviado especial líbio, Mukhtar Mohammad 
alGannas 

24 julho 2008: entrevista de Nicolás Maduro com o representante 
líbio Nuri Dau AlHmide e o ministro sulafricano da Presidência, 
Essop Pahad, à margem da VII Conferência de Ministros da 
Informação dos Não Alinhados, realizada na Ilha Margarita, na 
Venezuela

2630 julho 2008: durante a XV Conferência Ministerial dos Não 
Alinhados, realizada em Teerã, encontro de Nicolás Maduro com:

o viceministro das Relações Exteriores de Moçambique, 
Enrique Banee 

o ministro das Relações Exteriores da Nigéria, Alhaji Tijjani Kavra

seu homólogo da Gâmbia, Omar Alieu Touray 

o do Marrocos, Taib Farsi Fihri

o do Zimbábue, Simbanendku Mumbengegwi

o de Djibouti, Ahmed Ali Silay
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30 agosto3 setembro 2008: visita de Hugo Chávez à África do Sul

2008: visita do ministro das Relações Exteriores de GuinéBissau

2009

13 março 2009: visita da viceministra das Relações Exteriores da 
Namíbia, Lempy Lucas

31 março 2009: encontro de Hugo Chávez com seu homólogo líbio, 
Muammar Kadhafi, à margem da II Cúpula Aspa (América do Sul
Países Árabes), realizada em Doha

2730 abril 2009: entrevista de Nicolás Maduro com seus 
homólogos da RDC, Basile Ikouebe, de Moçambique, Oldemiro 
Marques Baloi, e de Cabo Verde, José Brito, à margem da Reunião 
Ministerial dos Não Alinhados, organizada em Havana

89 junho 2009: visita do presidente da Comissão da União 
Africana, Jean Ping

Preparação da II Cúpula ASA

17 junho 2009: visita do ministro das Relações Exteriores de São 
Tomé e Príncipe, Carlos Alberto Pires Tiny

1619 agosto 2009: visita do presidente da CEDEAO, Mohamed 
Ibn Chambas

31 agosto2 setembro 2009: tournée internacional de Hugo Chávez, 
incluindo:

31 agosto2 setembro: Líbia (40º aniversário da Revolução Al 
Fatah)

Entrevistas com:

o governante líbio, Muammar Kadhafi

o governante da Gâmbia, Yahya Jammeh

o governante tunisino, Zine El Abidine Ben Ali
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o governante sudanês, Omar Hasan Ahmad alBashir

o presidente argelino, Abdelaziz Buteflika

o presidente de Mali, Amadou Toumani Touré

o governante do Chade, Idriss Déby

o presidente do Níger, Tandja Mamadou

+ uma autoridade da Mauritânia

o presidente da Comissão da União Africana, Jean Ping

2 setembro: Argélia

24 setembro 2009: encontro de Hugo Chávez com seus homólogos 
de Uganda, Yoweri Museveni, da Líbia, Muammar Kadhafi, e um 
representante da Somália, à margem da Assembleia Geral da ONU

27 setembro 2009: organização da II Cúpula ASA, na Ilha Margarita, 
na Venezuela

Entrevista de Hugo Chávez com o presidente da África do Sul, 
Jacob Zuma

Presença de 19 chefes de Estado africanos

1621 outubro 2009: visita do primeiroministro de GuinéBissau, 
Carlos Gomes Junior

27 outubro 2009: visita de Nicolás Maduro à Líbia

2010

1619 março 2010: visita de um enviado especial do presidente de 
Gana, Capitão Bojo Tikara

18 abril 2010: participação do vicepresidente da Comissão da 
União Africana, Erasmus Mecha, na comemoração do bicentenário 
da Venezuela

6 agosto 2010: visita do ministro das Relações Exteriores da 
Nigéria, Henry Odeon Ajumogobia (reunião ASA)
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27 agosto 2010: escala técnica do presidente de GuinéBissau no 
aeroporto internacional de Maiquetía

2223 outubro 2010: visita de Hugo Chávez à Líbia no quadro de 
uma tournée internacional (Rússia, Síria, Irã, Líbia, Portugal)

6 dezembro 2010: visita do secretáriogeral do comitê popular 
geral líbio (primeiroministro), Baghdadi Ali alMahmudi

Venezuela-Ásia em desenvolvimento

1999

8 fevereiro 1999: entrevista de Hugo Chávez com representantes 
da Malásia, à margem da Cúpula do G15 em Montego Bay, Jamaica

827 julho 1999: visita do viceministro das Relações Exteriores, 
Jorge Valero Briceño, à OPEP, inclusive à Indonésia

825 outubro 1999: tournée de Hugo Chávez na Ásia

(China)

Coreia do Sul

(Japão)

Malásia

Singapura

Filipinas

Hong Kong

1999 e 2000: duas visitas privadas de Hugo Chávez à Índia, escalas 
em Mumbai

N.B.: não há registro oficial dessas visitas
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2000

1014 abril 2000: entrevista de Hugo Chávez com seu homólogo 
vietnamita, Tran Duc Luong, à margem da Cúpula do Sul, em 
Havana

817 julho 2000: missão especial presidencial conduzida por Jorge 
Valero pelos países da OPEP, inclusive a Indonésia

615 agosto 2000: tournée de Hugo Chávez na OPEP, inclusive a 
Indonésia

2001

23 maio2 junho 2001: tournée de Hugo Chávez na Ásia

2324 maio: Bangladesh

Índia, escala em Mumbai

(China)

2930 maio: Malásia

30 maio2 junho: Indonésia (G15)

2003

2425 fevereiro 2003: encontro de Roy Chaderton Matos com seu 
homólogo do Butão, Lyonpo Jigmi Yoeser Thinley

2004

1º3 setembro 2004: visita de Jesús Arnaldo Pérez à Índia

2 dezembro 2004: escala técnica do presidente do Paquistão, 
Pervez Musharraf

2004: visita do ministro das Relações Exteriores da Índia, Yashwant 
Sinha



241

Anexos

2005

49 março 2005: visita de Hugo Chávez à Índia

2226 abril 2005: tournée de Hugo Chávez na Ásia

2224 abril: Indonésia (jubileu da Conferência AfroAsiática de 
Bandung)

2526 abril: Vietnam

1216 junho 2005: encontro de Alí Rodriguez Araque com seus 
homólogos do Vietnam e do Camboja, à margem da segunda 
Cúpula do Sul, em Doha

11 julho 2005: visita do ministro de Estado das Relações Exteriores 
do Vietnam, Nguyen Dy Nien

16 setembro 2005: entrevista de Hugo Chávez com a vice-
-presidente do Vietnam, Truong My Hoa, à margem da Assembleia 
Geral da ONU

setembro 2005: visita do ministro das Relações Exteriores da 
Índia, Rao Inderjit Singh

28 setembro2 outubro 2005: visita do vicepresidente do 
Presidium da Assembleia Popular Suprema da Coreia do Norte, 
Yang Hyon Sop

2006

12 julho  30 agosto 2006: tournée de Hugo Chávez na Europa, 
Ásia, África e Oriente Médio, incluindo

31 julho  1º agosto: Vietnam 

4 dias no final de agosto: Malásia

16 setembro 2006: participação de Hugo Chávez na XIV Cúpula 
dos Não Alinhados realizada em Havana, Cuba

Entrevista com o primeiroministro indiano, Manmohan Singh 
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Encontro com o presidente vietnamita, Nguyen Minh Triet 

Entrevista com o presidente do Laos, Chummaly Saya

19 dezembro 2006: visita do primeiroministro da Malásia, 
Abdullah Ahmad Badawi

2007

2325 abril 2007: visita do viceprimeiroministro e ministro das 
Relações Exteriores do Laos, Thongloun Sisoulith

29 maio  1º junho 2007: visita do secretáriogeral do Partido 
Comunista do Vietnam, Nong Duc Manh

7 julho 2007: visita do viceministro das Relações Exteriores de 
Myanmar (Birmânia), Maung Myint

2007: visita do viceministro das Relações Exteriores da Coreia do 
Norte, Kim Hyong 

2008

20 maio 2008: visita do ministro de Estado para as Relações 
Exteriores da Índia, Anand Sharma

45 novembro 2008: visita do primeiroministro do Vietnam, 
Hoang Trung Hai

1821 novembro 2008: visita do presidente do Vietnam, Nguyen 
Minh Triet

2008: visita do viceministro das Relações Exteriores da Coreia 
do Norte, Kim Hyong, à margem da Conferência dos Ministros da 
Informação dos Não Alinhados, na Ilha Margarita

2009

48 maio 2009: visita do viceministro vietnamita, Nguyen Than 
Bien
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2 setembro 2009: encontro de Hugo Chávez com seu homólogo de 
Sri Lanka, Mahinda Rajapaksa, à margem de sua visita à Líbia

24 setembro 2009: entrevista de Hugo Chávez com o presidente do 
Vietnam, Nguyen Minh Triet

2010

17 maio 2010: encontro de Nicolás Maduro com seu homólogo 
indiano, S.M. Krishina, à margem da XIV Cúpula do G15, realizada 
em Teerã

30 junho 2010: visita do vice primeiroministro do Vietnam, Hong 
Krung Hai

30 setembro 2010: visita do viceministro das Relações Exteriores 
da Coreia do Norte, Kim Hong

Venezuela-Oriente Médio

1999

827 julho 1999: tournée do viceministro dos Relações Exteriores, 
Jorge Valero Briceño, em paísesmembros da OPEP: Irã, Iraque, 
Kuwait, Qatar, Emirados Árabes Unidos, Arábia Saudita

(+ Nigéria, Argélia, Líbia, Indonésia)

Obtenção de consenso sobre a realização de uma segunda 
Cúpula de Chefes de Estado e de governo da OPEP em Caracas 
em 2000

21 junho 1999: visita do subsecretário das Relações Exteriores do 
Iraque

4 outubro 1999: visita do ministro das Relações Exteriores do 
Qatar, Chieh Hama Bin Hassim alThani

2324 outubro 1999: visita de Hugo Chávez ao Qatar
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2000

1014 abril 2000: entrevista de Hugo Chávez com o presidente da 
Autoridade Palestina, Yasser Arafat, à margem da Cúpula do Sul 
em Havana

817 julho 2000: tournée do viceministro das Relações Exteriores, 
Jorge Valero Briceño, em paísesmembros da OPEP: Irã, Iraque, 
Kuwait, Qatar, Emirados Árabes Unidos, Arábia Saudita

(+ Nigéria, Argélia, Líbia, Indonésia)

615 agosto 2000: tournée de Hugo Chávez em paísesmembros da 
OPEP: Arábia Saudita, Kuwait, Qatar, Irã, Iraque

(+ Indonésia, Líbia, Nigéria, Argélia)

Estabelecimento de contato direto e informar sobre o projeto 
de Cúpula OPEP

2628 setembro 2000: organização da II Cúpula OPEP em Caracas

Presentes 8 Chefes de Estado dentre os 11 paísesmembros

Participação como convidados: México, Angola e Omã  
(+ Rússia e Noruega)

2001

1821 fevereiro 2001: visita de Hugo Chávez ao Qatar e à Arábia 
Saudita

18 julho 2001: visita privada do Emir do Qatar, Cheikh Jassem Bin 
Hamad alThani

outubro 2001: visita privada de Hugo Chávez à Arábia Saudita

(também Argélia e Irã)
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2004

2230 novembro 2004: tournée internacional de Hugo Chávez 
(Espanha, Líbia, Rússia, Irã) inclusive Qatar (30 novembro)

2005

78 março 2005: visita de Hugo Chávez ao Qatar no quadro de uma 
tournée mundial (Uruguai, Índia, França)

11 maio 2005: participação de Hugo Chávez na I Cúpula Aspa 
(América do SulPaíses Árabes), organizada em Brasília

Entrevista com o Emir do Qatar, Cheikh Hamad Bin Khalifa al
Thani, o presidente da Autoridade Palestina, Mahmud Abbas, 
assim como os primeirosministros da Síria e do Líbano, 
respectivamente Mohammad Naji alOtri e Nagib Mikati

12 maio 2005: visita do Emir do Qatar, Cheikh Hamad Bin Khalifa 
alThani

1216 junho 2005: entrevista de Alí Rodriguez Araque com seu 
homólogo da Autoridade Palestina, à margem da Segunda Cúpula 
do Sul, realizado em Doha

2006

31 maio – 1º junho 2006: organização da 141ª reunião extraordi
nária da Conferência Ministerial da OPEP em Caracas

12 julho30 agosto 2006: tournée mundial de Hugo Chávez 

28 julho: Qatar 

2930 agosto: Síria

setembro 2006: a Venezuela se torna membro observador da Liga 
Árabe
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2007

45 março 2007: visita de Nicolás Maduro à Síria

1719 novembro 2007: participação de Hugo Chávez na III Cúpula 
da OPEP, em Riade, capital da Arábia Saudita

2008

2021 fevereiro 2008: encontro de Nicolás Maduro com seu 
homólogo da Autoridade Palestina e o príncipe da Arábia Saudita 
Saud alFaisal, à margem da reunião de ministros das Relações 
Exteriores da Aspa em Buenos Aires

1820 maio 2008: visita do secretáriogeral da OPEP, Abdallah 
Salem ElBadri

24 julho 2008: entrevista de Nicolás Maduro com seu homólogo da 
Autoridade Palestina, Riad alMali ki, assim como representantes 
da Síria, à margem da VII Conferência de Ministros da Informação 
dos Não Alinhados, realizada na Ilha Margarita, na Venezuela

2009

31 março 2009: participação de Hugo Chávez na Segunda Cúpula 
Aspa, em Doha

Recepção pelo Emir do Qatar, Hama Bin Khalifah alTami

Entrevista com seu homólogo libanês, Michel Guleimam e com 
o governante sírio, Achar alAssad.

31 agosto – 2 setembro 2009: entrevista de Hugo Chávez com o 
rei de Jordânia, Abdullah II, o presidente da Autoridade Palestina, 
Mahmud Abbas, o presidente da Turquia, Abdullah Gül e o Emir 
do Qatar, Hammad alThani, à margem de sua participação no 40º 

aniversário da revolução líbia
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34 setembro 2009: visita de Hugo Chávez à Siria no quadro de 
uma tournée mundial

(Líbia, Irã, Belarus, Rússia, Espanha)

23 setembro 2009: entrevista de Hugo Chávez com o Emir do 
Qatar, Hamad Bin Khalifa alThani, à margem da 64ª Assembleia 
Geral da ONU

2526 outubro 2009: visita de Nicolás Maduro à Síria

2628 novembro 2009: visita do presidente da Autoridade 
Palestina, Mahmud Abbas

2010

1113 janeiro 2010: visita do ministro das Relações Exteriores da 
Autoridade Palestina, Riad Maliki

21 janeiro 2010: visita do Emir do Qatar, Hamad Bin Khalifa al 
Thani

26 junho 2010: visita do presidente sírio, Bachar alAssad

19 outubro 2010: visita de Hugo Chávez à Síria no quadro de uma 
tournée internacional

(Rússia, Irã, Líbia, Portugal)

38 novembro 2010: tournée de Nicolás Maduro

45 novembro: Turquia

(5 novembro: Ucrânia)

7 novembro: Síria (Belarus)

8 novembro: Arábia Saudita

11 dezembro 2010: visita do ministro das Relações Exteriores dos 
Emirados Árabes Unidos, Abdulah Bin Zayed alNahyan
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Venezuela-China

1999

1023 outubro 1999: tournée de Hugo Chávez na Ásia, inclusive 
China e Hong Kong

2000 

maio 2000: visita do membro do Comitê diretor do Politburo, Li 
Ruihuan

2001

abril 2001: visita do presidente chinês, Jiang Zemin

2427 maio 2001: visita de Hugo Chávez à China no quadro de uma 
viagem à Ásia

2002

18 março 2002: visita do viceministro do departamento das 
Relações Exteriores do Partido Comunista Chinês

1517 maio 2002: visita do ministro assistente das Relações 
Exteriores, Zhou Wenzhong

826 julho 2002: visita do vicegovernador da província chinesa de 
Guangxi

1015 agosto 2002: visita do viceministro das Relações Exteriores, 
Arévalo Méndez Romero à China

35 dezembro 2002: visita de Roy Chaderton à China

2004

2 abril 2004: visita de uma delegação chinesa conduzida pelo vice
ministro do Comércio, Liao Xiaoqi
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49 setembro 2004: visita de Jesús Arnaldo Pérez à China

2226 dezembro 2004: visita de Hugo Chávez à China

2005

2830 janeiro 2005: visita do vicepresidente da China, Zeng 
Oinghong

39 março 2005: visita de uma delegação governamental e 
empresarial da província chinesa de Shandong

N.B.: não á registro oficial dessa viagem

2530 maio 2005: visita de uma delegação presidida pelo vice 
governador da província chinesa de Shandong, Chen Yanming

6 junho 2005: visita de uma missão especial chinesa

1113 setembro 2005: visita do viceministro da Comissão de 
Desenvolvimento e de Reforma, Zhang Gaoli, e do secretáriogeral 
do Partido Comunista da província de Shandong

2006

2228 agosto 2006: visita de Hugo Chávez à China

1617 outubro 2006: encontro institucional e empresarial 
VenezuelaChina em Caracas

1213 novembro 2006: visita do governador da província de 
Shandong, Han Yuqun

2007

2527 março 2007: visita do membro do Comitê Permanente 
do Bureau Político Central do Partido Comunista Chinês, Li 
Changchun

24 setembro 2007: visita do vicepresidente do Banco de 
Desenvolvimento da China, Liu Kegu
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1315 novembro 2007: visita de Nicolás Maduro à China

5 dezembro 2007: visita de uma delegação chinesa, dirigida pelo 
comissário Gan Yishen

2008

810 maio 2008: visita do viceprimeiroministro do Conselho de 
Estado da China, Hui Liangyu

2425 setembro 2008: visita de Hugo Chávez à China

2009

1718 fevereiro 2009: visita do vicepresidente da China, Xi Jinping

Fórum empresarial binacional

79 abril 2009: visita de Hugo Chávez à China

2122 dezembro 2009: visita do ministro da Comissão Nacional de 
Reforma e Desenvolvimento, Zhang Ping

VIII Comissão Mista de Alto Nível em Caracas

2010

17 abril 2010: visita de uma delegação chinesa conduzida pelo 
ministro da Administração Nacional dos Recursos Energéticos, 
Zhang Guobao

Venezuela-Irã

1999

1112 fevereiro 1999: visita do vicepresidente do Irã, Hassan 
Habibi

1718 março 1999: visita do ministro das Relações Exteriores do 
Irã, Kamal Kharrazi 
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78 ou 1011 julho 1999: visita do vicepresidente iraniano, Hassan 
Habibi

827 julho 1999: tournée do viceministro das Relações Exteriores, 
Jorge Valero Briceño, em países da OPEP, inclusive o Irã

2000

615 agosto 2000: tournée de Hugo Chávez em países da OPEP, 
inclusive o Irã

2728 setembro 2000: participação do governante Mohammad 
Khatami na II Cúpula da OPEP, realizada em Caracas

2001

1822 maio 2001: visita de Hugo Chávez ao Irã no quadro de uma 
tournée internacional

1516 agosto 2001: visita do ministro das Relações Exteriores, 
Luis Alfonso Dávila, ao Irã (G77)

21 outubro 2001: visita de Hugo Chávez ao Irã no quadro de uma 
viagem privada (Argélia, Arábia Saudita)

2002

810 maio 2002: entrevista de Luis Alfonso Dávila com seu 
homólogo iraniano, Kamual Karrazi

2004

28 fevereiro 2004: participação do presidente Mohammad Khatami 
na Cúpula do G15, organizada em Caracas

2931 agosto 2004: visita de Jesús Arnaldo Pérez ao Irã

2829 novembro 2004: visita de Hugo Chávez ao Irã no quadro de 
uma tournée internacional (Líbia, Qatar, Rússia)
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2005

1012 março 2005: visita do presidente iraniano, Mohammad 
Khatami

16 setembro 2005: entrevista de Hugo Chávez com o novo 
presidente iraniano, Mahmud Ahmadinejad, à margem da 
Assembleia Geral da ONU

2006

2 julho 2006: entrevista de Hugo Chávez com Mahmud 
Ahmadinejad, à margem da VII Sessão da União Africana em 
Banjul, em Gâmbia. 

12 julho30 agosto 2006: tournée mundial de Hugo Chávez, 
inclusive o Irã (2930 julho)

1819 setembro 2006: visita de Mahmud Ahmadinejad à América 
Latina, especialmente à Venezuela

2007

13 janeiro 2007: tournée de Mahmud Ahmadinejad na América 
Latina, inclusive a Venezuela

57 março 2007: visita de Nicolás Maduro ao Irã

18 abril 2007: visita do ministro iraniano das Relações Exteriores, 
Manucher Motaaki, no quadro de uma tournée regional

1º2 julho 2007: visita de Hugo Chávez ao Irã

3 setembro 2007: visita de Nicolás Maduro a Teerã para assistir à 
Reunião Ministerial dos Não Alinhados

2627 setembro 2007: visita de Mahmud Ahmadinejad à Venezuela 
(e à Bolívia)

19 novembro 2007: visita de Hugo Chávez ao Irã, após a III Cúpula 
OPEP em Riade
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2008

29 julho 2008: encontro de Nicolás Maduro com o presidente 
iraniano, Mahmud Ahmadinejad, à margem da XV Conferência 
Ministerial dos Não Alinhados, realizada em Teerã

2009

27 março 2009: visita do ministro iraniano das Relações Exteriores, 
Manuchehr Mottaki

14 abril 2009: visita de Hugo Chávez ao Irã no quadro de uma 
tournée internacional

56 setembro 2009: visita de Hugo Chávez ao Irã

17 novembro 2009: visita de Nicolás Maduro ao Irã

2425 novembro 2009: visita de Mahmud Ahmadinejad à Venezuela 
no quadro de uma tournée na América do Sul

2010

18 maio 2010: encontro de Nicolás Maduro com Mahmud 
Ahmadinejad, à margem da XIV Cúpula do G15, realizada em Teerã

1920 outubro 2010: visita de Hugo Chávez ao Irã no quadro de 
uma tournée internacional (Rússia, Síria, Líbia, Portugal)
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Anexo nº 5: Mapas das visitas presidenciais 
a países em desenvolvimento

Mapas nº 1 a 6: Visitas presidenciais de Brasil, Chile e 
Venezuela a países em desenvolvimento
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Anexo nº 6: Cronologia dos processos inter-regionais

O Fórum de Diálogo Ibas

Sites (acessos em:  29 nov. 2010):

<http://www.forumibsa.org/index.php?ln=en>

<http://www.ibsatrilateral.org/>

<http://www.itamaraty.gov.br/temas/mecanismosinter
regionais/forumibas>

N.B.: a cronologia do seguimento das Cúpulas está em grande parte 
incompleta e procura apenas mostrar a ampliação dos vínculos 
entre os três países

2003 

2 janeiro 2003: encontro de Celso Amorim com seu homólogo, 
Nkosazana Dlamini Zuma, por ocasião da posse de Lula

maio 2003: visita de Celso Amorim à África do Sul no quadro de 
uma tournée na África

2 junho 2003: encontro de Lula e do primeiroministro da Índia, 
Atal Bihari Vajpayee, à margem da Cúpula do G8 em Evian

5 junho 2003: visita do ministro das Relações Exteriores da Índia, 
Yashwant Sinha

6 junho 2003: visita do ministro sulafricano das Relações 
Exteriores, Nkosazana Dlamini Zuma

6 junho 2003: I reunião trilateral dos ministros das Relações 
Exteriores em Brasília

Declaração de Brasília

1920 agosto 2003: primeira reunião trilateral dos ministros da 
Defesa, em Pretória 



256

Élodie Brun

24 setembro 2003: encontro de Lula com seu homólogo sul 
africano, Thabo Mbeki, e o primeiroministro da Índia, Atal Bihari 
Vajpayee, em Nova York, à margem da 58ª Assembleia Geral da 
ONU

1922 outubro 2003: visita de Celso Amorim à Índia para a I 
Comissão mista

27 outubro 2003: encontro do presidente brasileiro com seu 
homólogo sulafricano, Thabo Mbeki, à margem do Congresso da 
Internacional Socialista em São Paulo

28 novembro 2003: primeira tournée africana de Lula, inclusive a 
África do Sul no último dia

2021 novembro 2003: primeira reunião técnica MercosulÍndia 
em Montevidéu, Uruguai

89 dezembro 2003: II reunião MercosulÍndia em Montevidéu

2004

2527 janeiro 2004: visita de Lula à Índia

Assinatura de um acordo de preferências tarifárias Mercosul
Índia

1213 fevereiro 2004: I Reunião de Pontos Focais do Ibas

Ciência e tecnologia

Sociedade da informação

Saúde

Transportes e turismo, inclusive o comércio

Energia

Crescimento econômico com igualdade social

Fundo de combate à pobreza e à fome
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1º3 março 2004: reunião MercosulÍndia sobre a negociação dos 
anexos do acordo em Buenos Aires

45 março 2004: visita de Celso Amorim à Índia

I reunião Ibas de ministro das Relações Exteriores por ocasião 
de uma comissão mista, também chamada Comista

Agenda para a cooperação

23 abril 2004: vídeo conferência MercosulÍndia, em Buenos Aires 

23 setembro 2004: reunião trilateral de ministros das Relações 
Exteriores, à margem da 59ª Assembleia Geral da ONU

27 outubro 2004: visita da ministra das Relações Exteriores da 
África do Sul, Nkozasana Dlamini Zuma

2930 novembro 2004: II Reunião dos Pontos Focais do Ibas

Institucionalização de 14 grupos de trabalho (GT), dois outros 
seriam criados em seguida

2005

2729 janeiro 2005: entrevista de Lula com seu homólogo sul
africano, Thabo Mbeki, à margem do Fórum Econômico Mundial 
de Davos

1112 março 2005: II Comista, na Cidade do Cabo, África do Sul, 
com a presença de Celso Amorim

Criação do Fórum empresarial

II  Reunião de Pontos Focais do Ibas

1819 março 2005: visita de Celso Amorim à Índia (G20C)

10 junino 2005: visita do presidente sulafricano, Thabo Mbeki

34 agosto 2005: IV Reunião de Pontos Focais do Ibas

Seminário Ibas sobre desenvolvimento econômico com 
igualdade social, no Rio de Janeiro
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14 setembro 2005: entrevista dos presidentes do Ibas em Nova 
York

2425 novembro 2005: V Reunião dos Pontos Focais do Ibas

2006

1112 fevereiro 2006: participação de Lula na Cúpula da Governança 
Progressista, em Pretória

2830 março 2006: encontro dos chanceleres do Ibas e III Comista, 
no Rio de Janeiro

2122 junho 2006: VI Reunião dos Pontos Focais do Ibas em Brasília

1718 agosto 2006: VII Reunião dos Pontos Focais do Ibas em 
Brasília

1114 setembro 2006: visita do ministro indiano das Relações 
Exteriores, Anand Sharma

1213 setembro 2006: primeira Cúpula de Chefes de Estado e de 
Governo do Ibas em Brasília com a presença de Lula, Thabo Mbeki 
e do primeiroministro indiano, Manmohan Singh

Declaração conjunta ao final do encontro

Cúpula empresarial

Seminário acadêmico Ibas

VIII Reunião dos Pontos Focais

2007

1113 abril 2007: visita de Celso Amorim à Índia para a III Comissão 
mista bilateral

35 junho 2007: visita de Lula à Índia

Primeiro diálogo estratégico

Celso Amorim o acompanha
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1617 julho 2007: IV Comista do Ibas, em Nova Delhi

Celso Amorim participa

IX Reunião dos Pontos Focais

35 setembro 2007: reunião do GT sobre administração pública, 
em Brasília

1618 setembro 2007: X Reunião dos Pontos Focais

26 setembro 2007: reunião trilateral dos ministros de Relações 
Exteriores em Nova York, à margem da 62ª Assembleia Geral da 
ONU

1517 outubro 2007: II Cúpula Ibas em Pretória, com a participação 
de Lula e Celso Amorim

Segunda Declaração Conjunta

Reunião de Parlamentares

XI Reunião dos Pontos Focais

2427 outubro 2007: I Festival de Música e de Dança do Ibas, em 
Salvador

2008

1719 janeiro 2008: realização do Fórum sobre governança local do 
Ibas, em Nova Delhi

18 fevereiro 2008: visita do ministro das Relações Exteriores da 
Índia, Pranab Mukherjee

1416 abril 2008: visita da presidente indiana, Pratibha Patil

2125 abril 2008: reunião do GT do Ibas sobre agricultura, em 
Pretória

811 maio 2008: XII Reunião dos Pontos Focais e V Reunião 
Ministerial do Ibas, com Celso Amorim, na Cidade do Cabo e em 
Somerset West
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Fórum das mulheres

Fórum empresarial

9 junho 2008: reunião trilateral dos representantes dos programas 
sobre a Antártica, em  Kiev

79 julho 2008: participação de Lula na Cúpula do G8 realizada em 
HokkaidaToyako, no Japão

Entrevista com o G5 e os países Bric, ambas incluindo a Índia

29 julho 2008: reunião trilateral dos ministros da Saúde, em Nova 
Delhi

67 agosto 2008: reunião trilateral de autoridades aeronáuticas, 
em Pretória

1214 agosto 2008: seminário do GT Ibas sobre agricultura e 
questões de rastreamento e melhoria genética, em Brasília

1316 agosto 2008: seminário acadêmico e reunião do GT Ibas 
sobre educação, em Florianópolis, no Brasil

89 setembro 2008: reunião do GT Ibas sobre os assentamentos 
humanos, em Nova Delhi

911 setembro 2008: reunião do GT Ibas sobre transportes, em 
Nova Delhi

1011 setembro 2008: reunião do GT Ibas sobre administração 
pública, em Nova Delhi

10 setembro 2008: reunião do GT Ibas sobre a sociedade da 
informação, em Nova Delhi

12 setembro 2008: reunião do GT Ibas sobre meio ambiente e 
mudança climática, em Nova Delhi

1416 setembro 2008: II encontro de diretores de Academias 
diplomáticas do Ibas, em Nova Delhi
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1516 setembro 2008: reunião dos GT Ibas sobre as administrações 
fiscais e aduaneiras e sobre comércio e investimentos, em Nova 
Delhi

1519 setembro 2008: seminário das escolas de governoENAP do 
Ibas, em São Paulo e Brasília

1819 setembro 2008: reunião do GT Ibas sobre energia, em Nova 
Delhi

2025 setembro 2008: encontro de operadores de turismo do Ibas, 
em Kochi, na Índia

29 setembro 2008: encontro ministerial do Ibas, à margem da 62ª 
Assembleia Geral da ONU

30 setembro 2008: reunião do GT Ibas sobre a saúde, em Nova 
Delhi

34 outubro 2008: seminário sobre estratégias de desenvolvimento 
social do Ibas, em Nova Delhi

1315 outubro 2008: III Cúpula Ibas, em Nova Delhi, com a 
participação de Lula e Celso Amorim

10 outubro: Reunião de Pontos Focais

1014 outubro: festival de filmes

1015 outubro: evento gastronômico

13 outubro: reunião do GT de ciência e tecnologia

13 outubro: reunião do GT de defesa

13 outubro: seminário sobre governança eletrônica, atividade 
do GT sobre a sociedade da informação

1314 outubro: fóruns acadêmico, parlamentar, das mulheres, 
dos editores e jornalistas, e dos dirigentes de empresa

1314 outubro: espetáculo de música e de dança
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1822 novembro 2008: cúpula trilateral para o desenvolvimento de 
pequenas empresas, em Nova Delhi

2009

24 janeiro 2009: constituição da Conferência de tribunais 
Superiores do Ibas

1º abril 2009: VI Reunião Ministerial trilateral, em Brasília

30 abril 2009: reunião do GT Ibas sobre a sociedade da informação

45 maio 2009: reunião do GT Ibas sobre administração pública, 
em Nova Delhi

48 maio 2009: reunião do GT Ibas sobre a saúde, na África do Sul

31 maio 2009: reunião do GT Ibas sobre ciência e tecnologia

16 junho 2009: I Cúpula de Chefes de Estado e de Governo dos Bric 
em Ecaterimburgo, na Rússia

1415 julho 2009: VI Comista, no Rio de Janeiro

Reunião de diversos GT: transporte (marítimo), sociedade da 
informação, meio ambiente, educação, desenvolvimento, social, 
defesa, cultura, comércio e investimentos, estabelecimento 
humanos, agricultura

1011 agosto 2009: I Seminário Ibas sobre a Antártica, em São 
José dos Campos 

24 agosto 2009: reunião do GT Ibas sobre energia, em São Paulo

E workshop sobre adaptação de motores aos biocombustíveis

1º setembro 2009: VI Reunião Ministerial do Ibas, em Brasília

3 setembro 2009: participação de Celso Amorim em uma Reunião 
Ministerial da OMC na Índia

1415 setembro 2009: reunião do GT Ibas sobre administrações 
fiscais, em Magaliesberg, na África do Sul
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21 setembro 2009: primeira reunião dos membros de supremos 
tribunais do Ibas, em Nova Delhi

23 setembro 2009: reunião informal de coordenação do Ibas sobre 
mudança climática, em Nova York

25 setembro 2009: reunião de chanceleres Ibas em Nova York, à 
margem da 64ª Assembleia Geral da ONU

6 outubro 2009: reunião do GT Ibas sobre turismo, paralelamente 
à 18ª sessão da Organização Mundial do Turismo, realizada em 
Astana

9 outubro 2009: visita do presidente sulafricano, Jacob Zuma

1516 outubro 2009: Reunião dos Pontos Focais do Ibas, em 
Brasília

Fóruns empresarial, acadêmico, parlamentar, de editores e de 
mulheres

Fórum sobre direitos humanos

1213 novembro 2009: reunião do GT Ibas sobre ciência e 
tecnologia, em Brasília

30 novembro 2009: primeira reunião MercosulSacuÍndia, em 
Genebra

30 novembro5 dezembro 2009: reunião do GT Ibas sobre a saúde, 
em Brasília

2010

2226 fevereiro 2010:  reunião do GT Ibas sobre a saúde, em 
Joanesburgo

24 fevereiro 2010: reunião de ministros Ibas de Turismo, em 
Joanesburgo
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15 abril 2010: IV Cúpula Ibas, em Brasília, com Jacob Zuma e 
Manmohan Singh

9 abril: reunião do GT sobre ciência e tecnologia

12 abril: XV Reunião dos Pontos Focais (com o PNUD)

1213 abril: fórum acadêmico

215 abril: exposição sobre o Fundo Ibas

13 abril: reunião do GT sobre energia

1314 abril: fórum parlamentar

1314 abril: mesaredonda sobre as relações intergovernamentais 
e os governos locais

14 abril: fórum empresarial Ibas+Bric no Rio de Janeiro

14 abril: encontro dos diretores de pequenas empresas

14 abril: fórum de editores 

1415 abril: fórum das mulheres

15 abril 2010: II Cúpula dos Brics, em Brasília

1516 abril 2010: visita do primeiroministro da Índia, Manmohan 
Singh; II reunião do diálogo estratégico BrasilÍndia

311 julho 2010: última tournée de Lula na África, inclusive a África 
do Sul (89 julho)

1718 agosto 2010: realização de três seminários em Brasília: 
satélite Ibas, microssatélites e observação da Terra

810 setembro 2010: III Seminário das Escolas do Ibas, em Pretória

927 setembro 2010: realização do segundo IBSAMAR, na África 
do Sul

25 setembro 2010: encontro ministerial trilateral, em Nova York, à 
margem da 65ª Assembleia Geral da ONU
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45 outubro 2010: VII e VIII reuniões do GT Ibas sobre 
administrações fiscais e aduaneiras, em Salvador

2 dezembro 2010: atelier sobre especificidades técnicas dos 
biocombustíveis no quadro do Ibas, em Johanesburgo

O processo Aspa (América do Sul-Países Árabes)

Sites:

<http://www.aspa3.com/>. Acesso em: 30 nov. 2010.

<http://www2.mre.gov.br/aspa/>. Acesso em: 30 nov. 2010.

A Cúpula de Brasília de maio de 2005 foi o primeiro evento de 
seu gênero, reunindo os países da América do Sul e os membros da 
Liga Árabe de maneira direta e não sob a supervisão de qualquer 
outra entidade. Aliás, nenhum observador de terceiros países foi 
convidado a participar desse encontro, que foi, portanto, inédito.

A Cúpula foi organizada por iniciativa do presidente do Brasil, 
Luiz Inácio Lula da Silva, e realizouse na capital de seu país, 
Brasília. Faz parte de uma mudança estratégica de curso levada 
a cabo pelo Brasil e foi o mais importante evento internacional 
impulsionado pelo chefe de Estado brasileiro. A Argélia copresidiu 
a Cúpula, na pessoa de seu presidente, Abdelaziz Buteflika.

Os doze Estados sulamericanos se fizeram representar (cf. 
anexo nº 2), assim como os vinte e dois Estados da Liga Árabe: 
Argélia, Arábia Saudita, Autoridade Palestina, Barein, Djibouti, 
Egito, Emirados Árabes Unidos, Iraque, Jordânia, Kuwait, Líbano, 
Líbia, Marrocos, Mauritânia, Omã, Qatar, República Árabe da 
Síria, Somália, Sudão, Tunísia e Iêmen.

Existe na América do Sul uma importante diáspora árabe: 
dez milhões de brasileiros são de origem árabe, frequentemente 
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descendentes de sírios ou libaneses, chamados “turcos” por 
haverem chegado à época do império otomano. 

A aproximação latinoárabe trouxe a necessidade de 
elaboração de uma parceria cultural, econômica e política entre as 
duas regiões. Esses países têm em comum o desejo de reformar o 
cenário mundial e desenvolver suas relações comerciais.

A Cúpula de Brasília deverá servir de plataforma para criar 
novas parcerias entre os países em desenvolvimento e estabelecer 
vínculos econômicos e políticos diretos, sem passar pelos canais 
europeus ou norteamericanos.

Fase preparatória:

310 dezembro 2003: primeira tournée de Lula nos países árabes: 
Síria, Líbano, Emirados Árabes Unidos, Egito, Líbia

30 janeiro 2004: apresentação da iniciativa brasileira em Genebra 
durante uma reunião de embaixadores, sobre a presidência do 
ministro brasileiro das Relações Exteriores, Celso Amorim

16 fevereiro 2004: reunião em Brasília, presidida pela subsecretária
geral para Assuntos Políticos do Itamaraty, com os embaixadores 
árabes acreditados no Brasil

fevereiro 2004: O Conselho de Cooperação do Golfo (Arábia Saudita, 
Barein, Emirados Árabes Unidos, Kuwait, Omã e Qatar) envia uma 
proposta ao Mercosul com o objetivo de iniciar a negociação de um 
acordo de livre comércio. Essa sugestão derivou da tournée de Lula 
nos países árabes em dezembro de 2003

23 março 2004: reunião de embaixadores do Mercosul com 
embaixadores do Maghreb e o diretor da área africana do Ministério 
das Relações Exteriores brasileiro, Pedro Motta

89 março 2004: reunião de Celso Amorim com seus homólogos 
árabes no Cairo
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1318 junho 2004: mais de cem delegados de 21 países árabes 
participam da XI Conferência das Nações Unidas sobre Comércio e 
Desenvolvimento (CNUCD) em São Paulo, renovando o interesse 
pelo Brasil

23 junho e 15 julho 2004: apresentação em Brasília do projeto de 
Declaração final da futura Cúpula

10 setembro 2004: reunião em Genebra para finalizar a Declaração

1415 setembro 2004: seminário sobre o mundo árabe, preparatório 
para a primeira Cúpula, em São Paulo. Presença de representantes 
políticos e acadêmicos brasileiros, chilenos, peruanos, egípcios, 
marroquinos, palestinos e tunisinos

23 setembro 2004: Reunião Ministerial em Nova York, à margem 
da abertura da 59ª sessão da Assembleia Geral da ONU

1415 setembro 2004: seminário sobre o diálogo entre América 
do Sul e países árabes em São Paulo, afim de identificar projetos 
concretos de cooperação entre as duas regiões

Lançamento da ideia de criar uma biblioteca latinoárabe

29 setembro  1º outubro 2004: seminário sobre a cooperação 
científica e técnica tendo particularmente em vista as regiões 
semiáridas e os recursos hídricos em Fortaleza e Petrolina, no 
Brasil

1415 outubro 2004: reunião de coordenação dos países da América 
do Sul em Buenos Aires

3031 outubro 2004: primeira reunião da Comissão Preparatória 
Conjunta, no Cairo, em nível ministerial

24 novembro 2004: reunião de coordenação dos países da América 
do Sul em Brasília

810 dezembro 2004: reunião da Comissão Preparatória Conjunta 
de Altos Funcionários em Nova York
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2223 fevereiro 2005: reunião no Cairo para adoção da versão 
mais recente do projeto de Declaração Final a ser submetida aos 
ministros das Relações Exteriores

23 março 2005: seminário no Marrocos sobre os aspectos culturais 
da América do Sul organizado por Marrocos e Argentina

2425 março 2005: reunião dos ministros das Relações Exteriores 
em Marraquexe para tratar do projeto de Declaração Final

março 2005: reunião de coordenação dos países da América do Sul, 
no Rio de Janeiro

abril 2005: em um banquete em Brasília, Celso Amorim condecora 
Amr Mussa, secretáriogeral da Liga Árabe com a ordem da Cruz 
Vermelha, a mais alta distinção brasileira, por ocasião de uma 
visita oficial

Andamento da Cúpula:

8 maio 2005: encontro de altos funcionários

9 maio 2005: reunião em nível ministerial

1011 maio 2005: primeira Cúpula Aspa, em Brasília

Os 34 países convidados enviam pelo menos o ministro das 
Relações Exteriores. No total, 2.300 pessoas.

Essa foi a primeira viagem internacional do presidente do 
Iraque, Jalal Talabani. Os chefes de Estado de Argélia, Comores, 
Qatar e Autoridade Palestina também se deslocaram. A Síria, o 
Líbano e a Mauritânia foram representados por seus primeiros
ministros. A ausência dos governantes egípcio, jordaniano e 
marroquino foi fortemente notada pela imprensa.

As reuniões trataram dos seguintes temas: cooperação 
birregional por meio de comércio, investimento e assuntos 
econômicos, diálogo político e intercâmbio cultural. Dividiram 
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se em dois painéis: Cooperação Birregional por meio de Comércio, 
Investimento e Assuntos Econômicos e Diálogo Político e Inter
câmbio Cultural.

Declaração Final

São definidos doze campos de cooperação.

A Declaração registra o apoio à causa palestina, preocupase 
com as sanções impostas à Síria, critica implicitamente Israel por 
sua política nuclear e advoga a criação de um Estado palestino com 
as fronteiras definidas em 1967, com capital em Jerusalém (§ 2.6, 
2.8, 2.10 e 2.21).  

A ideia de uma biblioteca latinoárabe foi aprovada (§ 3.5, 3.6, 
3.7).

Os países se pronunciaram em favor da atribuição ao Peru e ao 
Qatar de um assento não permanente no Conselho de Segurança 
da ONU em 20062007 (eleições confirmadas posteriormente).

Os estados apoiaram a democratização do comércio 
multilateral e a reforma dos Conselho de Segurança e Econômico e 
Social da ONU. 

O texto menciona um amplo leque de temas tais como 
as relações multilaterais, a cooperação cultural e econômica, o 
sistema financeiro internacional, o desenvolvimento sustentável, 
a cooperação SulSul, o intercâmbio científico e tecnológico, o 
combate à fome, à pobreza e aos problemas sociais. Foi lançado um 
apelo em favor da organização de uma reunião internacional sob a 
égide da ONU a fim de definir o conceito de terrorismo.

À margem da Cúpula e a fim de estimular as trocas bilaterais, o 
Brasil organizou uma Feira que reuniu cerca de 1.200 empresários 
dos quais 250 de países árabes e 300 da América do Sul, e o restante 
de brasileiros. Foram organizadas nada menos de 30 reuniões 
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setoriais, além de uma feira de investimentos com 29 stands 
ocupados por 25 países, duas organizações regionais (CCG e Liga 
Árabe) e entidades especializadas. As conferências econômicas 
trataram da cultura no mundo dos negócios das duas regiões, os 
fluxos comerciais, as oportunidades de investimento, o turismo e 
o arcabouço jurídico.

Foi também apresentado um seminário empresarial em 
São Paulo (Centro de Convenções Ulysses Guimarães, no Hotel 
Renaissance) do qual participaram 400 empresários brasileiros e 
90 árabes.

Dá continuidade à formação de um comitê de negociação que 
integre representantes de ambas entidades.

No aspecto cultural, foram apresentados espetáculos musi
cais, degustações gastronômicas do Marrocos e do Peru, exibição 
de filmes e uma exposição fotográfica “Amrik”. A exposição, cujo 
nome em língua árabe significa “América” ou “outra América” em 
contraposição à do Norte, retrata a influência árabe na América 
do Sul especialmente a história dos primeiros imigrantes que 
chegaram no século XIX. A exposição seguiu então para uma 
tournée mundial. 

Os países árabes tomaram a iniciativa de propor um 
mecanismo de seguimento e de coordenação.

A Declaração prevê:

• Reunião de ministros das Relações Exteriores em Buenos 
Aires em 2007;

• Possibilidade de reuniões extraordinárias;

• Reunião de altos funcionários e ministros das Relações 
Exteriores em novembro de 2005 na sede da Liga Árabe, 
no Cairo;
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• Participação na reunião entre produtores e consumidores 
de energia em Riade, no fim de 2005;

• Reunião de ministros responsáveis por assuntos econô
micos para assegurar o seguimento da Cúpula, em Quito, 
Equador;

• Criação de linhas diretas de comunicação entre as 
duas regiões porque a ausência quase total de ligações 
marítimas torna o comércio dependente de transbordo 
em portos europeus;

• Criação de uma biblioteca árabesulamericana.

Pretendese que seja realizada uma Cúpula a cada três anos, 
que os chanceleres se encontrem duas vezes por ano e os técnicos 
a cada ano.

Acompanhamento efetivo da Cúpula

45 agosto 2005: reunião sobre o projeto da biblioteca Aspa em 
Buenos Aires

1º2 setembro 2005: reunião de coordenação dos países da América 
do Sul em Lima

18 setembro 2005: reunião de trabalho à margem da Assembleia 
Geral das Nações Unidas em Nova York, com os ministros da 
Argélia, do Brasil, do Peru (na qualidade de coordenador sul 
americano) e do secretáriogeral da Liga Árabe

Organização de reuniões ministeriais, proposta de uma agenda 
para o encontro de altos funcionários previsto para o Cairo

outubro 2005: documento sobre o estabelecimento de um centro 
de pesquisa e de uma biblioteca latinoárabe. Relatório técnico 
sobre a organização da biblioteca, que deverá ser física e virtual. 
Estimula traduções de obras e organização de seminários entre 
acadêmicos e propõe alguns livros a serem traduzidos
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Prevê uma revista, denominada Fikr, South American Review 
of Arab Studies, virtual em um primeiro momento, financiada 
pela Câmara de Comércio árabebrasileira

A estrutura disporá de antenas em cada país, de preferência 
situadas em universidades segundo os modelos propostos pelo 
Brasil e o Chile

1920 novembro 2005: encontro entre especialistas das duas 
regiões para discutir projetos de estabelecimento de uma 
biblioteca latinoárabe em Alger (e não Alepo, conforme previsto 
na Declaração de Brasília)

2627 novembro 2005: primeira reunião de representantes do CCG 
e do Mercosul em Riade para a implementação do acordoquadro 
assinado por ocasião da Cúpula de Brasília

2930 novembro 2005: I Reunião de Altos Funcionários sobre o 
seguimento da Cúpula no Cairo

Aprovação da iniciativa brasileira de criar um sítio sobre a 
cooperação científica e tecnológica

Apresentação do projeto preliminar sobre uma nova exposição 
“Uma história de dois rios: o Amazonas e o Nilo”

Aceitação pela Tunísia da participação de filmes sulamericanos 
no festival de Túnis

Convite do Egito para acolher uma conferência sobre o romance 
na América do Sul

Aprovação das recomendações da reunião de peritos de Alger 
de novembro 2005

23 fevereiro 2006: I Reunião de Ministros da Cultura em Alger

Apoio à sociedade da informação, criação de uma comissão 
de seis membros que se reunirá uma vez por ano sobre o 
seguimento
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Escolha da Argélia para receber a sede regional da biblioteca 
Aspa; na América do Sul haverá diversas sedes transmitidas 
pela Internet. A universidade de São Paulo e a Fluminense de 
Rio serão as sedes regionais

Acordo sobre a realização de uma apresentação de filmes sul
americanos durante o Festival de Túnis, de 11 a 18 novembro 
2006, patrocinado pela Câmara de Comércio árabebrasileira 
e pelos ministérios da Cultura e das Relações Exteriores do 
Brasil e organizado pela  associação Jangada

Adoção da revista Fikr cada semestre

Aprovação do projeto brasileiro da exposição “Uma história de 
dois rios: o Amazonas e o Nilo” com a participação do Egito 
e do Sudão, com inauguração prevista para o Cairo em 2008, 
antes de iniciar uma tournée pelos países interessados. Tratase 
de relatar a história dos dois maiores rios do mundo e analisar 
seus efeitos sobre os ecossistemas e o modo de vida das 
populações que habitam ao longo de seus cursos. O museu de 
Emilio Goeldi em Belém o prepara com o apoio do ministério 
brasileiro da Ciência e Tecnologia

Aceitação da iniciativa marroquina de estabelecer um instituto 
de pesquisa sobre a América do Sul no Marrocos. Distribuição 
de uma primeira versão do projeto

7 março 2006: reunião entre o Ministério das Relações Exteriores do 
Brasil e a Câmara de Comércio Árabebrasileira sobre o seguimento 
da Aspa, com financiamento do seguimento da Cúpula por parte 
da segunda entidade

1726 abril 2006: reunião de um grupo de trabalho sobre o 
combate à desertificação e aperfeiçoamento da reprodução animal 
em Buenos Aires com a participação de peritos árabes
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2526 abril 2006: I Reunião de Ministros Encarregados de Assuntos 
Econômicos, em Quito

Declaração de Quito: peritos encarregados da preparação 
de um estudo sobre as economias dos diferentes países e da 
elaboração de um plano de ação para estimular os investimentos 
e o comércio

Melhorar o intercâmbio de informações para atingir os objetivos 
de desenvolvimento das Nações Unidas, utilizar as instituições 
financeiras regionais para explorar as possibilidades de 
cooperação, estimular investimento em agro-business, retomar 
as negociações do ciclo de Doha e permitir a todos os Estados 
árabes aderir à OMC

Foi criado um comitê executivo com altos funcionários da 
Bolívia, do Brasil e do Peru, além da Argélia, da Arábia Saudita 
e do Sudão, cuja primeira reunião se realizará no Cairo antes 
do final de 2006 e que deverá apresentar um plano de ação por 
ocasião da reunião prevista para o Marrocos em 2007

Transporte

Turismo

1819 julho 2006: II Reunião de Altos Funcionários sobre o 
seguimento da Cúpula, em Caracas. Declaração comum sobre a 
situação no Oriente Médio: preocupação diante a deterioração 
das condições de vida, condenação dos ataques israelenses 
desproporcionados e do bloqueio ilegal contra o Líbano e a Faixa 
de Gaza

Apresentação pela delegação brasileira da primeira versão da 
página web de ciência e tecnologia <www.aspascience.org> 
a respeito da qual os peritos das duas regiões poderão trocar 
ideias. Proposta da delegação palestina de criação de uma 
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universidade tecnológica árabesulamericana denominada 
Simón Bolívar, com utilização de recursos virtuais

Criação de um comitê para a ciência e tecnologia a fim de 
debater o capítulo 9 da Declaração de Brasília

Debate sobre a edição do primeiro livro da biblioteca latino
árabe, intitulado “Delícias do assombro diante de tudo o 
que é maravilhoso” (Las delícias del asombro en todo lo que es 
maravilloso), escrito pelo imam alBaghdadi no século XIX, em 
árabe, português e espanhol, após uma viagem de três anos ao 
Brasil

Interesse dos diretores das bibliotecas nacionais da Argélia, do 
Brasil e da Venezuela em uma publicação pela biblioteca Aspa 
em fins de 2006 

A Venezuela anunciou a decisão de publicar obras em espanhol 
e árabe

O Brasil prepara um seminário sobre os recursos audiovisuais, 
no Rio, para fins de 2006

Venezuela, Equador, Egito, Iraque, Marrocos, Omã e a 
Autoridade Palestina informaram sua participação no comitê 
executivo para o seguimento das decisões tomadas em Quito  

Argentina, Brasil e México anunciaram sua participação no 
comitê de seguimento no campo cultural (reunião de Alger)

A Liga Árabe propôs organizar reuniões ligadas aos temas 
sociais em 2007, com uma sessão preparatória em janeiro, em 
Nova York

2526 agosto 2006: debate sobre a presença árabe no Brasil, 
organizado pela antena da biblioteca Aspa na Universidade de São 
Paulo, no centro de Fortaleza
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1428 setembro 2006: exposições e projeção de filmes “Diwan, 
encontro com o outro” e festival de filme árabe intitulado “Um 
olhar sobre o Oriente”, organizados pela antena da biblioteca Aspa 
na Universidade de São Paulo

910 outubro 2006: primeiros ciclos de negociações entre os 
representantes do Mercosul e do CCG para o estabelecimento de 
uma zona de livre comércio em Riade

1118 novembro 2006: apresentação de filmes latinoamericanos 
no festival CartagoTúnis:

Argentina: Memoria del saqueo de Fernando E. Solanas, Bombón 
el perro de Carlos Sorin, El Aura, de Fabian Bielinsky

Brasil: O Outro lado da rua de Marcos Bernstein, Cinema, 
aspirinas e urubus de Marcelo Gomes, Diários de motocicleta de 
Walter Salles (coprodução)

Chile: Dias de campo de Raul Ruiz

Colômbia: Perder es cuestión de método de Sergio Cabrera

Peru: Dias de Santiago de Josué Mendez

Uruguai: Whisky de Pablo Stoll e Juan Pablo Rebella

6 dezembro 2006: seminário sobre a presença árabe na América 
do Sul, em Beirute, apoiado pelo Brasil e em associação com a 
Universidade Americana de Beirute e o Centro Libanês de Pesquisa 
sobre Emigração

1718 dezembro 2006: segundo ciclo de negociações entre os 
representantes do Mercosul e do CCG, em Riade

1011 janeiro 2007: terceiro ciclo de negociações entre os 
representantes do Mercosul e do CCG, em Bruxelas

18 janeiro 2007: reunião entre os ministros das Relações Exteriores 
do Mercosul e o subsecretáriogeral do CCG no Rio de Janeiro a fim 
de progredir no acordo
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30 e 31 janeiro 2007: III Reunião de Altos Funcionários sobre o 
seguimento da Cúpula, no Cairo, sob a presidência da Bolívia e do 
Sudão, na sede da Liga Árabe

Reunião plenária e organização de três comitês: economia, 
ciência e tecnologia, cultura. Mais  de 100 participantes

Apoio ao princípio de terra em troca da paz no conflito Israel
Palestina e apoio à iniciativa da Cúpula árabe de Beirute em 
2002; chamada à destruição do muro. Manutenção da exigência 
de reforma da ONU

Aprovação do Plano de ação para a implementação da 
declaração de Quito: promoção do intercâmbio comercial, 
de investimentos e seminários, desenvolvimento das 
comunicações aéreas e marítimas, facilitação da concessão 
de vistos comerciais, previsão de reuniões em 2008 sobre a 
energia e setores financeiros em Caracas e sobre o turismo no 
fim de 2007

Iniciar encontros regulares em Genebra e Washington a partir 
de setembro de 2007 no quadro das negociações na OMC, no 
Banco Mundial e no Fundo Monetário Internacional

Organização de cursos de treinamento para técnicos árabes em 
comércio internacional sob os auspícios da Câmara de Comércio 
árabebrasileira em São Paulo em 2007 e 2008. Proposta da 
Arábia Saudita de acolher uma reunião sobre desertificação e 
recursos hídricos no início de 2008 

Apresentação da versão final do sítio Aspa em ciência e 
tecnologia

Anúncio da publicação na Venezuela do livro Uma breve história 
dos países árabes, de Juan Bosch, e da próxima tradução da 
Doutrina do Libertador, de Simón Bolívar, pela biblioteca 
nacional da Argélia
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Apresentação pela delegação brasileira do sítio da biblioteca 
virtual Aspa: <www.bibliaspa.com.br>. Anúncio de sítios se
melhantes pela Síria e Venezuela

Anúncio pelo Brasil da criação de bolsas para estudantes 
universitários do Egito, da Síria e do Líbano

Debate sobre a instalação do conselho executivo da biblioteca 
árabelatina e aprovação da publicação do manuscrito do século 
XIX do imam alBaghdadi

Preparação de um texto sobre a cooperação no campo do meio 
ambiente

Preparação dos seguintes temas para a reunião de ministros 
encarregados de assuntos sociais prevista para o Cairo em 
maio de 2007: combate à pobreza e à fome, implementação 
das Metas do Milênio para desenvolvimento, segurança 
alimentar, intercâmbio e financiamento do desenvolvimento, 
implementação da Convenção sobre pessoas com deficiências, 
cooperação com a sociedade civil

Reunião de ministros das Relações Exteriores prevista para 
Buenos Aires em novembro de 2007

6 fevereiro 2007:  I Reunião de Ministros Encarregados de 
Questões Ambientais, em Nairobi. Comunicado conjunto da 
região árabe e da Comunidade SulAmericana de Nações sobre 
a cooperação ambiental em Nairobi, na qual insistiram na 
transferência de tecnologias, problemas urbanos e desertificação, 
e apoiaram a proposta do Grupo Árabe na Assembleia Geral da 
ONU de declarar o período 20102020 como Década das Nações 
Unidas para os desertos e combate à desertificação, ao final de uma 
reunião de ministros do Meio Ambiente à margem de um encontro 
de responsáveis pelo Programa das Nações Unidas para o Meio 
Ambiente (PNUMA)
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fevereirojulho 2007: A BiblioASPA organiza um curso de narração 
de contos árabes de 85 horas para 150 estudantes do sistema público 
brasileiro. Preparação de um livro e de um DVD em andamento

23 maio 2007: I Reunião dos Ministros Responsáveis por Assuntos 
Sociais na sede da Liga Árabe, no Cairo

Tratamento dos temas da pobreza, fome, desenvolvimento 
humano e seu financiamento, Metas do Milênio para o 
desenvolvimento, pessoas com deficiências e previsão de 
página web no sítio Aspa

Estabelecimento de reunião ministeriais bianuais e reuniões 
de altos funcionários nos intervalos

Trocas paralelas de experiências: a Bolsa Família foi apresen
tada no Egito e o ministro do Desenvolvimento Social, Patrus 
Ananias, aproveitou sua passagem pelo Egito a fim de conhecer 
seus programas de combate à pobreza

2324 maio 2007: II reunião de ministros da Economia, em Rabat

Aprovação do Plano de Ação de Rabat

Criação de um conselho de sindicatos patronais nas duas 
regiões, de um conselho de câmaras de comércio e de um con
selho de investidores

Pedidos de pesquisa de campo para melhor conhecer os 
diferentes potenciais dos mercados

Privilegiar os setores de energia, turismo e mercados de 
capitais na cooperação birregional

Seminário paralelo sobre trocas comerciais e investimentos

Previsão da terceira reunião em um país da América do Sul em 
2009

Pedido ao comitê executivo de zelar pelo seguimento desse 
Plano de Ação
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1920 julho 2007: IV Reunião de Altos Funcionários em Santa 
Cruz, na Bolívia

Recomendação de realização de uma reunião de ministros da 
Educação

Acolhimento caloroso da organização de uma conferência 
sobre o combate à desertificação em Riade

Cada país foi convidado a enviar uma lista de livros a serem 
traduzidos pela BibliASPA. Argélia propõe dez em árabe

Aconselhase a criação de um comitê editorial da biblioteca

Organização de dois festivais de cinema árabe em São Paulo 
em 2007

O Peru anuncia o projeto de sua embaixada em Alger de 
publicar o livro A civilização de Al Andaluz no Peru: estudo de um 
embaixador peruano, de Jaime Cáceres Enríquez. Igualmente, 
apresentação do projeto da autora Leyla Barted, La Arabidad en 
la narrativa sudamericana contemporánea

O Chile prevê a promoção de estudos árabes por meio do 
intercâmbio de estudantes de sua academia diplomática

A Venezuela propõe a criação de um programa de cooperação 
birregional em ciência e tecnologia com vistas à troca e 
transferência de tecnologia. Projeto submetido à revisão. A 
Autoridade Palestina apresenta um projeto de universidade 
tecnológica Simón Bolívar

O Brasil propõe a implementação de um cineclube com 15 
filmes nas embaixadas no mundo árabe. A Bolívia menciona 
um festival de filmes sulamericanos

Apresentação de uma versão atualizada do projeto de exposição 
sobre os dois rios, acrescentando o tema da mudança climática

Confirmação do Marrocos como sede da Aspa II
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outubro 2007: inauguração de uma linha aérea DubaiSão Paulo 
pelar empresa Emirates Airlines. Tratase do primeiro voo direto 
entre o Brasil e os estados árabes 

Os voos pra passageiros, previstos semanalmente, estão com 
as reservas abertas. A companhia pretende criar voos de carga. 
Já houve um voo para transportar equipamento e carros de 
Fórmula 1 por ocasião do último Grande Prêmio do Brasil em 
2006

24 outubro 2007: publicação da primeira obra da biblioteca 
Aspa, As delícias do assombro do estrangeiro diante de tudo o que é 
maravilhoso, pelas bibliotecas nacionais de Alger, de Caracas e do 
Rio e pela biblioteca Ayacucho da Venezuela. 

Volume trilíngue (árabe, espanhol e português) de 480 páginas

janeiro 2008: realização de um seminário sobre a influência da 
cultura árabe nas nações iberoamericanas, no Rio de Janeiro

2021 fevereiro 2008: II Reunião de Ministros das Relações 
Exteriores em Buenos Aires (prevista para novembro 2007)

Cooperação energética e necessidade de esforços conjuntos em 
favor da paz nos territórios palestinos

Cooperação multilateral solicitada pelo Príncipe saudita Saud
alFaisal

Condenação do terrorismo e de sua associação com um povo, 
uma religião, um grupo étnico ou uma cultura. Cooperação 
na prevenção e combate ao terrorismo. Importância de uma 
reforma integral das Nações Unidas

Expressão de preocupação pela situação em Gaza, pelas 
sanções impostas à Síria. Menção ao caso das Maldivas e das 
três ilhas disputadas pelos Emirados Árabes Unidos e Irã: Tunb 
alKubra, Tunb Alsughra e Abu Mussa)
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Apoio à Venezuela em seu direito soberano de conduzir seu 
projeto nacional.

Declaração de Buenos Aires: balanço e perspectivas

Realização de cinco reuniões ministeriais (economia, cultura, 
meio ambiente, questões sociais), cinco reuniões de altos 
funcionários e duas reuniões técnicas

Proposta de estabelecimento de um mecanismo de diálogo 
birregional sobre energia

Necessidade de incorporar ao diálogo Aspa temas ligados aos 
povos autóctones e aos afrodescendentes, de gênero e sobre 
deficientes(§ 5)

Decisão de adotar a estrutura institucional, financeira e 
administrativa da biblioteca Aspa, convocação de uma reunião 
na Argélia em 30 de abril 2008

Acolhimento caloroso da decisão da Argélia de proporcionar 
um terreno de 5 ha para a biblioteca, com acomodações para 
escritores e sobretudo seu compromisso de assumir todos os 
custos do estabelecimento

Convite para participar do sítio <www.bibliaspa.com.br> e a 
criar uma rede virtual entre sítios semelhantes

Aprovação do “Estatuto do Instituto de Estudos e Pesquisas 
sobre a América do Sul”, apresentado pelo Marrocos

Estabelecer um grupo de trabalho de composição aberta para 
preparar um plano de ação a ser submetido durante a Aspa II

Compromisso de melhorar o intercâmbio comercial e turístico 
(como o Brasil, que organizou seminários nos Emirados Árabes 
Unidos, Qatar e Kuwait, § 36)

28 abril 2008: reunião do comitê de cooperação cultural árabesul
americano, em Alger. Ausência de consenso sobre a repartição das 
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contribuições financeiras para a construção da biblioteca de Alger 
em seu Estatuto

26 maio 2008: Conferência “1948  2008  60 anos Palestina: Poesia 
e Política”, realizada em São Paulo e difundida por <http://www.
bibliaspa.com.br/>. Acesso em: 14 set. 2011

1012 junho 2008: reunião de peritos em desertificação e recursos 
hídricos da Aspa, em Damasco

2022 agosto 2008: reunião da Comissão de Ciência e Tecnologia, 
em Recife, paralelamente a um seminário técnico sobre recursos 
hídricos, terras semiáridas e desertificação, ambos constituindo 
preparativo para o seminário ministerial sobre recursos hídricos 
e desertificação, previsto para Riade em 16 e 17 novembro 2008

A Comissão é transformada em Comitê

A Liga Árabe apresenta um projeto denominado “Surveillance 
et évaluation de la dégradation du sol dans le monde arabe et 
en Amérique du Sud” (Lamaarsa, em inglês)

A delegação brasileira se propõe a cooperar em quatro campos: 
supervisão ambiental via satélite no mundo árabe, pois o país 
possuía tecnologia; criação de um sistema para prevenção de 
secas; pesquisa sobre áreas secas e semiáridas; desenvolvimento 
da tecnologia de dessalinização 

Os representantes árabes concordam em organizar uma missão 
ao Brasil e este se compromete a despachar uma missão técnica 
ao Oriente Médio para a transferência de conhecimentos 

O comitê solicita à Venezuela e à Autoridade Palestina apre
sentar um relatório sobre a implementação do projeto da 
universidade tecnológica Simón Bolívar

Da mesma forma, solicita respostas sobre as propostas de 
atividades de cooperação de Bolívia, Chile, Peru, Venezuela e 
Liga Árabe
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Promoção de investimentos bi regionais no campo da 
agricultura, por proposta da Arábia Saudita. O tema dos 
investimentos está afeto ao comitê de cooperação econômica

A Liga Árabe propõe a apresentação de uma declaração sobre a 
mudança climática durante a Aspa II, assim como uma Reunião 
Ministerial sobre esse tema em 2009

Proposta de modificar a estrutura da Aspa em comissões, 
grupos de trabalho e comitês

2023 outubro 2008: V Reunião de Altos Funcionários da Aspa, 
em Doha

A América do Sul fornecerá um relatório à Liga Árabe sobre os 
pontos prioritários a serem tratados no campo social

O Peru anuncia o projeto de publicação das 3ª e 4ª edições do 
primeiro livro da BibliASPA

O Peru anuncia o projeto de publicação de um segundo livro: 
The Origins of the Amazon, de Vohumir Jansky, com a República 
Tcheca

Convite ao Sudão e Egito a apresentar suas propostas para a 
exposição sobre os rios

Brasil propõe um projeto de cooperação entre os países da 
Aspa semelhante à plataforma para a cooperação ambiental 
existente no quadro da CPLP

Aprovação da reestruturação do organograma da Aspa da 
forma seguinte (a ser confirmada pelos ministros das Relações 
Exteriores):

 no mais alto nível: Cúpula de Chefes de Estado e de Governo, 
de três em três anos;

 nível 2: Conselho de Ministros das Relações Exteriores, a cada 
dois anos;
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 nível 3: Conselho de Altos Funcionários dos Ministérios das 
Relações Exteriores, constituído por coordenadores nacionais 
(pontos focais), de seis em seis meses;

 nível 4: comitês setoriais, formados por peritos (pontos 
nodais), ao menos duas vexes por ano;

+ o Grupo executivo de coordenação, formado pelos países 
sedes da Cúpula, o secretáriogeral da Liga Árabe e a 
presidência da Unasul (Brasil, aguardando a estruturação da 
Unasul), duas vezes por ano;

Comitês existentes: cooperação cultural, ciência e tecnologia, 
cooperação econômica. Criação de dois novos: cooperação 
social e cooperação ambiental

Formação de um comitê conjunto responsável pela preparação 
da futura Declaração Final

1617 novembro 2008: I reunião de ministros dos setores que 
tratam dos recursos hídricos e contra a desertificação, em Riade.

Comunicado de Riade

Convida a examinar o projeto de cooperação no combate à 
desertificação a ser debatido durantes as próximas reuniões 
dos comitês de ciência e tecnologia e de cooperação ambiental

Aceita a proposta do Instituto Nacional Brasileiro para as 
terras semiáridas sobre troca de experiências com os parceiros 
da Aspa

novembro 2008: seminário sobre“ A influência árabe na cultura 
iberoamericana” no Rio de Janeiro, com a participação da 
BibliASPA, do secretariado iberoamericano e da Casa Árabe

1617 dezembro 2008: a Câmara de Comércio ÁrabeBrasileira 
organiza uma reunião de diplomatas e empresários a fim de 
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preparar a Aspa II. O objetivo é debater as propostas apresentadas 
na feira comercial paralela à Cúpula

Essa reunião é uma iniciativa do Itamaraty e do ministro das 
Relações Exteriores do Qatar

5 segmentos: político, cultural, ciência e tecnologia, meio 
ambiente e economia

8 janeiro 2009: I Reunião Preparatória da Aspa II, no Cairo

(em seguida, no fim de janeiro e início de fevereiro)

1819 fevereiro 2009: VI Reunião de Altos Funcionários da Aspa, 
no Cairo

Negociação da Declaração de Doha

34 março 2009: III Reunião de Ministros das Relações Exteriores 
da Aspa, no Cairo

Negociação da Declaração de Doha

29 março 2009: 1º abril 2009: II Cúpula Aspa, em Doha 

3031 março 2009: conferência empresarial

Grande presença de chefes de Estado árabes por seguirse a 
uma Cúpula da Liga Árabe, da América do Sul, eram esperados oito 
presidentes dos doze paísesmembros.

Declaração Final:

Coordenação política: 

 paz no Oriente Médio, crítica da ação militar israelense na 
Faixa de Gaza (§5)

 respeito à soberania iraquiana (§6) e somaliana (§11)

 preocupação com as sanções contra a Síria (§7)
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 apelo ao Irã para solucionar pacificamente a questão das 
três ilhas (Tunb AlKubra, Tunb Alsughra e Abu Mussa) com os 
Emirados (§8). Reservas da Venezuela e Equador sobre esse ponto

 em favor da região do Oriente Médio livre de armas de 
destruição em massa (§12)

 terrorismo e definição habitual (§14)

 questão das Ilhas Malvinas (§20)

 reforma integral da ONU (Assembleia Geral, Conselho de 
Segurança, ECOSOC) (§21)

Cooperação cultural:

 satisfação com o progresso do projeto do Instituto de Pes
quisas sobre América do Sul no Marrocos com atribuição de 2 ha 
para sua construção em Tanger (§25b)

Diálogo das civilizações:

 organizar um seminário sobre Diálogo entre os países árabes 
e sulamericanos (§40)

Cooperação econômica:

 necessidade de nova arquitetura internacional (§46)

 necessidade de concluir a Rodada Doha (§48)

Cooperação sobre os temas ambientais e de desenvolvimento 
sustentável: 

 importância de ampliar a cooperação em energias renováveis, 
levando em conta a questão da segurança alimentar (§8386)

Cooperação científica, tecnológica e educacional:

 proposta de criação de um comitê para desenvolver o 
intercâmbio (§99)

 um centro birregional de ensino a distância (§100)
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 implementação de programas conjuntos de bolsas e 
intercâmbio de estudantes (§105)

 realização de uma reunião de ministros da Educação (§108)

Cooperação social:

Mecanismo de seguimento

 adoção da reestruturação da Aspa (§119)

 perspectivas (§121): reunião de ministros das Relações 
Exteriores em um país árabe em 2011; as reuniões ministeriais 
setoriais a serem organizadas e a VI Reunião de Altos Funcionários 
em um país da América do Sul na segunda metade de 2009

O Paraguai obtém uma referência às consequências negativas 
da crise financeira internacional sobre as economias vulneráveis, 
particularmente os países sem litoral marítimo (§45).

A crise esteve presente em todos os discursos, tanto mais 
quando está prevista uma Cúpula do G20 em Londres, em 2 de 
abril.

Os Chefes de Estado e de governo do Mercosul e do CCG 
emitiram um comunicado conjunto louvando o progresso nas 
negociações de um acordo de livre comércio. Enfatizaram a 
necessidade de encontrar soluções criativas para as questões em 
suspenso desde 2007 e exigiram a aceleração do ritmo das reuniões.

A próxima Cúpula está prevista para 2011 em Lima, capital do 
Peru (§120) (finalmente realizada em outubro de 2012).

2021 maio 2009: II Reunião de Ministros da Cultura da Aspa, no 
Rio de Janeiro

Apresentação do projeto da biblioteca Aspa de autoria de Oscar 
Niemeyer cuja construção deve começar em dezembro de 2009 
e durar dois anos
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Também em projeto, um Instituto de Pesquisas sobre a 
América do Sul em Tanger. Esse local servirá para a realização 
de traduções e intercâmbio de pesquisas

Disposição dos países de auxiliar a recuperação do patrimônio 
cultural do Iraque

Estímulo à difusão do ensino da língua árabe na América do 
Sul e do espanhol e português no mundo árabe

Preocupação com a preservação do patrimônio cultural, 
histórico e religioso de Jerusalém e apelo à Unesco para zelar 
por ele

Boa acolhida à criação da Jornada Nacional da imigração árabe 
no Brasil, em 25 de março

Exposições em curso e em rotação:  “Amrik” do Brasil,  “Gonzalo 
Ariza: pintor dos Andes” da Colômbia, “The Foreigner’s Delight 
in Everything that is Astounding and Marvelous”, “Lebanon as 
seen by Gibran Khalil Gibran”,  “CasaPina”,  “The Treasures of 
Kuwait – masterpieces of Islamic Arts”

Proposta de criação de Prêmios Aspa: literatura, cinema, 
música

O Brasil forneceu um prédio de 15 andares para o estabe
lecimento da BibliASPA, com exposições, curso de línguas e 
leituras. Abertura prevista para março de 2010

Balanço das atividades da BibliASPA: lançamento da revista 
Fikr, tradução de diversos livros: The foreigner’s delight in 
everything that is astounding and marvelous: an analytical study 
on the journey of Imam Al-Baghdadi, do professor Paulo Daniel 
Farah (em árabe, português e espanhol), The Dictionary and 
other Short Stories, de Machado de Assis (em árabe e português), 
e The third margin of the river and other short stories, de João 
Guimarães Rosa (em árabe e português)
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A Liga Árabe, o Brasil e o Chile apoiam o candidato egípcio, 
Farouk Hosny para o cargo de diretorgeral da Unesco, nas 
eleições de 2009 (§18)

Próxima reunião na Jordânia, em 2011

maio 2009: segunda apresentação cinematográfica Aspa, em São 
Paulo

julho 2009: o Brasil publica um documento de seguimento das 
atividades da Aspa no qual enfatiza, especialmente, que três das dez 
ações incluídas no Plano de Ação de Rabat foram implementadas: 
conferência empresarial à margem das Cúpulas Aspa, formação 
em comércio internacional de técnicos árabes pela Câmara de 
Comércio ÁrabeBrasileira, formação para recepção de turistas 
árabes, no Brasil

O seguimento das reuniões é adequado; o relatório menciona 
especialmente as necessidades de documentos para as 
próximas reuniões

22 setembro 2009: reunião de coordenadores da Aspa para um 
projeto de proposta preliminar de cooperação em matéria de 
políticas de propriedade intelectual, à margem da Assembleia da 
OMPI, em Genebra

23 setembro 2009: reunião do Conselho de Ministros das 
Relações Exteriores da Aspa, à margem da 64ª Assembleia Geral 
da ONU. Com essa reunião, inauguração do Conselho Conjunto de 
Chanceleres previsto na Declaração de Doha

Definição de um calendário de eventos futuros nos campos da 
energia, ciência e tecnologia e situação da Palestina

26 setembro 2009: reunião do Comitê de Cooperação Ambiental 
da Aspa, à margem da Conferência das Partes da Convenção das 
Nações Unidas de combate à desertificação, em Buenos Aires
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A Liga Árabe faz três propostas: Lamaarsa, cooperação 
para o controle de secas e cooperação para a supervisão dos 
movimentos de areia

14 outubro 2009: reunião do Comitê de Cooperação Cultural à 
margem da XXXV Conferência Geral da Unesco, em Paris

Recomendação de criação de um grupo de contato na Unesco 
para aperfeiçoar o seguimento do Plano de Ação

1415 outubro 2009: reunião de seguimento realizada à margem 
da OMPI, em Beirute

1518 novembro 2009: reunião dos coordenadores da Aspa a fim 
de desenvolver uma proposta preliminar de cooperação sobre 
as tecnologias da informação e da comunicação, à margem da 
Conferência Internacional de Governança da Internet, em Sharm 
elSheikh

2627 fevereiro 2010: V Reunião de Altos Funcionários da Aspa, 
em Quito

Confirmação pela Liga Árabe de sua proposta de financiar o 
primeiro estudo da Aspa sobre conectividade aérea e marítima 
entre as duas regiões

Interesse em receber a III Reunião de Ministros da Economia 
após a Aspa III

Inclusão da agricultura na cooperação econômica e, portanto, 
necessidade de atualização do Plano deAção de Rabat nesse 
sentido

No campo da propriedade intelectual: coordenação das posi
ções multilaterais, estabelecimento de uma base de dados 
comum, assim como intercâmbios interregionais sobre o tema

Projeto de reunião sobre cooperação industrial Aspa em Doha, 
em setembro de 2011 assim como dois seminários: um sobre 



292

Élodie Brun

dessalinização na Arábia Saudita, de 11 a 14 de abril de 2010, 
e um sobre técnicas de adaptação ao clima em Damasco, de 14 
a 15 de abril de 2010

Criação de um subcomitê sobre o combate à desertificação no 
seio do Comitê de Cooperação Ambiental

Brasil e Argentina preparam um capítulo sobre a degradação 
dos solos na América do Sul a ser incluído no projeto Aspa de 
supervisão da degradação de solos (Lamaarsa) 

Transformação do Comitê sobre Cooperação Cultural em 
Comitê sobre a  Cooperação Cultural e Educacional

A Liga Árabe propõe uma coordenação das posições por ocasião 
dos fóruns internacionais como o da União Internacional de 
Telecomunicações (Índia, maio 2010) ou da Conferência sobre 
mudanças climáticas (México, fins de 2010)

Proposta do Brasil de receber o seminário “Diálogo entre países 
árabes e sulamericanos”, por ocasião do II Festival da Cultura 
Árabe, em março 2011 

Aprovação do Plano de Ação do Rio de Janeiro sobre cooperação 
cultural, assim como de propostas de prêmios culturais Aspa

Proposta do Equador de organizar um evento cultural à 
margem da Aspa III

Proposta brasileira de organização de comitês setoriais com um 
sistema de copresidências: interesse do Equador pela cultura, 
do Chile pelos temas sociais e do Brasil pelo meio ambiente

1º 2 março 2010: II Reunião de Ministros de Assuntos Sociais da 
Aspa, em Brasília 

Aprovação de um Plano de Ação compreendendo a constituição de 
uma plataforma na Internet comum para a troca de experiências, 
estudos e boas práticas no campo do desenvolvimento social
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III Reunião Ministerial prevista para o Líbano em 2012

Objetivos:

 identificar diretrizes e coletar dados para facilitar a cooperação 
birregional;

 promover plataformas de cooperação, criar uma base de 
dados sobre boas práticas e estudos sobre o desenvolvimento 
social, assim como um sítio para difusão;

 coordenação multilateral;

 identificar recursos financeiros;

 supervisionar a implementação das atividades aprovadas.

1831 março 2010: I Festival SulAmericano da Cultura Árabe, em 
São Paulo, Campinas, Santos e São José do Rio Preto, no quadro 
das primeiras comemorações da Jornada Nacional da Comunidade 
Árabe no Brasil (25 março)

Festivais de filmes, dez exposições, concertos, teatro, leituras 
em 28 lugares diferentes com o apoio do Itamaraty, do 
Ministério da Cultura, da Unesco, das embaixadas árabes 
em Brasília, da Liga Árabe e da Câmara de Comércio Árabe 
Brasileira

30 abril11 maio 2010: I Festival de Cultura BrasilLíbia, em Trípoli 
e Bengazi

45 maio 2010: seminário “Desenvolver a cooperação científica e 
tecnológica sobre as mudanças climáticas”, em Damasco

1417 junho 2010: encontro cultural VenezuelaEgito, em Caracas

2122 julho 2010: VII Reunião do Conselho de Altos Funcionários 
da Aspa, no Cairo

Interesse da Corporação Andina de Desenvolvimento (CAF) de 
colaborar com a Aspa
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Criação da Federação SulAmericana de Câmaras de Comércio 
Árabes e lançamento da Aspa III

Pedido ao Brasil de ativar seus protocolos de acordo sobre 
partilha de dados de satélite com o Egito: preparação, 
modalidades de funcionamento e difusão regional; convida 
o Marrocos a receber outra estação a fim de cobrir todos os 
países árabes

Proposta brasileira de fornecer informações sobre seus cursos 
de formação sobre a previsibilidade de mudanças climáticas

Aplaude a assinatura de acordos entre a Unesco e a BibliASPA 
e a biblioteca nacional do Qatar e a BibliASPA

Anúncio da coordenação pela BibliASPA de uma exposição de 
arte islâmica (outubro 2010julho 2011) no Brasil

Pedido aos Estados membros para nomear candidatos aos 
prêmios Aspa antes do fim do ano

Projetos:

 uma reunião ministerial sobre turismo, no final de 2010, na 
Jordânia;

 um seminário sobre o transporte, segunda metade de 2011, 
no Paraguai (Depende da data de apresentação do relatório 
sobre conectividade birregional);

 reunião ministerial sobre minas e energia, janeiro de 2011, 
nos Emirados Árabes Unidos;

 seminário sobre finança e mercados de capitais, antes da Aspa 
III, no Chile;

 reunião das instituições sobre a propriedade intelectual, 22
23 novembro 2010, no Brasil;

 reunião sobre cooperação industrial, em janeiro de 2011, em 
Doha;
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 seminário sobre produção e desenvolvimento limpos, segunda 
metade de 2011, no Egito;

 seminário sobre tecnologias de dessalinização, 1720 abril 
2001, na Arábia Saudita;

  seminário sobre governo, março 2011, em Buenos Aires;

  I Reunião de Ministros da Educação, em 2011, no Kuwait.

1831 março 2011: II Festival SulAmericano da Cultura Árabe, 
organizado por BibliASPA, em São Paulo

→ 10 reuniões ministeriais a partir de 2005: economia (2), cultura 
(2), meio ambiente (1), questões sociais (2), recursos hídricos e 
combate à desertificação (1), relações exteriores (4 ou 5, caso sejam 
incluídas as do momento da Aspa II). Essas reuniões deram origem 
aos Planos de Ação implementados dos cinco comitês setoriais de 
cooperação.
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O Processo ASA (América do Sul-África)

Site:

<http://www2.mre.gov.br/asa/documentos.htm>. Acesso em: 
30 nov. 2010.

A Cúpula de Abuja de novembro de 2006 foi o primeiro evento 
do gênero, reunindo os países da América do Sul e da África entre 
si de forma direta e não supervisionada por uma organização 
internacional. Seu funcionamento se assemelha ao do processo 
Aspa, iniciado em 2005 com os países da Liga Árabe.

Os doze Estados da América estão representados, assim como 
os 53 Estados africanos, inclusive o Marrocos que, no entanto, não 
faz parte da União Africana, devido à controvérsia em relação à 
questão do Saara ocidental.

O Brasil possui a segunda população negra do mundo depois 
da Nigéria, o que torna a América do Sul a região mundial que 
acolhe o maior número de afrodescendentes.

O objetivo é estabelecer um diálogo interregional de alto 
nível e promover as potencialidades desses Estados, enviando 
assim uma mensagem ao restante do mundo.

Fase preparatória e antecedentes:

69 outubro 2004: I Conferência de Intelectuais da África e da 
Diáspora (CIAD), organizada em Dakar

11 maio 2005: primeira Cúpula Aspa (América do SulPaíses 
Árabes), em Brasília

Esse evento dá uma ideia ao governante da Nigéria, Olusegun 
Obasanjo. Durante uma visita do presidente brasileiro Lula 
no mês anterior, seu homólogo nigeriano, na qualidade 
de presidente em exercício da União Africana, propõe a 
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organização de uma cúpula semelhante em Abuja. Inspiravase 
também nos processos existentes com a China e a Índia

setembro 2005: confirmação do projeto durante a visita do 
presidente nigeriano ao Brasil

1º2 julho 2006: projeto de cúpula ASA na agenda da 7ª sessão 
ordinária da Assembleia da União Africana, realizada em Banjul, 
Gâmbia

1214 julho 2006: II CIAD, em Salvador da Bahia, Brasil

2829 agosto 2006: I Reunião de Coordenação da Cúpula, em Addis 
Abeba, Etiópia

1719 setembro 2006: II Reunião de Coordenação da Cúpula, em 
Santiago do Chile

27 outubro 2006: reunião preparatória regional da Cúpula, na 
Argentina

69 novembro 2006: III Reunião de Coordenação da Cúpula, em 
Brasília

Andamento da Cúpula:

2627 novembro 2006: Reunião de Altos Funcionários

2829 novembro 2006: Reunião de Ministros das Relações 
Exteriores

2930 novembro 2006: I Fórum de Cooperação América do Sul
África (Asacof) realizado em Abuja e coordenado por Brasil e 
Nigéria

Lado africano: 37 delegações, cada qual conduzida por seu 
chefe de Estado, ou por um primeiroministro ou alto representante. 

Entre os chefes de Estado africanos presentes, o sul 
africano Thabo Mbeki, o argelino Abdelaziz Bouteflika ou ainda o 
marroquino Mohammed VI. 
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Do lado da América do Sul, seis chefes de Estado se deslocaram 
à Nigéria, a saber, o brasileiro Luiz Inácio Lula da Silva, o boliviano 
Evo Morales, o paraguaio Nicanor Duarte Frutos, o equatoriano 
Alfredo Palacio, Bharrat Jagdeo da Guiana e o surinamense 
Runaldo Venetian.

No total, novecentos ministros e delegados estiveram 
presentes.

A reunião de ministros das Relações Exteriores teve início 
em 26 de novembro e foi precedida por uma semana de encontros 
diplomáticos devido ao bloqueio de certas questões, como o pedido 
argentino de apoio na questão das Ilhas Malvinas.

A Cúpula deu ensejo à apresentação de dois textos: uma De
claração Final e um Plano de Ação. As divergências se concentraram 
principalmente no primeiro documento.

Os ministros das Relações Exteriores e da Economia 
prepararam um Plano de Ação, organizado em torno de oito 
campos estratégicos:

• paz e segurança

• agricultura e agronegócio

• comércio e investimento

• combate à pobreza

• recursos hídricos

• desenvolvimento das infraestruturas

• energia

• mobilização de pessoas
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O Plano de ação prevê:

• uma cúpula de chefes de estado e de governo a cada dois 
anos

• uma reunião ministerial pelo menos uma vez ao ano para 
o seguimento

• uma reunião de altos funcionários pelo menos uma vez 
ao ano para preparar o seguimento – estabelecimento de 
uma comissão de seguimento

• realização de uma reunião de ministros do Comércio no 
Marrocos em 2007

Declaração de Abuja:

• Reforma das organizações internacionais (§15)

• Cooperação jurídica: intercâmbio de experiências, especi
almente sobre os direitos humanos (§6)

• Paz e segurança

• Democracia, governabilidade, direitos humanos e outras 
questões políticas, inclusive o fenômeno migratório (§13
14)

• Agricultura, agroindústria e desenvolvimento rural

• Recursos hídricos: água como recurso natural do Estado 
(§18)

• Comércio e investimento

• Proposta de um Banco ÁfricaAmérica do Sul (§21) 

• Combate à fome e à pobreza

• Desenvolvimento das infraestruturas  

• Energia e minerais sólidos: promoção de associações inter
regionais, avanço dos trabalhos do Conselho Alternativo 
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sobre as Energias Renováveis (AFREC) e da Organização 
LatinoAmericana da Energia (Olade) (§30)

• Cooperação social e cultural, turismo, juventude e esportes

• Ciência, tecnologia e comunicações: intercâmbio de expe
riências, problemática do direito de propriedade, saberes 
tradicionais (§33)

• Saúde: cooperação no combate contra a AIDS, a malária, a 
tuberculose e outras epidemias (§34)

• Educação

• Meio ambiente

• Questões de gênero

• Desenvolvimento institucional, intercâmbio de infor
mação e boas práticas, associação da sociedade civil (§39)

• Seguimento: criação de um comitê de seguimento com
posto pelos copresidentes, União Africana e Unasul (§40)

Previsão para depois da Cúpula:

• Venezuela escolhida por unanimidade para receber a II 
Cúpula ASA

• organização de reuniões temáticas em função dos campos 
de cooperação identificados

• criação de um secretariado com sede permanente

Seguimento efetivo da Cúpula:

16 maio 2007: instalação do Comitê Nacional Preparatório da ASA 
II na Venezuela

19 junho 2007: I Reunião do Secretariado do Comitê Nacional 
Preparatório da ASA II



301

Anexos

13 julho 2007: II Reunião do Secretariado do Comitê Nacional 
Preparatório da ASA II

1618 julho 2007: I Reunião dos Coordenadores da ASA II, em 
Caracas

Participação do Brasil, da Nigéria, da Comissão da União 
Africana e da Venezuela

Realizar reuniões de peritos governamentais e ministros em 
torno de 7 eixos estratégicos:

1. Energia

2. Assuntos sociais

3. Questões multilaterais

4. Economia, investimento e finanças

5. Ciência, tecnologia e comunicações

6. Infraestrutura e transporte

7. Agricultura e meio ambiente

Deixar em aberto o calendário das reuniões aguardando 
consultas nacionais sobre cada uma e a próxima reunião de 
coordenação em 78 semanas na Nigéria

Realizar a I Reunião de Peritos Governamentais na Etiópia

Impulsionar a I Reunião de Ministros do Comércio em Rabat

Realizar a I Reunião de Altos Funcionários da ASA em Brasília, 
em fins de 2007

Reforçar os mecanismos de coordenação da Cúpula ASA

Elaborar os documentos de trabalho para as reuniões de peritos

Propostas submetidas a consultas

• I reunião UnasulAfrec, tendo em vista a reunião dos 
ministros da Energia, em Alger, início de 2008
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• realizar a reunião sobre questões sociais antes da relativa a 
assuntos multilaterais

2930 novembro 2007: II Reunião de Coordenadores da ASA II, em 
Abuja

Proposta venezuelana de organizar um seminário de negociação 
em quatro campos: energia, finanças, educação, comunicação

Recomendação de criação de um secretariado pro tempore

18 abril 2008: reunião de coordenação regional da ASA, em 
Santiago do Chile

5 maio 2008: reunião de informação sulamericana sobre a 
preparação da ASA II, em Caracas

2021 maio 2008: Seminário Internacional dos Polos do Sul 
na Venezuela, com participação dos corpos diplomáticos sul
americano e africano, assim como organismos regionais africanos

maio 2008: chegada ao Brasil da exposição fotográfica  Diásporas 
Africanas na América do Sul: uma ponte sobre o Atlântico e lançamento 
de um livro do mesmo nome, de Júlio Cesar de Tavares e Januário 
Garcia. Exposição lançada por ocasião da ASA I

Retraça o legado africano na Argentina, no Brasil, na Colômbia, 
no Peru, no Suriname, no Uruguai e na Venezuela

9 junho 2008: III Reunião de Coordenadores da ASA II

1011 junho 2008: I Reunião de Altos Funcionários da ASA, em 
Brasília

Participação de quarenta delegações

Estabelecimento de um secretariado pro tempore a cargo da 
Venezuela, um comitê de embaixadores de cada região: Brasília 
para América do Sul, constituição de grupos de trabalho (GT)
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Estímulo aos países ASA para estabelecer representações 
diplomáticas na Etiópia e no Equador (países coordenadores)

Fusão do Comitê de seguimento e dos coordenadores em um 
Grupo de coordenação

Apresentação dos pontos focais para a ASA II, prevista para 
Caracas em novembro 2008

8 GTs:

• agricultura e meio ambiente (Guiana e Uganda)

• educação e questões culturais (Venezuela e Senegal)

• reforço institucional, governança e administração pública 
(Chile e Benin)

• questões de paz e segurança (Argentina e Líbia)

• assuntos sociais e esportivos (Paraguai e Namíbia)

• ciência e tecnologia (Brasil e Cameroun)

• infraestrutura, transportes e energia (Brasil e Nigéria)

• comércio, investimento e turismo (Uruguai, depois 
Venezuela e Marrocos)

1720 junho 2008: I Reunião de Ministros do Comércio da ASA, 
em Marraquexe 

Declaração e Plano de ação de Marraquexe

Harmonização e coordenação de posições no sistema 
multilateral comercial

Fortalecimento dos mecanismos de promoção comercial 
existente, entre os quais o Sistema Global de Preferência 
comerciais entre os países em desenvolvimento (GSTP §31)

Organizar uma feira comercial anual (§35), assim como um 
Fórum bianual de negócios e investimentos (§36), promover 
parcerias entre as agências de promoção das exportações 
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(§38), especialmente criar um mecanismo de promoção do 
intercâmbio afrosulamericano (§39)

Investimento

Troca de informações sobre política comercial

Facilitação do comércio: criar uma rede de bancos (§46), 
estimular a criação de linhas de transporte

Harmonização de procedimentos aduaneiros

Formação técnica

Próxima reunião dentro de dois anos

1618 junho 2008: Reunião de Coordenadores da ASA II, em 
Caracas

23 julho 2008: organização do Fórum de Ação SulSul em Luanda, 
em Angola

Difusão das perspectivas da ASA II

2 setembro 2008: Reunião do Comitê dos Embaixadores da ASA, 
em Brasília

1112 setembro 2008: Reunião de Pontos Focais da Região Sul 
Americana, em Caracas

1315 outubro 2008: Reunião de Coordenadores SulAmericanos, 
em Caracas

Anúncio do relatório da ASA II, previsto de 24 a 29 novembro 
2008 sobre o pedido da União Africana e do Qatar em razão da 
organização da Conferência Internacional sobre o Seguimento do 
Financiamento para o Desenvolvimento, convocada pelas Nações 
Unidas na mesma ocasião, de 29 de novembro a 2 dezembro 
2008, em Doha

89 janeiro 2009: IV Reunião do Grupo de Coordenação da ASA, 
em Caracas
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O Brasil apresenta planos de ação para 6 dos 8 GTs

O mesmo país pede repetidamente a aceleração da imple
mentação de projetos

Projeto de um torneio interregional de futebol

O Brasil apresenta um projeto de livros de autores sobre as 
duas regiões

A Venezuela propõe a realização de um ciclo de cinema afro 
sulamericano

A Nigéria propõe cooperação Banco do SulBanco Central 
Africano (BCA)

Cronograma de reuniões birregionais dos GTs:

• educação e questões: fevereiro 2009

• paz e segurança: fevereiro 2009, na Líbia

A Líbia propõe um projeto de Organização do Tratado do 
Atlântico Sul (OTAS)

• comércio, investimento e turismo, fevereiro 2009

Venezuela propõe um Plano de Trabalho

• infraestrutura, transportes e energia, março 2009, no Brasil

27 janeiro 2009: II Reunião do Comitê de Embaixadores da ASA, 
em Brasília

Decisão das presidência dos GT (cf. reunião de junho 2008)

Avanço do projeto de torneio de futebol e sobre o livro sobre os 
autores das duas regiões

Projeto de reunião mensal do Comitê (não realizado)

36 março 2009: I Reunião Inaugural dos GT sobre a educação e as 
questões culturais assim como o comércio, investimento e turismo, 
em Caracas
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abrilmaio: diversas reuniões

31 março 2009: reunião do GT sobre as infraestruturas, a energia e 
os transportes, em Brasília

27 abril 2009: reunião regional do GT sobre a paz e a segurança, 
em Buenos Aires

10 junho 2009: reunião do GT sobre o comércio, em Marraquexe

18 julho 2009: reunião do GT sobre ciência e tecnologia, em Brasília

22 junho  3 julho 2009: curso sobre o comércio internacional e 
formação em negociações comerciais para os técnicos dos países
membros da ASA, em Brasília (apoio ABC e DPR)

26 junho 2009: reunião do GT sobre o reforço institucional, em 
Brasília

1317 julho 2009: I Reunião dos Ministros da Energia da ASA, em 
Addis Abeba, na Etiópia

A Declaração recomenda dar prioridade ao estabelecimento de 
parcerias interregionais, favorecendo a cooperação técnica, a 
formação de pessoal e a promoção de investimentos na África 
pela América do Sul nos setores de minas e de energia para 
a exploração de combustíveis fósseis, em particular hidro
carbonetos, petroquímica, assim como recursos energéticos 
renováveis, tais como a hidroeletricidade, os biocombustíveis, 
a energia solar, geotérmica e eólica

2022 julho 2009: Reunião de Coordenação da ASA II, em Caracas 

2122 julho 2009: I Reunião do GT sobre paz e segurança, em 
Trípoli

28 agosto 2009: I Reunião do GT sobre questões sociais e esportes 
(inclusive saúde, temas relativos a gênero e juventude), em Brasília

2223 setembro 2009: II Reunião de Altos Funcionários da ASA, 
na Ilha Margarita
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2425 setembro 2009: II Reunião de Ministros das Relações 
Exteriores da ASA, na Ilha Margarita

2627 setembro 2009: segunda Cúpula Asacof, organizada na Ilha 
Margarita, na Venezuela

Comunicado de solidariedade com Cuba contra o bloqueio dos 
Estados Unidos

Declaração sobre Honduras (contra o golpe de Estado) 

Lançamento de um livro de referências sobre as duas regiões 
pelo Brasil: América do Sul e África: um olhar próprio

51 delegações africanas e 11 sulamericanas; 5 organismos 
multilaterais (Cedeao, FAO, Liga árabe, UA, Unasul).

Participação anunciada de 19 presidentes africanos, 5 vice 
presidentes e 15 ministros das Relações Exteriores.

Entre os chefes de Estado: África do Sul, Argélia, Burkina Faso, 
Comores, Gâmbia, Gana, Guiné Equatorial, Líbia Mali, Mauritânia, 
Namíbia, Níger, Nigéria, RDC, República Centro Africana, São 
Tomé e Príncipe, Suazilândia, Togo, Zimbábue.

Entre os vicepresidentes: Quênia, Malaui, Marrocos, Nigéria, 
Sudão.

Do lado sulamericano, presença dos seguintes chefes de 
Estado: Argentina, Brasil, Bolívia, Chile, Equador, Paraguai, 
Uruguai, Venezuela.

Ausentes: Colômbia, Guiana, Peru, Suriname.

Declaração de Nueva Esparta:

• apoio à reforma do Conselho de Segurança (§14)

• “Os direitos humanos são universais, indivisíveis e 
interdependentes, e a comunidade internacional deve 
advogar por sua completa defesa” (§30)



308

Élodie Brun

• “reafirmamos o papel fundamental do Estado na definição 
das políticas econômicas e sociais e como ator econômico, 
segundo as particularidades de cada país” (§49)

• §50:“reconhecemos o papel do setor privado e dos demais 
setores sociais”

• compromisso pela conclusão da Rodada Doha da 
OMC(§51) e necessidade de coordenação interregional

• definição da crise financeira e econômica como“estrutural” 
(§53)

• em favor de uma nova arquitetura financeira internacional 
“que se baseie em um processo democrático de tomada de 
decisões, inclusive uma participação equilibrada de todas 
as partes interessadas e que leve em conta os pontos de 
vista e as perspectivas dos países em desenvolvimento”

• intercâmbio de informações contra os risos da Influenza 
A (H1N1) (§73)

• “acreditamos em uma nova concepção das relações eco  
nômicas internacionais, que promova ativamente as trocas 
SulSul e que se baseie nos princípios de transparência, 
complementaridades, cooperação e solidariedade, e 
que permita uma distribuição adequada dos benefícios 
resultantes do intercâmbio de bens e serviços, em 
conformidade com as normas do sistema comercial 
multilateral, apoiada em novos instrumentos e ins
tituições financeiras regionais e que fortaleçam o de
senvolvimento integral dos povos pela utilização dos 
potenciais existentes em seus territórios nacionais” (§91)
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A Declaração de Nueva Esparta prevê:

• reunião de altos funcionários dentro de seis meses a fim 
de preparar um programa de implementação dos projetos 
prioritários, a serem aprovados na próxima reunião 
ministerial, paralelamente à 65ª Assembleia Geral da 
ONU (§95 i)

• reunião dos GTs pelo menos uma vez ao ano (§95 ii)

• Organização da III Cúpula ASA na Líbia em 2011 (§96)

Igualmente, voto de uma resolução especial sobre a cooperação 
estratégica entre a América do Sul e a África que apresente um 
projeto de agenda estratégica 20102020:

• elevar os GT transformandoos em grupos ministeriais de 
trabalho

• criar uma mesa presidencial estratégica ASA composta 
pelos quatro coordenadores regionais (Brasil, Nigéria, 
Venezuela e Líbia), a União Africana e a UNASUL. Primeira 
reunião no início de 2010

• dotar essa mesa de um secretariado baseado na Ilha 
Margarita

• celebrar a III ASACOF na Líbia em setembro 2011

7 janeiro 2010: III Reunião do Comitê de Embaixadores da ASA

O Brasil se encarrega dos custos dos seminários por ele 
organizados no quadro da ASA

Projeto de uma série de conferências sobre relações afrosul 
americanano Instituto Rio Branco

Argentina e Cabo Verde desejam participar da Mesa Estratégica

Dificuldade de transformar os GT em grupos de nível 
ministerial, prosseguimento das reuniões dos GT
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Apresentação de dois textos: Consolidação do Plano de 
Ação da Ilha Margarita (América do Sul) e do Programa de 
Implementação do Plano de Ação (África), a fim de serem 
fundidos

19 fevereiro 2010: o secretariado permanente da ASA condenam 
golpe de Estado de 18 de fevereiro no Níger

“Secretaría Permanente de ASA llama a Comunidade 
Internacional a rechazar golpe de estado en Níger”, Boletines 
del MPPRE, 19 fevereiro 2010

2930 abril 2010: cerimônia de instalação da Mesa Presidencial 
Estratégica da ASA, na Ilha Margarita

Lançamento de um secretariado executivo por três anos, 
nomeação de Jesús Arnaldo Pérez como secretário permanente 
(igualmente embaixador da Venezuela na França)

6 agosto 2010: I Reunião de Trabalho da Mesa Presidencial 
Estratégica, em Caracas

Quatro eixos fundamentais na agenda: financeiro, que prevê 
a criação de uma entidade Bancasa, segundo o modelo do 
Banco do Sul; energético, visando a criaras bases da Petrosur; 
educacional, com o lançamento de uma Universidade dos 
povos do Sul; e cultural, com a difusão da riqueza africana pela 
Telesur e a evolução da Rádio do Sul na África e na América 
Latine e Caribe

Aprovação da Agenda estratégica América do SulÁfrica 2010
2020

7 setembro 2010: Reunião de Altos Funcionários da ASA, em Addis 
Abeba, na Etiópia

Apresentação de um Plano de execução (implementation Plan)
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27 setembro 2010: III Reunião de Ministros das Relações Exteriores 
da ASA, em Nova York

Aprovação do Plano de Addis Abeba

Transferência do secretariado pro tempore para a Líbia

Luz verde para o secretariado executivo do comitê estratégico 
presidencial para começar suas atividades no âmbito do Plano 
de Ação 20102020 (produção alimentar, comunicação, proteção 
ambiental)

34 outubro 2010: participação de representantes da ASA em 
um encontro sobre o sistema eleitoral brasileiro, realizado pelo 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE) com apoio do Itamaraty, no 
quadro do GT sobre o fortalecimento institucional, governança e 
administração pública

512 novembro 2010: curso sobre regulamentação do petróleo e 
do gás proposto pela Agência Nacional do Petróleo, do gás natural 
e dos biocombustíveis (ANP) para representantes da ASA, no Rio 
de Janeiro
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Gráfico nº 1: Estrutura inicial da ASA
(<http://www2.mre.gov.br/asa/>. Acesso em: 30 nov. 2010)
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Anexo nº 7: Proliferação do número de acordos assinados

Brasil

Acima de tudo, é necessário fazer algumas previsões meto
dológicas. No momento de nossa última pesquisa, em dezembro 
de 2010, a publicação de acordos estava longe de ser exaustiva. Por 
um lado, certos países estão ausentes – dezessete africanos, catorze 
asiáticos e oito do Oriente Médio, inclusive parceiros importantes 
do Brasil, como o Irã, o Líbano e Moçambique; por outro lado, às 
vezes os dados são imprecisos, como no caso da Arábia Saudita. 

A atualização de informações relativas aos acordos assinados 
pelo Brasil não é sistemática desde janeiro de 2011. 

Por esse motivo, não tiramos conclusões (n.c.) na última 
coluna do quadro para os países cujas informações disponíveis  
mais recentes remontam a 2005.

A anotação constante significa que o número de acordos se 
mantém no longo prazo.

Todos os tipos de acordos estão compreendidos no cálculo, 
inclusive protocolos de intenção.

Quando existem informações atualizadas, elas permitem 
verificar a aceleração da assinatura de acordos ao longo dos dois 
mandatos de Luiz Inácio Lula da Silva. A grande maioria das 
relações bilaterais experimentou manutenção ou elevação no 
número de atos assinados.

Esse movimento se ampliou durante o segundo mandato 
(20072010), durante o qual  doze novos parceiros apareceram: 
Congo, GuinéBissau, Libéria, Malaui, Mali, Serra Leoa, Togo e 
Zâmbia na África; Indonésia e Emirados Árabes Unidos, Jordânia 
e Autoridade Palestina no que toca à Ásia em desenvolvimento e 
ao Oriente Médio.
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Quadro nº 16: Acordos assinados pelo Brasil com países em 
desenvolvimento

  País

Antes 
de 

2003 
total

Com  
FHC

A partir 
de 2003 

total

De 
2003 a 
2006

Resultados
OK 

registrados 
até:

  África            

1 África do Sul 13 6 2 2 n.c. 2003

2 Angola 9 3 28 17 Alta 2008

3 Benin 2 0 11 5 Alta 2009

4 Botsuana 0 0 4 4 Alta 2006

5 Burkina Faso 0 0 8 1 Alta 2008

6 Burundi 0 0 1 1 n.c. 2003

7 Cabo Verde 14 5 28 11 Alta 2009

8 Cameroun 4 0 5 n.c. n.c. 2005

9 Costa do 
Marfim 7 0 0 0 Redução  

10 Egito 11 1 3 3 n.c. 2005

11 Gabão 7 2 4 4 n.c. 2004

12 Gâmbia 0 0 1 1 n.c. 2005

13 Gana 4 0 8 4 Alta 2008

14 Guiné 2 0 0 0 Redução  

15 Guiné-Bissau 11 3 7 0 Redução 2008

16 Libéria 3 0 1 1 Constante 2009

17 Mali 2 0 4 0 Alta 2009

18 Mauritânia 1 0 0 0 Redução  

19 Namíbia 5 3 10 9 Alta 2008

20 Nigéria 8 1 3 3 n.c. 2005

21 Congo 3 0 11 2 Alta 2008
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  País

Antes 
de 

2003 
total

Com  
FHC

A partir 
de 2003 

total

De 
2003 a 
2006

Resultados
OK 

registrados 
até:

22 RDC 8 0 0 0 Redução  

23 São Tomé e 
Príncipe 6 3 18 9 Alta 2009

24 Senegal 7 2 9 5 Alta 2007

25 Serra Leoa 0 0 1 0 Constante 2008

26 Togo 6 0 4 0 Constante 2009

27 Tunísia 10 5 1 1 Redução 2006

28 Zâmbia 1 0 7 1 Alta 2010

  Ásia em 
desenvolvimento            

29 China 71 18 30 24 Constante 2009

30 Singapura 1 0 2 0 Constante 2008

31 Coreia do 
Norte 0 0 2 1 Alta 2007

32 Coreia do Sul 17 8 5 4 Redução 2008

33 Filipinas 3 0 1 1 Constante 2006

34 Índia 14 8 20 10 Alta 2008

35 Indonésia 2 1 4 0 Alta Nc

36 Timor-Leste 5 5 21 10 Alta 2009

  Oriente Médio            

37 Turquia 10 6 3 3 n.c. 2006

38 Emirados 
Árabes Unidos 1 0 1 0 Constante 2009

39 Jordânia 2 0 4 0 Alta 2008

40 Autoridade 
Palestina 0 0 8 0 Alta 2010

41 Síria 3 1 4 3 Alta 2009

Fonte: Sítio Internet do Ministério das Relações Exteriores, até dezembro 2010
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Venezuela

Quadro nº 17: Acordos assinados entre a Venezuela e 
países africanos até abril 2009

Tipos de acordos Antes de 
1999 A partir de 1999

Memorando de entendimento para 
estabelecer mecanismo de consultas 

políticas
1991: Senegal

1999: Líbia, Marrocos, Nigéria
2000: Argélia
2004: Mali
2005: Benin, Sudão
2006: Quênia, Gâmbia, Etiópia, 
Liga dos Estados Árabes, 
Namíbia
2007: Níger, África do Sul
Suazilândia
2008: Seicheles, Guiné-Bissau

Acordos-quadro de cooperação 1985: Argélia

2002: Marrocos
2004: Mali 
2005: Sudão
2006: Gâmbia
2007: Quênia, Níger, Suazilândia
2008: Guiné-Bissau, Seicheles, 
África do Sul

Acordos culturais 1977: Senegal
1981: Egito

1999: Marrocos
2000  Nigéria 
2007: Mali, Argélia, Gâmbia, 
Quênia
2008: Líbia
2009: Namíbia

Acordo no campo dos esportes 2007: Mali

Acordos comerciais 1977: Senegal 2002: Argélia

Acordo agrícola 2007: Gâmbia

Acordos no setor do turismo 2000: Egito
2007: Gâmbia

Acordos energéticos

1999: Senegal
2000: Nigéria
2002-2006-2007: Argélia
2004: Egito
2006: Mali 
2007: Gâmbia

Acordo em transporte marítimo 2006: Argélia

Acordo no campo da radiodifusão 1990: República 
Saarauí 2006: Argélia
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Tipos de acordos Antes de 
1999 A partir de 1999

Acordo sobre a supressão de vistos 
diplomáticos e de serviço

2006: Argélia, Mali
2007: Gâmbia
2008: Líbia
2009: Namíbia

Acordono campo da saúde 2007: Gâmbia

Acordo em educação
2007: Gâmbia, Mali
2008: Líbia
2009: Namíbia

Acordo de comunicação e 
informação

2006: Argélia
2007: Gâmbia
2008: Sudão

Acordo entre institutos diplomáticos 2005: Egito
2006: Argélia e Mali

Acordos em economia e técnica
1977: Senegal

1988: Egito
1994: Nigéria

Acordos nos campos científico, 
cultural e educativo 2002: Argélia

Acordos em ciência e tecnologia 2008: Sudão

Acordo no campo da moradia 2008: Sudão, Benin

Acordos na esfera econômica e 
social 2007: Gâmbia

Acordos científicos e técnicos 1977: Senegal

Acordo de amizade e cooperação 1993: Namíbia

Cartas de intenção
2004: Mali
2006: União Africana
2007: Gâmbia

Acordo de criação de comissões 
mistas binacionais

2007: Argélia
2008: Líbia

Acordos de normatização e 
metrologia

2007: Argélia
2008: Líbia

Acordo geral de cooperação 2006: Líbia

Acordo integral de cooperação 2004: República Saarauí

Acordo de geminação entre cidades 
venezuelanas e africanas

2002: República Saarauí
2005: Namíbia
2007: Nigéria, Gâmbia
2008: Senegal

Fonte: Documento fornecido pelo Ministério do Poder Popular para as Relações Exteriores
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Resumo desde 1999:

• Número de acordos por país: 

Argélia: 14 

Gâmbia: 13

Mali: 9 

Líbia: 7 

Sudão: 5 

Namíbia: 5

Nigéria: 4

Marrocos: 3

Egito: 3

Quênia: 3

• 4 parceiro principais

18 países + República Saarauí + 2 organismos

• Papel das visitas presidenciais (Argélia, Líbia, Gâmbia e Namíbia)
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Quadro nº 18: Lista de acordos Venezuela-Irã de março 
1998 a abril 2009

Cartas de 
intenção

Memorando de 
entendimento /

pré-acordos

Acordos/
Contratos/
Protocolos/
Programas

Adendos Declarações/
Atas Totais

1998 2 2

1999 1 1

2000 2 2 4

2001 3 1 1 5

2002 0

2003 3 3

2004 1 3 5 1 10

2005 (Khatami) 11 12 6 2 31

2005 
(Ahmadinejad)

14 4 7 2 27

2006 13 19 22 1 2 57

2007 18 12 13 2 4 49

2008 2 9 2 1 14

2009 (abril) 2 6 1 1 10

Totais 66 71 59 3 14 213

Fonte: Documento fornecido pelo Ministério do Poder Popular para as Relações Exteriores

Resumo do quadro:

• Papel dos encontros presidenciais para a assinatura de 
acordos.

• A aproximação bilateral se torna realmente notável a 
partir de 2004, mas ocorreu um forte impulso após a 
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eleição de Mahmud Ahmadinejad em 3 de agosto de 2004; 
de março de 1998 a abril de 2009, foram registrados 213 
acordos, dos quais 56 antes da mudança do governante 
do Irã. Consequentemente, cerca de 74% dos documentos 
foram assinados a partir de agosto de 2005.

• Vinte e cinco textos foram rubricados entre 1998 e 2004 
(até a reforma do Ministério venezuelano).
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Anexo nº 8: Alguns mecanismos de seguimento

Abreviaturas:

• Comista: comissão mista

• Cons pol: consultas políticas

• Cons pol e de coop: consultas políticas e de cooperação

• Com eco: comissão econômica

• Cons agr: consultas agrícolas

• Com promo com e inv: comitê de promoção do comércio e 
dos investimentos

Quadro nº 19: Exemplos de mecanismos de seguimento 
implementados

Brasil Chile Venezuela

África

Congo: II Comista
março 07 ou novembro 06

(Cons pol 05)

África do Sul: Cons pol I em 
agosto 00 e II em agosto 05, 

em 08 (?)
Gâmbia: I Comista  maio 07

Zâmbia: I Comista
agosto 08

Marrocos: I Comista 06 (OK 
de 04)

Argélia: II Comista outubro 
07

(I em 02; OK de 85)

Togo: I Comista
março 09

(OK de cooperação 88)
Argélia: Cons pol 08, 10 Mali: I Comista

agosto 07

Benin: I Comista março 09
(OK de 05) ¤ Quênia: Cons pol  junho 07

(OK de 05)

Cabo Verde: I  Cons pol e de 
coop julho 09

(OK de 08)
¤ Benin: I Comista setembro 06

Gana: II Comista agosto 04
(OK de 85) ¤ Líbia: I Comista

outubro 08

Senegal: II Comista junho 05 
+ Comista 10 ¤ Egito: I Comista

maio 2010
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Brasil Chile Venezuela

Argélia: I Cons pol abril 06
II Comista abril 06,  

IV Comista julho 10 (após 87)
¤ ¤

Burkina Faso: I Comista 
junho 10

(OK de 07)
¤ ¤

Angola: 6 Comista entre 
2005 e 2009 ¤ ¤

Moçambique: V Comista 
junho 10

(II em agosto 05,  
IV em julho 07)

¤ ¤

África do Sul: IV Comista 10
III Comista outubro 04,  

II em maio 03
Cons pol junho 04

(OK de 00)

¤ ¤

Camaeroun: II Comista 
agosto 05, III fevereiro 10
ou II Comista agosto 2010

(OK de 86)

¤ ¤

Tunísia: III Comista dezembro 
09

(OK de 90)
¤ ¤

Egito: II Cons pol abril 07 (OK 
de 03)

(Comista 85)
¤ ¤

Sudão: III Cons pol  
dezembro 09 ¤ ¤

Marrocos: I Comista 
junho 08 ¤ ¤

Tanzânia:  I Comista 2008 ¤ ¤

Botsuana: I Comista outubro 
09 ou10 ¤ ¤

Quênia: Comista
agosto 05 ¤ ¤

Ásia em desenvolvimento

China:
- XIV Cons pol

abril 07
- I COSBAN março 06

- II COSBAN 10?

China:
- XII Cons pol

junho 09
- XVIII Comista em economia 

em 2000

China:
- VIII Comista dezembro 09 

(OK de 2001)
- V Com eco
outubro 01
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Brasil Chile Venezuela

Índia:
- IV Comista agosto 10 (I em 

out 2003,
OK de 02)

- II Diálogo estratégico 
agosto 10

- VII Cons interesses comuns 
abril 03 (OK de 92)

- II Conselho científico
dezembro 06

Tailândia:
- II Cons pol
agosto 09

- III Comista comercial
junho 05

(OK de 83, I 84 e II em 88)

Coreia do Sul:
III Comista
junho 2006

Coreia do Sul:
IV Comista

novembro 03
(OK de 89, III Comista 

outubro 00)

Índia:
V cons pol out 10

Vietnam:
I Comista sept 06, II agosto 

08

Timor-Leste: I Comista
fevereiro 04

Vietnam: I Cons pol 00, II em 
03, III em 04 IV agosto 09

Índia: II Cons pol janeiro  02, 
III maio 04

I Comista agosto 05

Filipinas: Cons pol junho 04 
ou 06?

Indonésia: I Cons pol maio 02 
e II maio 07

Indonésia: I Comista julho 02, 
II setembro 05, III fevereiro 07

Tailândia: I Comista outubro 
08-maio 09 (OK de 04)

Filipinas: Cons pol 2003
(OK de 99)

Malásia: I Comista  dezembro 
07?

Vietnam: Comista novembro 
08

Coreia do Sul: IV Cons pol 
maio 07 ¤

Indonésia: III Cons agr  
maio 09

I Comista out 09
(OK de 07)

¤ ¤

Mongólia: II Cons pol  
junho 10 ¤ ¤

Paquistão: Cons pol abril 07
(OK de 04) ¤ ¤

 Oriente Médio

Irã: VII Cons pol 2009 2º 
semestre

Turquia: Cons pol  
setembro 2008

Irã:
- VI Comista outubro 10

(desde 2002)
- VIII comitê energético

outubro 10

Turquia: I reunião de coop 
eco, comercial e industrial 

2004
II Comista jan 10 (OK de 06)

¤ ¤

Fonte: Elaboração própria a partir de sítios dos Ministérios das Relações Exteriores
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Quadro nº 20: Projetos de mecanismos de seguimento 
(ou acordos sem sinal de execução)

Brasil Chile Venezuela

África

Guiné Equatorial: Comista 10 África do Sul:  Com comercial 
e de investimentos 09 Marrocos: Cons pol 1999

Guiné-Bissau: Cons pol 07 Angola:  Comista 08 Nigéria: Cons pol 1999

Líbia: Cons pol 09 Quênia: Comista 08 Sudão: Cons pol 05

Serra Leoa: Comista e Cons 
pol  09 ¤ Etiópia: Cons pol 06

Libéria: Comista e Cons pol 
10 ¤ Namíbia: Cons pol 06

Angola: Cons pol 07 ¤ Níger: Cons pol 07

Benin: Cons pol 07 ¤ África do Sul: Cons pol 07

Gabão: Cons pol 04 ¤ Suazilândia: Cons pol 07

Gana: Cons pol 05 ¤ Congo: Cons pol 08

Mali: Cons pol 09
(comista 86) ¤ Seicheles: Cons pol 08

Namíbia: Cons pol 08 
(Comista 92) ¤ Guiné-Bissau: Cons pol 08

Togo: Cons pol 09 ¤ Serra Leoa: Cons pol set 09

Sudão: Comista 10 ¤ Mauritânia: Cons pol 10

Zâmbia: Cons pol 10 ¤ Burkina Faso: Cons pol 10

Zimbábue: 
Cons pol 10 ¤ Comores: Cons pol 10

¤ ¤ República Centro-Africana: 
Cons pol 10

¤ ¤ Uganda: Cons pol 10
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¤ ¤ Moçambique: Cons pol 09

¤ ¤ São Tomé e Príncipe: Cons 
pol 09

¤ ¤ Burundi: Cons pol 10

¤ ¤ Ruanda: Cons pol 10

¤ ¤ Chade: Cons pol 10

¤ ¤ Togo: Cons pol 10

¤ ¤ Eritreia: Cons pol 10

¤ ¤ Zâmbia: Cons pol 10

Ásia em desenvolvimento

Vietnam: Comista 08 Vietnam: Comista 07 Laos: Comista e Cons pol 07

Paquistão: Cons pol 04 ¤ ¤

Coreia do Norte: Cons pol 07 ¤ ¤

Singapura: Com promo com 
e inv 08 ¤ ¤

Coreia do Sul: Com promo 
com e inv 08 ¤ ¤

Oriente Médio

Jordânia: Cons pol 08 Autoridade Palestina: Cons 
pol nov 09 Turquia: Cons pol 09

Arábia Saudita: Cons pol 09 Kuwait: Comitê de coop 10 Emirados Árabes Unidos: 
Cons pol 10

Autoridade Palestina: Cons 
pol 08 ¤ ¤

Síria: Cons pol 09 ¤ ¤

Fonte: Elaboração própria a partir dos sítios dos Ministérios das Relações Exteriores e de 

relatórios anuais
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Anexo nº 9: Nota explicativa sobre os dados comerciais

A base de dados estatísticos da ONU, Comtrade, foi utilizada 
para analisar os fluxos comerciais entre o Brasil, o Chile e a 
Venezuela. Foi selecionada pelos seguintes motivos:

• ao contrário dos dados nacionais, estes últimos permitem 
ao utilizador construir suas próprias tabelas. Assim, foi 
possível evitar dificuldades em cálculos como a integração 
do Japão na zona da Ásia ou ainda a presença de países 
em regiões diferentes em função das classificações 
ministeriais; 

• sem dúvida, as informações são atualizadas com menor 
rapidez – em geral um ano de intervalo – mas esses dados 
da ONU remontam aos anos 1990, o que nos interessava 
de uma perspectiva histórica.

Existem diversas codificações de produtos intercambiados sob 
a denominação Comtrade. Preferimos utilizar o modo REV. 1, um 
dos mais simples no que diz respeito ao grau de detalhamento da 
codificação (seis graus de especialização), porém é o mais afastado 
no tempo e, portanto, corresponde melhor aos objetivos de nossa 
pesquisa.

Finalmente, pareceunos importante aproveitar a harmo
nização dos valores (especialmente as conversões em US$) na 
apresentação dos números.

Na verdade, os resultados não são necessariamente os mesmos 
em função dos países de origem escolhidos; por exemplo, os dados 
do comércio BrasilChina são diferentes dos relativos à China 
Brasil. Por isso, basearnosemos nas informações fornecidas pelos 
três países estudados, Brasil, Chile e Venezuela, salvo indicação em 
contrário.
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Disponibilidade dos dados:

Os três países estudados forneceram seus dados à ONU até 
2010. Os dados, por país, estão disponíveis no sítio UN Comtrade: 
<http://comtrade.un.org/db/mr/daReportersResults.aspx>. 
Acesso em: 28 out. 2011. No entanto, o sítio está em constante 
evolução.

No momento da elaboração da maior parte das tabelas, em 
dezembro de 2010, notamos a falta de Angola, Egito, Emirados 
Árabes Unidos e Irã entre os principais parceiros, o que significa 
que não nos foi possível analisar a importância da América do Sul 
em seu comércio internacional a partir dos dados desses países 
(como reporters).

No que toca à América Latina e Caribe, somente dois países da 
América do Sul estavam ausentes: o Suriname, em 1999 e 2010, e 
o Uruguai em 2010.

Quanto ao restante da região, faltavam: Antígua e Barbuda, 
Belize, Cuba, Dominica, Granada, Haiti, Honduras, São Cristóvão 
e Nevis e Santa Lucia.

Os dados regionais, pois, estão igualmente incompletos, 
mas não nos parece que a ausência dos países mencionados deva 
modificar significativamente as tendências existentes nas relações 
comerciais SulSul, dadas as dimensões de suas economias no 
conjunto da região.

N.B.: Taiwan não aparece como tal nos dados estatísticos 
porque não é reconhecido por todos os membros da ONU. Está 
incluído na categoria “Ásia: outros nes” e de fato representa quase 
a totalidade desse grupo.

N.B.2: As estatísticas relativas a Hong Kong e Macau estão 
compreendidas nos dados da República Popular da China.
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N.B.3: Existem grandes dúvidas quanto aos valores das 
exportações venezuelanas. Com efeito, segundo a classificação 
da UN Comtrade, o segundo parceiro da Venezuela em 2008 é 
“Áreas, nes”, que agrupa os dados para os quais o governo do país 
a que dizem respeito não fornece suficiente precisão. Grande 
parte das exportações, portanto, permanece sem especificação. Se 
verificarmos os dados declarados à UN Comtrade por dois parceiros 
importantes da Venezuela, as diferenças são flagrantes.  

Em 2008, o governo dos Estados Unidos anunciou ter 
exportado US$ 12.611.071.527 para a Venezuela, o que corresponde 
aos dados das importações venezuelanas (US$ 12.651.305.124). 
Em contraposição, o primeiro declarou US$ 52.599.157.342 em 
importações, isto é, quase duas vezes mais do que as informações 
venezuelanas (US$ 26.750.541.624).

Para a China, as importações são mais ou menos semelhantes: 
o governo chinês declarou US$ 3.515.695.387 de exportações para 
a Venezuela. Apesar disso, há uma diferença de um bilhão em 
relação aos dados venezuelanos (US$ 4.527.517.154). Em troca, as 
importações se elevam a US$ 6.716.903.910, isto é, quase 24 vezes 
mais do que as declaradas pela Venezuela (US$ 270.301.877)!

Tudo leva a crer que as exportações declaradas pela Venezuela 
em direção à China e os Estados Unidos estejam amplamente 
subdimensionadas: daí estarem assinaladas em itálico.
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Anexo nº 10: Participação de países em desenvolvimento 
no comércio exterior de Brasil, Chile e Venezuela

Quadro nº 21: Participação de países em desenvolvimento 
no intercâmbio da América Latina e Caribe no início do 

relançamento (em US$)

  Brasil 
(2003)

Chile 
(2000)

Venezuela 
(1999)

América Latina 
e Caribe (1999)

América do 
Sul (1999)

Mundo
121.201  34.540  33.614  595.668  265.456 

586.053 741.544 328.598 825.728 950.521

África
6.149 592  135 5.249 4.831

521.057 902.874 278.095 266.995 324.575

% mundo 5,07 1,72 0,4 0,88 1,82

Ásia em des. 
(sem China)

8.138 3.021 557 23.877 13.939

194.031 938.732 519.299 122.103 29.278

% mundo 6,71 8,75 1,66 4,01 5,25

China
7.632 1.851 275  10.096 6.616

876.383 269.933 408.944 873.028 229.504

% mundo 6,3 5,36 0,82 1,7 2,49

Oriente 
Médio

4.321 399 23 4.147 3.704

679.393 38.185 421.854 42.958 235.063

% mundo 3,57 1,16 0,07 0,7 1,4

Total PED
26.242.270 5.865  991  43.370  29.090 

864 149.724 628.192 305.084 818.420

% PED/
mundo 21,65 16,99 2,95 7,29 10,96

% PED sem 
China/
mundo

15,35 11,63 2,13 5,59 8,47

Fonte: Elaboração própria a partir de UN Comtrade
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Quadro nº 22: Participação de países em 
desenvolvimento no intercâmbio da América Latina e 

Caribe em 2008 (em US$)

  Brasil Chile Venezuela América Latina 
e Caribe

América  
do Sul

Mundo
370.105  127.640  130.831  1.711.451  969.602 

693.088 272.796 540.481 45.065 367.844

África
25.897 2.041  229  40.547 36.013

535.566 340.016 58.741 494.081 732.397

% mundo 7 1,6 0,18 2,37 3,71

Ásia em des.
(sem China)

32.585 12.971  4.421  110.169 68.704

 945.822 369.115 88.193 996.294 672.928

% mundo 8,8 10,16 3,38 6,44 7,09

China
39.050 16.123 5.097 138.937 94.269

655.944 192.248 194.763 554.865 404.910

% mundo 10,55 12,63 3,9 8,12 9,72

Oriente 
Médio

13.820 1.561 186  21.904 19.977

851.358 103.171 898.716 268.491 654.563

% mundo 3,73 1,22 0,14 1,28 2,06

Total PED
111.354  32.697 9.934 311.559 218.965

988.690 4.550 240.413 313.731 464.798

% PED/
mundo 30,08 25,61 7,6 18,21 22,58

% PED sem 
China/
mundo

19,53 12,98 3,7 10,09 12,86

Fonte: Elaboração própria a partir de UN Comtrade
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Quadro nº 23: Participação dos países em 
desenvolvimento no intercâmbio da América Latina e 

Caribe em 2009 (em US$)

  Brasil Chile Venezuela
América 
Latina e 
Caribe

América  
do Sul

Mundo
279.240 95.279 95.259 1.305.388 733.024

518.061 144.221 723.387 275.246 523.253

África
17.152 509  123  25.548 22.828

897.665 649.008 981.564 677.695 151.091

% mundo 6,14 0,53 0,13 1,96 3,11

Ásia em des.
(sem China)

27.418 9.935 3.861 90.561 56.843

297.719 529.678 720.663 733.383 915.482

% mundo 9,82 10,43 4,05 6,94 7,75

China
38.502 17.900 4.623 129.707 88.340

294.510 245.134 45.223 689.162 622.732

% mundo 13,79 18,79 4,85 9,94 12,05

Oriente Médio
2.890 479  185  1.681  15.092

183.817 430.654 252.622 474.725 902.432

% mundo 1,04 0,5 0,19 1,27 2,06

Total PED
85.963 28.824 8.794  262.399 183.105

673.711 854.474 72 574.965 591.737

% PED/
mundo 30,79 30,25 9,22 20,11 24,97

% PED sem 
China/mundo 17 11,46 4,37 10,17 12,92

Fonte: Elaboração própria a partir de UN Comtrade
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Quadro nº 24: Participação dos países em 
desenvolvimento no intercâmbio da América Latina e 

Caribe em 2010 (em US$)

  Brasil Chile Venezuela
América 
Latina e 
Caribe*

América  
do Sul*

Mundo
376.003 125.833 99.276 1.645.029 929.619

33.292 262.116 123.534 282.992 501.673

África
20.532 955 93 29.947 27.855

314.440 764.255 97.795 813.884 296.130

% mundo 5,46 0,76 0,09 1,82 3

Ásia em des.
(sem China)

39.390 14.779 7.464 127.305 83.171

743.394 902.045 28.388 866.505 973.335

% mundo 10,48 11,74 7,52 7,74 8,95

China
58.734 27.655 4.557 191.291 129.546

38.600 205.847 441.666 655.075 955.758

% mundo 15,62 21,98 4,59 11,63 13,93

Oriente Médio
15.378 802 157 23.029 20.880

49.102 724.003 402.350 187.280 566.606

% mundo 4,09 0,64 0,16 1,4 2,25

Total PED
134.035 44.193 12.271 371.574 261.454

587.455 596.150 970.199 522.744 791.829

% 
PED/mundo 35,65 35,12 12,36 22,59 28,13

% PED sem 
China/mundo 20,03 13,14 7,77 10,96 14,20

Fonte: Elaboração própria a partir de UN Comtrade

* Falta o Uruguai nos dados deste quadro.
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Anexo nº 11: Balanças comerciais de Brasil, Chile e 
Venezuela com seus parceiros em desenvolvimento

N.B.: Quanto à Venezuela, se forem tomados em consideração 
os montantes chineses nos fluxos bilaterais, a balança total do Sul 
se torna positiva e, por isso, aparecem resultados em itálico.

Quadro nº 25: Balanças comerciais em 2008 (em US$)

  Brasil Chile Venezuela

África (5.615.306.790) (1.529.235.564) 100.108.679

Exportações 10.141.114.388 256.052.226 164.583.710

Importações 15.756.421.178 1.785.287.790 64.475.031

Ásia em des. (sem China) (6.375.893.990) 2.903.059.033 891.910.255

Exportações 13.105.025.916 7.937.214.074 2.656.499.224

Importações 19.480.919.906 5.034.155.041 1.764.588.969

China (2.622.249.280) 2.760.347.084 (4.536.325.153)

Exportações 18.214.203.332 9.441.769.666 280.434.805

Importações 20.836.452.612 6.681.422.582 4.816.759.958

Oriente Médio 3.123.948.762 (400.770.355) (139.435.696)

Exportações 8.472.400.060 580.166.408 23.731.510

Importações 5.348.451.298 980.936.763 163.167.206

Balança Sul-Sul (11.489.501.298) 3.733.400.198 (3.683.741.915)

Fonte: Elaboração própria a partir de UN Comtrade

N.B.: Entre parênteses, as balanças comerciais negativas
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Quadro nº 26: Balanças comerciais em 2009 (em US$)

  Brasil Chile Venezuela

África 223.534.515 (68.367.788) (24.329.034)

Exportações 8.688.216.090 220.640.610 49.826.265

Importações 8.464.681.575 289.008.398 74.155.299

Ásia em des. (sem 
China) (1.236.098.053) 3.016.077.824 1.352.130.195

Exportações 13.091.099.833 6.475.803.751 2.606.925.429

Importações 14.327.197.886 3.459.725.927 1.254.795.234

China 5.610.232.764 7.862.332.064 (4.006.518.559)

Exportações 22.056.263.637 12.881.288.599 308.263.332

Importações 16.446.030.873 5.018.956.535 4.314.781.891

Oriente Médio 4.880.007.309 323.768.222 (168.921.042)

Exportações 7.770.191.126 401.599.438 8.165.790

Importações 2.890.183.817 77.831.216 177.086.832

Balança Sul-Sul 9.477.676.535 11.133.810.322 (2.847.638.440)

Fonte: Elaboração própria a partir de UN Comtrade

N.B.: Entre parênteses, as balanças comerciais negativas
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Quadro nº 27: Balanças comerciais em 2010 (em US$)

  Brasil Chile Venezuela

África (2.061.789.626) (536.216.619) (26.518.561)

Exportações 9.235.262.407 209.773.818 33.289.617

Importações 11.297.052.033 745.990.437 59.808.178

Ásia em des. (sem 
China) (6.220.509.612) 3.649.987.743 5.407.630.414

Exportações 16.585.116.891 9.214.944.894 6.435.829.401

Importações 22.805.626.503 5.564.957.151 1.028.198.987

China 6.202.284.746 7.710.508.013 (3.100.558.334)

Exportações 32.468.161.673 17.682.856.930 728.441.666

Importações 26.265.876.927 9.972.348.917 3.829.000.000

Oriente Médio 6.740.247.459 275.619.155 (58.051.270)

Exportações 11.059.369.240 539.171.579 49.675.540

Importações 4.319.121.781 263.552.424 107.726.810

Balança Sul-Sul 4.660.232.967 11.099.898.292 2.222.502.249

Fonte: Elaboração própria a partir de UN Comtrade

N.B.: Entre parênteses, as balanças comerciais negativas
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Anexo nº 12: Principais parceiros de comércio 
exterior de Brasil, Chile e Venezuela

Quadro nº 28: Principais parceiros comerciais do Brasil (em %)

Exportações Importações

1999 2003 2008 1999 2003 2008

África 1,91 3,92 5,15 3,42 6,81 9,10

América Latina e Caribe 19,52 19,65 25,36 15,89 17,46 16,40

Ásia em des. (sem China) 4,21 5,68 6,66 4,68 8,27 11,25

China 0,19 7,17 9,25 1,98 4,98 12,03

Estados Unidos 18,39 22,87 13,81 19,63 20,14 14,93

Oriente Médio 2,70 4,06 4,30 1,44 2,82 3,09

União Europeia (UE-27) 24,74 25,79 23,43 25,08 27,03 20,91

Resto do mundo 26,58 10,86 12,04 27,90 12,49 12,31

Fonte: Elaboração própria a partir de UN Comtrade

Quadro nº 29: Principais parceiros comerciais do Chile (em %)

Exportações Importações

2000 2008 2000 2008

África 0,44 0,39 3,09 2,88

América Latina e Caribe 22,25 19,10 35,79 30,17

Ásia em des. (sem China) 10,43 12,08 6,93 8,13

China 5,03 14,36 5,71 10,79

Estados Unidos 16,35 11,44 19,69 17,50

Oriente Médio 1,95 0,88 0,29 1,58

União Europeia (UE-27) 24,47 24,57 17,35 11,52

Resto do mundo 19,06 17,17 11,13 17,42

Fonte: Elaboração própria a partir de UN Comtrade
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Quadro nº 30: Principais parceiros comerciais da 
Venezuela (em %)

Exportações Importações

1999 2008 1999 2008

África 0,42 0,20 0,38 0,14

América Latina e Caribe 20,09 6,51 19,92 40,67

Ásia em des. (sem China) 0,18 3,19 3,85 3,72

China 0,07 0,34 1,93 10,15

Estados Unidos 55,95 32,08 38,52 26,66

Oriente Médio 0,02 0,03 0,14 0,34

União Europeia (UE-27) 5,65 6,99 26,05 12,84

Resto do mundo 17,62 50,67 9,21 5,47

Fonte: Elaboração própria a partir de UN Comtrade
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Anexo nº 13: Principais parceiros comerciais em 
desenvolvimento de Brasil, Chile e Venezuela

(posição no total de parceiros)

N.B.: China = República Popular da China + Hong Kong + Macau

Quadro nº 31: Principais parceiros extrarregionais em 
desenvolvimento do Brasil

Ano Parceiros nas 
exportações Posição

%/
comércio 

total

Parceiros nas 
importações Posição

%/
comércio 

total

2003

China 2 7,17 China 5 4,98

Coreia do Sul 15 1,68 Nigéria 8 3,15

Irã 18 1,19 Argélia 10 2,32

África do Sul 20 1,01 Coreia do Sul 11 2,23

Outros Ásia, 
nes (Taiwan) 22 0,95 Arábia Saudita 14 1,85

2008

China 2 9,25 China 2 12,03

Coreia do Sul 18 1,58 Nigéria 6 3,87

Arábia Saudita 19 1,30 Coreia do Sul 7 3,12

Singapura 23 1,07 Índia 11 2,06

Angola 24 1,00 Outros Ásia, 
nes (Taiwan) 12 2,04

2009

China 1 14,55 China 2 12,88

Índia 8 2,25 Coreia do Sul 6 3,77

Coreia do Sul 17 1,73 Nigéria 7 3,73

Arábia Saudita 20 1,29 Outros Ásia, 
nes (Taiwan) 12 1,89

Emirados 
Árabes Unidos 24 1,09 Índia 14 1,72

continua
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Ano Parceiros nas 
exportações Posição

%/
comércio 

total

Parceiros nas 
importações Posição

%/
comércio 

total

2010

China 1 16,60 China 2 14,56

Coreia do Sul 12 1,92 Coreia do Sul 5 4,66

Índia 16 1,78 Nigéria 7 3,28

Arábia Saudita 18 1,58 Índia 10 2,35

Irã 23 1,08 Outros Ásia, 
nes (Taiwan) 14 1,71

Fonte: Élaboração própria a partir de UN Comtrade

Quadro nº 32: Principais parceiros extrarregionais em 
desenvolvimento do Chile

Ano Parceiros nas 
exportações  Posição

%/
comércio 

total

Parceiros nas 
importações Posição

%/
comércio 

total

2000

China 4 5,03 China 4 5,71

Coreia do Sul 8 4,51 Coreia do Sul 8 3,22

Outros Ásia, 
nes (Taiwan) 11 3,37 Nigéria 13 1,88

Arábia Saudita 23 0,88 Outros Ásia, 
nes (Taiwan) 19 1,15

Índia 24 0,69 Angola 25 0,57

2008

China 1 14,36 China 2 10,79

Coreia do Sul 6 5,49 Coreia do Sul 6 5,06

Outros Ásia, 
nes (Taiwan) 11 2,86 Angola 12 2,70

Índia 14 2,10 Turquia 17 1,38

Filipinas 30 0,45 Índia 21 0,75

continua

conclusão
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Ano Parceiros nas 
exportações  Posição

%/
comércio 

total

Parceiros nas 
importações Posição

%/
comércio 

total

2009

China 1 24,37 China 2 11,83

Coreia do Sul 4 5,94 Coreia do Sul 6 5,05

Outros Ásia, 
nes (Taiwan) 9 2,67 Índia 20 0,64

Índia 12 2,08 Indonésia 25 0,47

Turquia 27 0,40 Tailândia 26 0,46

2010

China 1 25,40 China 1 17,74

Coreia do Sul 5 5,87 Coreia do Sul 5 6,19

Outros Ásia, 
nes (Taiwan) 8 3,00 Tailândia 18 1,04

Índia 10 2,52 Guiné 20 0,76

Tailândia 28 0,41 Índia 21 0,74

Fonte: Elaboração própria a partir de UN Comtrade

Quadro nº 33: Principais parceiros extrarregionais em 
desenvolvimento da Venezuela

Ano Parceiros nas 
exportações Posição

%/
comércio 

total

Parceiros nas 
importações Posição

%/
comércio 

total

1999

Burkina Faso 27 0,30 Coreia do Sul 10 1,96

Coreia do Sul 35 0,08 China 11 1,93

China 39 0,07
Outros Ásia, 

nes
(Taiwan)

19 1,05

Costa do 
Marfim 41 0,05 Índia 30 0,24

Nigéria 43 0,04 Indonésia 33 0,18

conclusão

continua
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Ano Parceiros nas 
exportações Posição

%/
comércio 

total

Parceiros nas 
importações Posição

%/
comércio 

total

2008 Não explorável*

China 3 10,15

Coreia do Sul 16 1,17

Outros Ásia nes
(Taiwan) 23 0,61

Coreia do 
Norte 27 0,48

Índia 29 0,41

2009 Não explorável*

China 3 11,16

Coreia do Sul 22 0,83

Outros Ásia, 
nes (Taiwan) 26 0,60

Índia 27 0,58

Malásia 34 0,25

2010 Não explorável*

China 2 11,84

República da 
Coreia 22 0,72

Índia 24 0,70

Outros Ásia, 
nes (Taiwan) 25 0,60

Malásia 31 0,27

Fonte: Elaboração própria a partir de UN Comtrade

* Somente grupos de países aparecem em primeiro lugar.

conclusão
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Anexo nº 14: Principais parceiros comerciais em 
desenvolvimento de Brasil, Chile e Venezuela, por região

Quadro nº 34: Principais parceiros em desenvolvimento no 
início do período (em % da região)

África
Ásia em 

desenvolvimento
(sem China)

Oriente Médio

Export. Import. Export. Import. Export. Import.

Brasil
(2003)

África do 
Sul: 

25,68
Nigéria: 

16,43
Egito: 
16,17

Angola: 
8,24

Marrocos: 
7,92

Nigéria: 
46,23

Argélia: 
34,12

África do 
Sul: 
6,14

Marrocos: 
6,14

Congo: 
1,94

Coreia do 
Sul: 

29,54
Outros 

Ásia
(Taiwan): 

16,65
Índia: 
13,37

Tailândia: 
10,06

Singapura: 
8,17

Coreia do 
Sul: 

26,99
Outros 

Ásia
(Taiwan): 

16,16
Índia:
12,15

Malásia: 
11,11

Singapura: 
10,37

Irã: 
29,40

Arábia 
Saudita: 

22,76
Emirados 

Árabes 
Unidos: 

18,65
Turquia: 

11,41
Iêmen: 

3,57

Arábia 
Saudita: 

65,53
Iraque: 
20,49

Kuwait:
5,42

Turquia: 
4,25
EAU: 
1,38

Totais 74,44 94,57 77,79 76,78 85,79 97,07

Chile
(2000)

África do 
Sul: 

43,88
Namíbia: 

15,99
Egito: 
14,79

Marrocos: 
8,32

Libéria: 
5,31

Nigéria: 
60,92

Angola: 
18,50

África do  
Sul:

 10,21
Congo: 

4,74
Argélia: 

3,72

Coreia do 
Sul: 

43,28
Outros 

Ásia
(Taiwan): 

32,35
India: 
6,66

Indonésia: 
5,54

Filipinas: 
3,71

Coreia do 
Sul: 

46,39
Outros 

Ásia 
(Taiwan): 

16,52
Tailândia: 

7,35
Indonésia: 

7,01
Malásia:

 6,16

Arábia 
Saudita: 

44,86
Turquia: 

21,84
Irã: 

16,99
EAU: 
10,52
Síria: 
1,72

Arábia 
Saudita: 

50,16
Turquia: 

40,28
Qatar: 

4,67
Irã: 
1,64

Síria: 
1,09

Totais 88,29 98,09 91,54 83,43 95,93 97,84

continua
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África
Ásia em 

desenvolvimento
(sem China)

Oriente Médio

Export. Import. Export. Import. Export. Import.

Venezuela
(1999)

Burkina 
Faso: 
71,96

Costa do 
Marfim: 

10,79
Nigéria: 

8,55
Egito: 
7,73

Marrocos: 
0,57

Nigéria: 
34,18

Burkina 
Faso: 
31,95

Liberia: 
22,64

Marrocos: 
4,41
Mali: 
2,67

Coreia do 
Sul: 

41,84
Tailândia: 

14,68
Outros 

Ásia 
(Taiwan): 

12,21
Filipinas: 

10,14
Índia: 
9,33

Coreia do 
Sul:

50,95
Outros 

Ásia 
(Taiwan): 

27,26
Índia: 
6,17

Indonésia: 
4,74

Singapura: 
3,24

Arábia 
Saudita: 

69,15
Turquia: 

28,57
Jordânia: 

1,49
Barein: 

0,63
EAU: 
0,16

Turquia: 
41,74

Líbano: 
39,85

Arábia 
Saudita: 

9,72
Síria:
5,85
EAU: 
2,05

Totais 99,60 95,85 88,20 92,36 100 99,21

Fonte: Elaboração própria a partir de UN Comtrade

Quadro nº 35: Principais parceiros em desenvolvimento em 
2008 (em % da região)

África
Ásia em 

desenvolvimento 
(sem China)

Oriente Médio

Export. Import. Export. Import. Export. Import.

Brasil

Angola: 
19,47

África do Sul:
17,09

Nigéria: 
15,14
Egito
13,89

Argélia:
6,24

Nigéria:
 42,56

Argélia: 
15,85

Angola: 
14,22
Líbia:
8,89

Marrocos:
7,26

Coreia do 
Sul:

23,80
Singapura: 

16,08
Tailândia: 

11,95
Outros Ásia

(Taiwan): 
11,25

Indonésia: 
8,72

Coreia do 
Sul:    

27,78
Índia: 
18,29

Outros Ásia
(Taiwan): 

18,16
Singapura: 

8,96
Malásia: 

8,40

Arábia 
Saudita: 

30,26
EAU: 
15,62

Irã: 
13,38

Turquia: 
9,63

Kuwait: 
7,46

Arábia 
Saudita: 

54,45
Iraque: 
22,18
EAU: 
11,08

Turquia: 
6,31

Qatar: 
2,70

Totais 71,83 88,78 71,80 81,59 76,35 96,72

continua

conclusão
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África
Ásia em 

desenvolvimento 
(sem China)

Oriente Médio

Export. Import. Export. Import. Export. Import.

Chile

África do Sul:
54,92

Nigéria: 
12,52
Egito:
9,67

Gana:
6,90

Marrocos:
3,14

Angola: 
93,61

África do Sul:
4,91

Egito:
0,82

Seicheles: 
0,34

Marrocos:
0,07

Coreia do 
Sul: 

45,46
Outros 

Ásia
(Taiwan): 

23,67
Índia: 
17,35

Filipinas: 
3,73

Indonésia: 
2,63

Coreia do 
Sul: 

62,22
Índia: 
9,25

Tailândia: 
7,66

Outros 
Ásia 

(Taiwan): 
5,24

Indonésia: 
3,83

Turquia: 
44,66
EAU: 
19,34

Arábia 
Saudita: 

18,45
Irã: 
6,70

Síria: 
2,65

Turquia: 
86,79

Arábia 
Saudita: 

6,31
Qatar: 

6,02
EAU: 
0,61
Irã: 
0,16

Totais 87,15 99,75 92,84 88,20 91,80 99,89

Venezuela

Egito: 
91,67
Líbia:
4,84

Nigéria:
2,63

Moçambique: 
0,39

África do Sul:
0,21

África do Sul: 
53,67

Marrocos: 
28,31
Egito: 
8,31

Libéria: 
2,51

Moçambique: 
1,18

Outros 
Ásia

(Taiwan): 
99,05

Indonésia: 
0,58

Índia
0,15

Tailândia: 
â0,07

Coreia do 
Sul:
0,04

Coreia do 
Sul: 

31,57
Outros 

Ásia 
(Taiwan): 

16,48
Coreia 

do Norte: 
12,87
Índia:
11,06

Malásia: 
7,68

Arábia 
Saudita: 

68,03
Turquia: 

17,43
EAU:
7,94
Irã:
3,07

Omã: 
1,87

Irã: 
49,56

Turquia: 
32,60

Arábia 
Saudita: 

7,26
Síria: 
3,69
EAU: 
3,61

Totais 99,74 93,98 99,89 79,66 98,34 96,72

Fonte: Elaboração própria a partir de UN Comtrade

Quadro nº 36: Intercâmbio comercial do Brasil com a 
África do Sul e a Índia

  2003 2008 Aumento em %

África do 
Sul

Exportações 733.986.967 1.733.085.509 136,12

Importações 202.203.391 772.906.370 282,24

Índia
Exportações 553.696.147 1.102.342.120 99,09

Importações 485.743.944 3.563.603.506 633,64

Fonte: UN Comtrade

conclusão
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Anexo nº 15: Participação da América Latina e Caribe 
no comércio exterior do mundo em desenvolvimento

N.B.: Valores declarados pelos parceiros em desenvolvimento ou 
áreas interessadas.

Faltam dados de 2008 para Angola, Irã e Arábia Saudita.

Quadro nº 37: Participação da região no intercâmbio do 
mundo em desenvolvimento no início do relançamento 

(% no mundo)

África Ásia em des. 
(sem China) China Oriente Médio

Export. Import. Export. Import. Export. Import. Export. Import.

ALC (1999) 4,48 2,63 2,54 1,61 2,43 1,18 0,24 2,29

AmS (1999) 4,08 2,27 0,97 1,24 1,21 1,03 0,13 1,96

Brasil
(2003)

2,38 1,53 0,34 0,56 0,41 1,02 0,39 1,37

Chile
(2000)

0,30 0,04 0,16 0,23 0,29 0,34 0,008 0,16

Venezuela
(1999)

0,02 0,05 0,07 0,01 0,09 0,01 0,01 0,02

Fonte: Elaboração própria a partir de UN Comtrade
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Quadro nº 38: Participação da região no intercâmbio do 
mundo em desenvolvimento em 2008 (% no mundo)

África Ásia em des. 
(sem China) China Oriente Médio

Export. Import. Export. Import. Export. Import. Export. Import.

ALC 3,48 4,48 3,85 2,39 4,26 4,91 0,19 2,16

AmS 3,05 0,35 1,74 1,93 2,57 4,38 0,12 1,87

Brasil 2,76 1,64 0,89 0,73 1,14 2,08 0,05 1,22

Chile 0,02 0,09 0,27 0,41 0,37 0,75 0,02 0,11

Venezuela 0,02 0,22 0,08 0,38 0,20 0,44 0,004 0,04

Fonte: Elaboração própria a partir de UN Comtrade

Quadro nº 39: Participação da ALC no comércio de alguns 
parceiros principais no início do relançamento (% no mundo)

África do Sul Egito Nigéria Coreia do 
Sul Índia

Export. Import. Export. Import. Export. Import. Export. Import. Export. Import.

ALC 
(1999)

n.c. n.c. 0,97 3,55 6,47 3,92 5,59 2,44 1,76 2,05

AmS 
(1999)

n.c. n.c. 0,85 3,39 6,45 3,88 2,18 1,98 1,06 1,82

Brasil
(2003)

0,56 2,07 0,21 3,39 6,80 1,23 0,59 0,92 0,65 0,46

Chile
(2000)

0,16 0,09 0,0005 0,05 1,04 0,02 0,35 0,57 0,24 0,14

Venezuela
(1999)

n.c. n.c. 0,02 0,03 0 0,003 0,20 0,04 0,06 0,006

Fonte: Elaboração própria a partir de UN Comtrade
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Quadro nº 40: Participação da ALC no comércio de alguns 
parceiros principais em 2008

(% no mundo)

África  
do Sul Egito Nigéria Coreia  

do Sul Índia

Export. Import. Export. Import. Export. Import. Export. Import. Export. Import.

ALC 1,90 4,18 2,12 5,43 7,17 11,27 7,18 3,12 3,85 3,45

AmS 1,58 3,68 1,01 5,21 6,73 2,60 3,07 2,48 2,97 2,71

Brasil 0,89 1,90 0,48 2,79 6,49 1,75 1,41 1,01 1,79 0,39

Chile 0,09 0,17 0,02 0,13 0,000 7 0,26 0,72 0,95 0,23 0,59

Venezuela 0,05 0,35 0,02 0,16 0,000 05 0,000 7 0,17 0,006 0,08 1,39

Fonte: Elaboração própria a partir de UN Comtrade
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Anexo nº 16: Concentração dos produtos intercambiados

N.B.: Em 2008, os preços dos hidrocarbonetos e das matérias
primas aumentaram muito, o que pode inflar a concentração do 
intercâmbio. A comparação com 2009 confirma essa configuração 
dos fluxos comerciais.

Por exemplo:

Caso das importações chilenas de 
petróleo da África (S1-331)

Em 2009: representavam US$ 42.462.384 de um total de  
US$ 289.008.398, isto é, apenas 14,69%. Mas se levarmos 
em conta o gás natural e industrializado, (S1341), obteremos 
US$ 165.420.211, ou 57,24% do total. A categoria S13 
permanece majoritária, concentrando 72,05% do intercâmbio  
(US$ 208.229.743).

Caso das importações chilenas do 
Oriente Médio: perfil idêntico

Mais gás (S1341) num patamar de 34,69% (US$ 26.999.423 
em relação a US$ 77.831.216).

Os cinco principais produtos em 2009 = 58,35% (S1341 com 
34,69%; S1581 com 10,04% ou sejam US$ 7.818.310; S1673 com 
6,21% ou 4.830.618; S1732 com 3,98% ou US$ 3.095.063; S1712 
com 3,43% ou US$ 2.668.820).

Caso das exportações da Venezuela para a 
Ásia em desenvolvimento sem a China:

S13 mantém 98,3% do intercâmbio em 2009 (US$ 
2.562.993.500 em relação a US$ 2.606.925.429).
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Anexo nº 19: Debilidade dos IDE Sul-Sul

Mapa nº 7: Situação dos IDE Sul-Sul em 2002-2004

Fonte: CNUCD,  World Investment Report: FDI from Developing  and Transition Economies: 

Implications for Development, Relatório anual, 2006, p. 119 

2 

3 
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Investimentos externos no Chile

Quadro nº 51: Investimentos externos no Chile em 2009 
(em milhares de US$-estimativas)

País
Líquido 

(contribuição 
de capitais)

Créditos 
associados

Montante
total Posição %/total

Estados Unidos 918.791 1.939.533 2.858.324 1 56,2

Reino Unido 50.372 453.280 503.652 2 10

Austrália 251.508 143.750 395.258 3 7,8

África do Sul 2.667 ¤ 2.667 19 0,05

China 249 ¤ 249 22 0,005

Fonte: Comitê de Investimentos Externos, Chile

Quadro nº 52: Investimentos externos no Chile em 2007 
(em milhares de US$)

País
Líquido

(Contribuição 
de capitais)

Créditos 
associados

Montante 
total Posição %/total

Canadá 323.436 316 323.752 1 23,8

Estados 
Unidos 241.530 48.593 290.123 2 21,3

Colômbia 194.455 ¤ 194.455 3 14,3

Libéria 6.000 ¤ 6.000 16 0,4

China 1.961 ¤ 1.961 19 0,1

África do Sul 1.590 ¤ 1.590 20 0,1

Fonte: Comitê de Investimentos Externos, Chile
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Quadro nº 53: Investimentos externos autorizados e 
realizados no Chile, por país de origem entre os PED de 

1974 a 2009 (em milhares de US$ nominais)

País Investimentos 
autorizados

Investimentos 
realizados

Anos do 
investimento

Primeiros parceiros

Estados Unidos 35.071.277 19.803.412 ¤

Espanha 18.290.360 14.471.796 ¤

Principais paraísos fiscais

Bahamas 383.093 104.233 ¤

Bermudas 602.003 475.794 ¤

Ilhas Cayman 883.171 304.356 ¤

PED

África do Sul 284.375 163.243
1979-1989, 1990-
1994, 1996-1997, 

1999-2009

China 137.664 84.786

1978-1979, 1982-
1985, 1988-1989, 
1991, 1993, 1994-
1999, 2007, 2009

Coreia do Sul 1.428.050 40.371
1979, 1983-1987, 
1989, 1992-1998, 

2003-2004

Índia 34.280 27.107 1982-1983, 1993-
1995, 2005-2006

Malásia 27.525 22.923 1993, 1995-2000

Libéria 28.221 22.275 1988-1989, 1993, 
2001-2002, 2005-2007

Taiwan 47.306 10.578
1981-1982, 1988-
1990, 1992, 2000-

2006, 2008

Singapura 51.440 4.352 1991-1992, 1994-
1996, 1998

continua
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País Investimentos 
autorizados

Investimentos 
realizados

Anos do 
investimento

Egito 365 349 1986-1987, 1992-1993

Jordânia 600 205 1980-1982

Emirados Árabes Unidos 1.700 180 1980-1982

Cabo Verde 256 167 1993-1995

Total PED 2.041.782 376.536

Fonte: Comitê de Investimentos Externos, Chile

Em 2009, o Chile contava com investidores de 22 países 
diferentes, contra 20 em 20074.

Historicamente, onze países em desenvolvimento, além de 
Taiwan, são fontes de investimentos externos no Chile. A Ásia em 
desenvolvimento surge na década de 1990.

Investimentos externos na Venezuela

Não encontramos dados tão detalhados em relação à 
Venezuela. Um relatório de 2006 proporcionou, no entanto, 
algumas informações aproveitáveis. (CONAPRI, Informe de 
inversiones 2006, Relatório, 2007)

Os principais países de origem dos investimentos até esta 
data foram o Panamá (paraíso fiscal) e os Estados Unidos, com 
respectivamente 24% e 20% do total acumulado. De janeiro a 
setembro 2006, os principais parceiros foram:

• Panamá (24,18%)

4 Disponível em: <https://www.cinver.cl/estadisticas/estadisticas.asp> e <https://www.cinver.cl/
general/quienes.asp?submenuheader=0>. Acesso em: 11 dez. 2010. 

 O Comitê de Investimentos Externos é um organismo que representa o Estado chileno nos principais 
contatos com investidores estrangeiros. De fato, a maioria prefere ingressar no Chile por meio do 
Decreto-lei 600 (D.L. 600), mecanismo de transferência de capitais pelo qual o investidor assina um 
contrato com o Estado chileno. O Comitê se compõe de diversos ministérios (Economia, Finanças, 
Relações Exteriores, Planejamento) assim como o Banco Central.

conclusão
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• Estados Unidos (20,52%)
• Colômbia (11,32%)
• Suíça (10,91%)
• Reino Unido (6,31%)

Entre os países emergentes, segundo os algarismos do 
Escritório comercial da China em Caracas, os investimentos 
chineses alcançaram US$ 1,3 bilhão entre 1997 e 2004. Há dois anos 
o Conselho Nacional de Promoção de Investimentos (CONAPRI) 
nota o interesse crescente de investidores desse país, notadamente 
nos seguintes setores:

• petróleo e gás (CNPC)
• minerais (Shandouy Gold Grou)
• infraestrutura (Yankuang Group Corporation, China 

Railways Engineering Corporation)
• tecnologia (Huawai, ZTE, Langchao)

Ao longo dos últimos 15 anos, a Índia não investiu mais do 
que US$ 70.000 na Venezuela.

N.B.: Desde então, aparentemente, o Irã surge como investidor 
importante na Venezuela, com um volume de fluxos nesse campo 
que chega a ultrapassar os montantes do comércio bilateral.

Certos textos mencionam US$ 6 bilhões de investimentos 
acumulados desde 2006, dos quais US$ 9,1 milhões somente em 
2006, ou seja, 7% do total, o que faria do Irã o segundo investidor 
depois dos Estados Unidos.

Outros dados mencionam projetos que preveem US$ 20 
bilhões; ainda outros anunciam um volume de investimentos de 
US$ 11 bilhões em 20075.

5 ROMERO, Carlos A. La política exterior de la Venezuela bolivariana. Working Paper n. 4, Plataforma 
Democrática, São Paulo, julho 2010, p. 30; “Actual Gobierno dinamiza sus negocios con Irán, India 
y China”, El Nacional, 24 dezembro 2007; “De nuevo Ahmadinejad y Chávez, ¿qué más buscan uno 
del otro?”, Infolatam, 23 novembro 2009; “Mahmoud Ahmadinejad se torna o novo benfeitor da 
revolução bolivariana”, AméricaEconomía, 19 novembro 2007.
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Investimentos externos no Brasil

Quadro nº 54: IDE no Brasil em 2009 (em milhões de US$)

País Montante total Posição %/total

Países Baixos 5.721,78 1 18,8

Estados Unidos 4.878,32 2 16

Espanha 3.415,19 3 11,2

Coreia do Sul 131,88 24 0,4

Singapura 91,23 26 0,3

China
+ HK

82,01
+ 33,85

= 115,86

27
36

equivalente a 25

0,3
0,1

equivalente a 0,4

Angola 31,77 37 0,1

Índia 16,23 40 0,05

Taiwan 15,08 41 0,05

EAU 14,20 43 0,05

Maurício 9,08 46 0,03

Turquia 4,01 54 0,01

África do Sul 2,67 60 0,01

Malásia 2,00 66 0,01

Libéria 1,71 67 0,01

Indonésia 0,94 70 0,003

Líbano 0,69 75 0,002

Arábia Saudita 0,57 77 0,002

Jordânia 0,47 81 0,002

Marrocos 0,39 84 0,001

Zimbábue 0,10 88 0,0003

Sudão 0,10 89 0,0003

continua
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País Montante total Posição %/total

Iraque 0,09 91 0,0003

Coreia do Norte 0,08 92 0,0003

Síria 0,07 93 0,0002

Filipinas 0,07 95 0,0002

Irã 0,07 96 0,0002

Kuwait 0,06 97 0,0002

Tanzânia 0,05 98 0,0002

Tailândia 0,02 102 0,00007

Comores 0,01 103 0,00003

Uganda 0,01 104 0,00003

Total 30.443,97 ¤ ¤

Fonte: BCB

Quadro nº 55: IDE no Brasil em 2007 (em milhões de US$)

País Montante total Posição %/total

Países Baixos 8.116,13 1 24,1

Estados Unidos 6.039,19 2 17,9

Luxemburgo 2.855,30 3 8,5

Coreia do Sul 265,13 19 0,8

Índia 28,16 34 0,1

Singapura 24,64 35 0,1

China
+ HK

24,30
13,59

= 37,89

36
42

equivalente a 32

0,1
0,04

equivalente a 0,14

Angola 12,42 43 0,04

Taiwan 9,42 47 0,03

continua
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País Montante total Posição %/total

Turquia 4,88 53 0,01

Líbano 2,22 59 0,01

Maurício 1,89 62 0,006

África do Sul 1,53 64 0,005

Costa do Marfim 1,32 65 0,004

Qatar 0,73 73 0,002

Nigéria 0,55 74 0,002

Coreia do Norte 0,41 76 0,001

Cabo Verde 0,40 78 0,001

Emirados Árabes Unidos 0,40 79 0,001

Jordânia 0,39 80 0,001

Filipinas 0.36 81 0,001

Barein 0,30 83 0,0009

Malásia 0,21 87 0,0006

Egito 0,19 89 0,0006

Tailândia 0,14 91 0,0004

Zimbábue 0,08 94 0,0002

Irã 0,05 95 0,0002

Guiné 0,03 100 0,00009

Indonésia 0,02 102 0,00006

Moçambique 0,01 103 0,00003

Total 33 704,58 ¤ ¤

Fonte: BCB

Em 2009, empresas de 108 países, além de Taiwan, investiram 
no Brasil, entre os quais 28 países em desenvolvimento, inclusive 

conclusão
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Taiwan, contra 26 países em desenvolvimento em 2007 (de um 
total de 104)6.

Surge um número maior de países, mas a participação da 
grande maioria permanece insignificante.

As origens dos investimentos se mostram muito diversificadas, 
com parceiros mais ou menos regulares ao longo do tempo, aos 
quais se juntam alguns emergentes.

Verificase um efeito da crise econômica e financeira, com 
exceção de China, Maurício e a Turquia.

Quadro nº 56: IDE no Brasil por país de origem 
entre os PED (em milhões de US$)

País Estoque de IDE 
em 2000

Anos de 
investimento

Fluxos entrantes 
2001-2009

Primeiros parceiros

Países Baixos 11.055,33 ¤ 3. 578,49

Espanha 12.253,09 ¤ 1. 219,23

Estados Unidos 24.500,11 ¤ 4. 353,39

Principais paraísos fiscais

Ilhas Cayman 6.224,81 ¤ 14.044,58

Ilhas Virgens (GB) 3.196,58 ¤ 4.562,57

Bermudas 1.940,05 ¤ 6.359,24

PED

Índia 459,03 1992-1993 119,02

Coreia do Sul 179,64 1970, 1985, 1987-1995 1370,58

6 Estas informações provêm das bases de dados do Banco Central do Brasil.  
Disponível em: <http://www.bcb.gov.br/?INVEDIR e <http://www.bcb.gov.br/rex/IED/Port/Pa%C3% 
ADsDaEmpresa-Ano/Htms/todos-os-paises.asp>. Acesso em: 11 dez. 2010.

continua
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País Estoque de IDE 
em 2000

Anos de 
investimento

Fluxos entrantes 
2001-2009

Libéria 140,06 1960, 1970, 1980-1985, 
1987, 1991-1994 2,49

Singapura 137,67 1982, 1985, 1990-1991, 
1994 456,9

Rep. Popular da 
China
+ Hong Kong
+ Macau

37,74 - 1984-1985, 1987-1988, 
1990-1994

216,62

18,64
- 1960, 1970, 1987, 1990, 
1992, 1994-1995, 1980-

1985

271,78
1,63

Barein 34,86 ¤ 2,82

África do Sul 26,10 1980-1985, 1987 46,49

Irã 17,49 1960, 1970 0,2

Líbano 10,00 1960, 1970, 1980, 1983-
1985, 1987, 1989-1993 13,21

Malásia 9,57 1991-1992 2,75

Taiwan 3,27 1970, 1980, 1994 91,83

Qatar 1,73 ¤ 1,65

Jordânia 1,45 1984 3,55

Kuwait 0,78 1970, 1980-1981, 1983-
1984, 1992 22,12

Angola 0,30 1970 99,55

Maurício 0,30 ¤ 19,13

Seicheles 0,09 ¤ 1,29

Arábia Saudita ¤ 1970, 1980, 1982, 1984-
1985, 1988 0,7

Coreia do Norte ¤ 1989, 1994-1995 0,71

Costa do Marfim ¤ 1970 1,42

Egito ¤ 1984 3,53

Iraque ¤ 1982-1984 0,09

conitnuação
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País Estoque de IDE 
em 2000

Anos de 
investimento

Fluxos entrantes 
2001-2009

Madagascar ¤ 1970

Marrocos ¤ 1970 0,68

Nigéria ¤ 1970, 1981-1982, 1987-
1988 1,68

Cabo Verde ¤ ¤ 0,93

Émirados 
ÁrabesUnidos ¤ ¤ 58,28

Indonésia ¤ ¤ 2,52

Líbia ¤ ¤ 0,51

Moçambique ¤ ¤ 0,15

Paquistão ¤ ¤ 0,14

Senegal ¤ ¤ 0,01

Síria ¤ ¤ 0,36

Tailândia ¤ ¤ 0,46

Turquia ¤ ¤ 11,58

Zimbábue ¤ ¤ 0,47

Brunei ¤ ¤ 8,83

Comores ¤ ¤ 0,01

Guiné ¤ ¤ 0,17

Sudão ¤ ¤ 0,1

Tanzânia ¤ ¤ 0,05

Uganda ¤ ¤ 0,07

Fonte: BCB

N.B.: Os estoques não revelam todos os fluxos porque às vezes 
os investidores retiram os capitais.

conclusão
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Quadro nº 57: Novos investidores no Brasil  
(em milhões de US$)

País 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009

Parceiros estáveis

África do Sul 8,27 3,59 3,69 9,96 1,57 5,46 2,69

Jordânia 0,48 0,04 0,29 0,24 0,39 0,36 0,47

Líbano 2,18 0,41 0,98 2,30 2,22 3,49 0,69

Libéria 0,05 0,41 0,07 0,06 0,28

Parceiros emergentes

Angola 0,64 0,48 0,43 2,29 12,42 48,14 31,77

China
+ Hong Kong

15,51
10,62

4,35
15,49

7,56
17,45

6,65
101,43

24,3
13,59

38,42
33,99

82,01
33,85

Singapura 91,13 1,3 42,3 78,67 24,64 91,23 91,23

Coreia do Sul 12,19 23,74 168,01 109,53 265,13 631,01 131,88

Emirados Árabes Unidos 0,83 0,11 0,17 0,40 41,76 14,20

Índia 7,43 14,14 7,91 17,55 28,16 20,22 16,23

Taiwan 10,31 4,32 3,69 4,08 9,42 19,21 15,08

Pequenos parceiros emergentes

Barein 1,05 0,3 1,47

Coreia do Norte 0,14 0,22 0,08

Irã 0,05 0,05 0,03 0,07

Malásia 0,20 0,21 0,16 2

Maurício 0,23 0,03 1,57 0,34 1,89 4,86 9,08

Moçambique 0,05 0,01 0,01 0,08

Nigéria 0,05 1,05 0,55 0,03

continua



381

Anexos

País 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009

Tailândia 0,02 0,03 0,14 0,22 0,02

Turquia 0,01 0,05 0,15 0,17 4,88 2,19 4,01

Zimbábue 0,05 0,08 0,23 0,10

Fonte: BCB

conclusão
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Anexo nº 20: Principais setores dos 
fluxos financeiros Sul-Sul

Lista elaborada a partir de documentos diversos, que pretende 
ser representativa e não exaustiva7. Os IDEs examinados podem 
ter sido feitos por empresas isoladas ou no âmbito de joint ventures. 
Essas características são explicadas quando há dados disponíveis. 
Foram incluídos outros tipos de investimento por serem cada vez 
mais numerosos. O objetivo deste exercício é assinalar os setores 
que no momento atual atraem financiamentos SulSul nos três 
casos de estudo. As datas podem corresponder ao início do projeto, 
a sua assinatura ou a sua implementação. A menção a um projeto 
não significa, no entanto, que tenha sido concretizado.

Por exemplo, os dois projetos BaosteelVale de fábricas 
conjuntas no Brasil foram abandonados em 2009 devido à crise 
do aço ou de necessidades de investimento demasiadamente 
consequentes. Um projeto com a ONGC também sofre demoras 
devido a desacordos sobre os compromissos da Petrobras 
(especialmente expatriarse na Índia)8.

7 Assim, em 2004, as empresas chinesas possuiriam cerca de cinquenta filiais no Brasil e de vinte 
no Chile. HAY, Françoise; MILELLI, Christian. Chine-Amérique du Sud: l’émergence d’une nouvelle 
relation économique? ACCOMEX, n. 64, p. 145, jul.-ago. 2005.

8 “Vale et Baosteel annulent leur projet d’aciérie”, L’usine nouvelle, 16 jan. 2009.
 VIEIRA, Maíra Baé Baladão. Brasil-Índia: o interesse indiano no estreitamento das relações com o Brasil 

na década de 1990. Tese (Mestrado) – Relações Internacionais. Porto Alegre: UFRGS, 2007, p. 141.
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Conclusões

As características das economias recebedoras explicam em parte 
o destino dos fluxos financeiros. A Venezuela e o Brasil atraem 
a atenção internacional após a descoberta de imensas reservas 
petrolíferas. Desde 2006, o Brasil se tornou autossuficiente9. As 
relações brasileiras com o mundo árabe, por exemplo, modificaram
se completamente; embora as importações de petróleo continuem 
a ser importantes, o vínculo de dependência política desapareceu. 
Igualmente, o Brasil se coloca hoje como o futuro celeiro do mundo10. 
O Banco Brasileiro de Desenvolvimento (BNDES) aumentou 
consideravelmente seu capital e sua capacidade de crédito, 
atraindo outros financiadores internacionais, como o Banco de 
Desenvolvimento da China ou o Fundo Soberano do Qatar (QIA). 
A Venezuela também está se transformando na primeira potência 
petrolífera em potencial do mundo, após as descobertas11. No 
sentido inverso, as necessidades petrolíferas da China explodiram 
desde que esse país se tornou importador líquido em 1993, 
sabendo que a maior parte de suas importações provém do Oriente 

9 O Brasil no Mundo que vem aí: I CNPEPI. Brasília: FUNAG, 2007, p. 147; “La profecía petrolera de Lula”, El 
País, 7 nov. 2010: descoberta de Libra; “Brasil: Petrobras anuncia el hallazgo de crudo en la Amazonia”. 
Infolatam, 28 nov. 2010.

 Secretaria da Presidência da República.Energia, Balanço de Governo 2003-2010. Eixo III Livro 1, dez. 
2010, p. 43: o Brasil possui também 366,5 bilhões de m3 de gás natural e 19,9 bilhões de barris de 
petróleo em 2009.

10 “FAO: Brasil será o maior produtor agrícola do mundo”, ANBA, 16 jun. 2010: 26% a 35% da produção 
mundial. Ainda que esses prognósticos não se realizem, podem ter efeito de atração sobre os 
investimentos estrangeiros.

11 Segundo o Serviço de geologia dos Estados Unidos (USGS) a Faixa do Orenoco poderia fornecer 
513 bilhões de barris de petróleo caso a taxa de recuperação seja de 40%. A taxa atual é de 8-8.5% 
(porque o petróleo é super pesado e exige tecnologias de ponta para a transformação). Essas reservas 
equivalem às da Arábia Saudita, do Irã e do Iraque reunidas hoje.“Faja del Orinoco entra en el nuevo 
juego global”, IPS, fev. 2010. Além disso, reservas importantes de gás foram descobertas no Golfo da 
Venezuela, estimadas entre 1 a 4 bilhões de barris equivalentes de petróleo. O país poderia conter a 
quarta reserva mundial (em comparação com a oitava atualmente). “Repsol confirma en Venezuela 
su mayor hallazgo de gas”, El País, 17 out. 2009 e “Venezuela será cuarta reserva de gas en el mundo”, 
MINCI Prensa presidencial, 8 abr. 2010.
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Médio (de 60% a 47% em 2009). Dois terços dos projetos chineses 
na América Latina, entre 2002 e 2007, concentramse no setor 
de recursos naturais. 14% dos investimentos chineses no setor 
petrolífero, em 2010, se situariam na Venezuela12. Isso explica o 
interesse das empresas em função de suas necessidades em nível 
nacional; ao mesmo tempo, a lógica intraindustrial dos fluxos 
impede ou atrasa a diversificação em direção a outros campos13.

12 LUM, Thomas (Org.). China’s Foreign Aid Activities in Africa, Latin America, and Southeast Asia, Report 
for Congress, Congressional Research Service (CRS), 25 fev. 2009, p. 14 e “Venezuela concentra 14% de 
inversión petrolera china”, El Nacional, 20 jul. 2010

13 KUWAYAMA, Mikio; DURÁN LIMA, José; LAFLEUR, Marcelo. Latin American and Asia Pacific Trade 
and Investment Relations at a Time of International Financial Crisis (preliminary version). Commercio 
internacional Series n° 97, Cepal, jun. 2010, p. 67.
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Anexo nº 21: Mapa da Faixa do Orenoco em maio 2008

Mapa nº 8: Investidores na Faixa do Orenoco em maio 2008

Fonte: Ministério do Poder Popular para Energia e Petróleo (MINPET)
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Anexo nº 23: Detalhes e estimativas 
da diplomacia solidária

Gráfico nº 2: Um quebra-cabeças chinês: a diplomacia 
solidária brasileira

Fonte: Esquema proposto por Alcides Costa VAZ e Cristina Yumie Aoki INOUE em Emerging 

Donors in International Development Assistance: The Brazil Case, Summary of Research Report, 

CRDI, outubro 2007, p. 8.
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Diferentes tentativas de estimativa:
Segundo Peter Kragelund, os países doadores, chamados 

tradicionais despendem em média 0,28% de seu RNB14 em 
assistência ao desenvolvimento (de 0,16% para a Grécia e os 
Estados Unidos e 0,95% para a Noruega).

A título de comparação com o Brasil, os países emergentes 
despenderam em 2007: China (US$ 1.40025.000 milhões), Índia 
(US$ 1.420 milhões) e África do Sul (US$ 433 milhões).

Quadro nº 60: Estimativas de diplomacias solidárias

País Organismos Datas
Montantes
(millhões 

US$)
% GNI Observações

Chile ECOSOC 2006 3 à 3,3 0,0026 à 
0,0029

Exclusive assistência 
multilateral

Venezuela ECOSOC 2006 1 160 à 2 500 0,79 à 
1,52

Venezuela entre os 4 
maiores contribuintes 

do Sul (com China, Índia, 
Arábia Saudita)

Brasil

FES 
(Alemanha)

2000-
2004 120 ¤ ¤

ABC/IPEA
(Brasil)

2005-
2009 176 ¤

Exclusive assistência 
financeira, inclui a 

participação nos OMP
(2,9 R$15)

ECOSOC 2006 356 0,04 Exclusive assistência 
humanitária e financeira

OCDE 2007 437 Exclusive assistência 
humanitária e financeira

14 A Renda Nacional Bruta (RNB), tradução de Gross National Income (GNI) é um valor bastante 
próximo do Produto Nacional Bruto (PNB). É a soma das receitas (salários e receitas financeiras) 
percebidos durante um período dado pelos agentes econômicos residentes no território. A RNB é a 
soma do PIB e do saldo dos fluxos de receitas primárias com o resto do mundo.

continua
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País Organismos Datas
Montantes
(millhões 

US$)
% GNI Observações

Brasil

CRDI (Canadá) 2007 85

Cálculo dos 
financiamentos 

nacionais.
19 ministérios 

incluídos, dos quais 5 
= 81% (saúde, relações 
exteriores, educação, 
agricultura e ciência e 

tecnologia)

The Economist
(imprensa 
britânica)

2010

- 1.200 
(ajuda direta)

- 4.500 
(com empréstimo 

BNDES)

Brasil estaria no nível do 
Canadá e da Suécia

Para o Brasil:

Algarismos mais recentes obtidos da ABC  em US$ (taxa de 
14/12/10: R$ 1 = US$ 0,7):

2003: 2.656.434,47

2008: 9.474.616,26

2009: 18.919.716,58

2010: 31.028.705,92

à	 Aumento de 91,4 % na atividade da ABC na presidência de 
Lula

15 Taxa de câmbio em 4/3/2011: R$ 1 = US$ 0,6.

conclusão
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Segundo a própria ABC, para R$ 1 despendido, convém 
acrescentar mais 15 porque seus parceiros executivos (organizações 
internacionais) não integralizam suas contribuições16. Portanto, 
até mesmos as estimativas do Ecosoc estão subestimadas.

Algarismos anunciados17 da assistência humanitária em US$ 
(taxa de 14/12/10: R$ 1 = US$ 0,7):

2007: 1.414.815,22

2010: 29.473.365,28

à	 Aumento de 95,2% na assistência humanitária entre 2007 e 
2010

Segundo o relatório ABC/IPEA, 76% do montante desem
bolsado pelo Brasil destinase a organismos multilaterais ou a 
bancos regionais e restante à cooperação técnica, à assistência 
humanitária e à outorga de bolsas de estudos, principalmente.
Fontes: 

ABC/IPEA. Cooperação brasileira para o desenvolvimento internacional: 2005-2009. Relatório, 

dezembro 2010.

ABC/IPEA.  Cooperação Brasileira para o Desenvolvimento Internacional 2010. Informe, Brasília, 

2013.

AYLLÓN, Bruno. La cooperación de Brasil: un modelo en construcción para una potencia 

emergente. Análisis del Real Instituto Elcano (ARI) n. 143, Instituto Elcano, 16 outubro 2010.

BARBOSA, Rubens. “Assistência financeira ao exterior”. O Globo, 12 out. 2010.

CANTANHÊDE, Eliane; NUBLAT, Johanna .“Por prestígio, Brasil ajuda países pobres”. Folha de 

S. Paulo, 1º ago. 2010.

ECOSOC. Trends in SouthSouth and Triangular Development Cooperation. Background Study 

for the Development Cooperation Forum, abril 2008.

ITAMARATY, Anexo. Cooperação Internacional. Cooperação bilateral prestada, Ficha 

preparatória n. 7.1.1. ao Balanço de Governo 2003-2010, 2010, p. 12 e 14.

KRAGELUND, Peter. The Potential Role of NonTraditional Donors’ Aid in Africa. Issue Paper n. 

11, ICTSD, fev. 2010.

16 Disponível em: <http://www.abc.gov.br/SobreAbc/Direcao/CGPD/Parcerias>. Acesso em: 15 dez. 
2015.

17 “Por prestígio, Brasil ajuda países pobres”. Folha de S. Paulo, 1º ago. 2010.
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SCHLAGER, Catrina. Challenges for International Development Cooperation: the case of Brazil. 

Briefing Paper n. 3, FES, março 2007.

VAZ, Alcides Costa; INOUE, Cristina Yumie Aoki. Emerging Donors in International 

Development Assistance: The Brazil Case. Summary of Research Report, CRDI, outubro 2007.

“Brasil como donante emergente”. Infolatam, 29 jul. 2010.

“Speak softly and carry a blank cheque”. The Economist, 15 jul. 2010.
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Este relatório estabelece duas distinções principais: atividades 
e projetos. As primeiras são mais pontuais e precisas, enquanto 
os segundos são empreendidos com duração mais longa, com um 
perímetro mais amplo, podendo agrupar várias atividades quando 
de implementação.

Quadro nº 62: Resumo de La coopération technique du 
Brésil en Afrique, 2009

País Projetos em 
execução

Projetos em 
negociação

Missões de 
prospecção

Projetos em 
parceria

Angola 5 4 1 (OIT)

Argélia 7

Benin 4

Botsuana 1

Burkina Faso 1

Cabo Verde 15 2

Cameroun 2 1

Costa do Marfim 1

Gana 4 1

Guiné-Bissau 9 2

Libéria 1 1

Mali 1

Marrocos 6 2

Moçambique 7 9 4 3 (países)

Nigéria 4

Quênia 1

São Tomé e Príncipe 6 6 4 3 (ONG)

Senegal 2 3

Serra Leoa 1

Togo 2

Tunísia 1

Zâmbia 2

Totais
(21 países) 60 42 19 8

Fonte: ABC
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O relatório de 2009 inflou os dados ao incluir missões de 
prospecção e nem sempre é preciso em relação aos projetos, sem 
deixar claro se tratase de novas fases de um programa em curso ou 
de uma missão totalmente nova.

No entanto, a maior parte dos acordos são de 2007, 
demonstrando o dinamismo da cooperação brasileira para com 
a África. Os países lusófonos confirmam sua importância. A 
descrição dos parceiros que intervieram em cada projeto não 
parece exaustiva.

Quadro nº 63: Resumo de  Dialogue Brésil-Afrique Sur 
lá Sécurité Alimentaire, la Lutte Contre la Faim et le 

Développement rural, 2010

País Ações/
Projetos

Dos quais missões 
exploratórias ou 
de organização

Projetos agrupando 
diversos países ou 

parceiros
África do Sul 2 1

Angola 3 1

Argélia 3 0

Benin 1 1 1 missão com o Togo

Botsuana 1 1

Burkina Faso 2 2

Cameroun 1 0

Cabo Verde 7 1

Costa do Marfim 1 1

Gabão 2 1

Guiné-Bissau 2 0 1 projeto com Senegal e Mali

Guiné Equatorial 1 1

Libéria 2 2 2 missões com
Serra Leoa

Malaui 1 0

continua
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País Ações/
Projetos

Dos quais missões 
exploratórias ou 
de organização

Projetos agrupando 
diversos países ou 

parceiros

Mali 3 1 1 projeto com Senegal e Guiné-
-Bissau

Moçambique 19 11

1 projeto com a França
3 missões com o Japão

1 missão com UE
2 missões com EUA

Namíbia 2 0

Nigéria 1 0

Quênia 3 1

RDC 1 1

Ruanda 1 0 1 atividade com Uganda

São Tomé e 
Príncipe 7 1

Senegal 8 2 1 projeto com Guiné-Bissau e Mali

Serra Leoa 3 1 1 projeto com a Libéria

Sudão 1 1

Tanzânia 4 1

Togo 1 1 1 missão com Benin

Uganda 1 1 atividade com Ruanda

Zâmbia 2 1

Zimbábue 1 1

Totais
(30 países) 84 35

Cotton-4 4 3

Totais 88 38

Fonte: ABC

conclusão
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Brasil: “Casa Brasil”, Folha de S. Paulo, 8 jul. 2010;
“Comunicado Conjunto  Visita de Estado do Presidente Luiz Inácio Lula da Silva ao Benin  10 
de fevereiro de 2006”, Nota do MRE nº 106, 11 fev. 2006;
 “Lula inaugura evento brasileiro e encontrase com o PríncipeHerdeiro de Dubai”, ANBA,  
7 dez. 2003;
“Declaração Conjunta BrasilÍndia  Brasília, 15 de abril de 2010”. Nota do MRE nº 207, 15 abr. 
2010: abertura de um centro cultural indiano em São Paulo e organização de um Festival da 
Índia em 2011;
“Brasil organiza festival de cinema na Índia”, Jornal do Brasil, 15 out. 2008;
“VI Reunião da Comissão Mista BrasilSenegal  Brasília 8 e 9 de junho de 2005”, Nota do MRE 
nº 290, 8 jun. 2005;
“Documentário brasileiro será exibido na Síria”, ANBA, 23 abril 2010; “Visita do Presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva a Israel, Territórios Palestinos Ocupados e Jordânia  15 a 18 de março de 
2010”, Nota do MRE nº 110, 12 mar. 2010;
“Quarteto de São Paulo fez concerto em Damasco”, ANBA, 20 out. 2010;
“Sob aplausos, Lula inaugura Rua Brasil em Ramallah”, ANBA, 17 mar. 2010;
“Mês Cultural do Brasil em TimorLeste”, Nota do MRE nº 527, 22 out. 2009;
Sítio do Itamaraty:
Disponível em: <http://www.itamaraty.gov.br/temas/temaspoliticoserelacoesbilaterais/
africa/rdcongo/pdf>; 
<http://www.itamaraty.gov.br/temas/temaspoliticoserelacoesbilaterais/africa/togo1/pdf>.
Acesso em: 1º dez. 2010.
Chile:
“Nuestra imagen en Asia”, Boletín de la DIRECON, 3 dez. 2007;
“Pintor del Bío Bío expondrá en Asia”, Boletín de la DIRECON, 2 maio 2008;
“Nuevo programa de Gobierno lleva nuestra cultura al mundo”,  Boletín del MINREL, 18 mar. 
2008;
“Con buenos resultados y perspectivas de negocios terminó la Semana de Chile en 
Shanghai”, Boletín de la DIRECON, 2 jun. 2010;
“Destacan lazos comerciales en inauguración de Semana de Chile en China”,  Boletín de la 
DIRECON, 31 maio 2010;
“Comunicado de prensa conjunto entre la República Popular de China y la República de Chile”, 
Boletín del MINREL, 14 abr. 2008;
“Presidenta Bachelet recibe Doctorado Honoris Causa”, La Nación, 20 mar. 2009;
“Chile’s Bachelet Promotes Women’s Empowerment and free trade in Vietnam”, Santiago Times, 
19 nov. 2006;
“De Chile para el resto del planeta: Condorito llega al mundo árabe”, Efe, 25 out. 2010;
“Presidente inaugura calle Chile en Ramallah”, Boletín de la presidencia chilena, 5 mar. 2011;
MINREL. Memorias anuales2004 e 2005;
Disponível em: <http://chileabroad.gov.cl/argelia/relacionbilateral/relacionesbilaterales>. 
Acesso em: 1º dez. 2010.
Venezuela:
“Museo capital de China saluda conmemoración democrática de Venezuela”, Boletines del 
MPPRE, 11 abr. 2008;
“Indonesia celebró I Festival de Comida Venezolana”, Boletines del MPPRE, 27 ago. 2009;
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‘Axis of Annoyance? Reports on the Americas nº 23, Woodrow Wilson International Center for 
Scholars, 2010, p. 43;
“Primer Ciclo de Cine Político venezolano en Irán”,  Nota da embaixada da Venezuela no Irã,  
20 fev.  2007;
“Arranca festival de cine venezolano en Jordania”, Boletines del MPPRE, 13 jul. 2010;
“Arte venezolano en Galería Nacional de Bellas Artes en Jordania”, Boletines del MPPRE, 24 nov. 
2010;
“Venezuela inauguró muestra artística en el Líbano”, Boletines del MPPRE, 25 ago. 2008;
“Venezuela presente en Feria del Libro y Encuentro de Escritores Iberoamericanos en el 
Líbano”, Boletines del MPPRE, 12 mar. 2010;
“Venezuela participa en I Festival de Cine Iberoamericano en Líbano”,  Boletines del MPPRE,  
8 nov. 2010;
“Gerald Martín resalta en Qatar el significado histórico de El General en su laberinto”, Boletines 
del MPPRE, 1º nov. 2010;
“Gobierno de Malasia se declara aliado incondicional de Venezuela”, Boletines del MPPRE, 1º jul. 
2009;
“Universidad de Damasco agradece donación de un lienzo del artista venezolano 
Gotopo”, Boletines del MPPRE, 12 novembro 2008;
“Venezuela presente en la Feria Internacional Del Libro Damasco”, Boletines del MPPRE, 4 ago. 
2008;
“Inauguración en Turquía exposición sobre logros de la revolución bolivariana”,  Boletines del 
MPPRE, 21 nov. 2007;
“Venezuela participará en la XXVII Feria Internacional del Libro de Estambul”,  Boletines del 
MPPRE, 1º nov. 2008;
“Venezuela en la fiesta del libro de Vietnam”, Boletines del MPPRE, 28 abr. 2010;
“Venezuela obsequia Semana Cultural a Vietnam en milésimo aniversario de Hanoi”, Boletines 
del MPPRE, 18 out. 2010;
MPPRE. Libro Amarillo 1999, p. 182 e340; 2001, p. 402403; 2002, p. 455458; 2003, p. 396; 
2004, p. 425; 2005, p. 509; 2007, p. 669670.
Venezuela-África:
“África se deleitó con música popular venezolana”, Boletines del MPPRE, 5 nov. 2010;
“Presidente Bouteflika envió carta al Presidente Hugo Chávez por 197 Aniversario de la 
Independencia”, Boletines del MPPRE, 9 jul. 2008;
“Venezuela impulsa circuito cultural por varios países África Ocidental”, Boletines del MPPRE, 
14 nov. 2008;
“Empresarios argelinos visitarán Venezuela para evaluar necesidades del mercado”, Boletines del 
MPPRE, 14 abr. 2010;
“Venezuela celebra África el festival Internacional de Kanilai”, Boletines del MPPRE, 28 jun. 2010;
“Documentalistas venezolanos dictan taller de cine en Kenya”, Boletines del MPPRE, 27 set. 
2010;
“Venezuela participará en festival de música de Marruecos”, Boletines del MPPRE, 13 maio 2008;
“Difunden nociones del teatro venezolano en Senegal”, Boletines del MPPRE, 9 mar. 2008;
MPPRE. Libro Amarillo 1999, p. 340; 2002, p. 455457; 2003, p. 396; 2004, p. 426; 2007, p. 484, 
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Anexo nº 26: Alguns exemplos de cooperação  
audiovisual de rádios, redes de TV  

e agências nacionais públicas

Rádio:

BrasilSão Tomé e Principe; 

VenezuelaAngola, Irã; 

Radio del Sur (Venezuela)ÁfricaÁsiaOriente Médio

Televisão: 

Telesur18Al Jazeera, Angola, GuinéBissau, Síria, China, Irã

Agências de notícias: 

BrasilQatar; 

VenezuelaIrã

Transmissões extrarregionais: 

TV Brasil Internacional19África, 

TelesurÁfrica, Síria, Iraque, Líbano (Israel), 

Al JazeeraAmérica do Sul

Fontes:

Rádio:

“Comunicado Conjunto da visita do Presidente da República a São Tomé e Príncipe”, Nota 
do MRE nº 506, 2 nov. 2003;

“Delegación de Angola visitó la República Bolivariana de Venezuela para conocer 
experiencia en comunicación alternativa”, Boletines del MPPRE, 20 jul.2010;

 “La Radio del Sur al aire para unir a nuestros pueblos”, MINCI Prensa presidencial, 25 
fev. 2010.

18 Cadeia lançada em 2005 e gerida pelos governos venezuelano (51%), argentino (20%), cubano (19%) 
e uruguaio (10%), a Bolívia entrou a participar do capital no ano seguinte (5%).

19 O Brasil já dispõe de um canal internacional, o da rede privada O Globo. Brasil pone al aire su señal 
internacional de TV. La Nación, 23 maio 2010.
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Televisão:

“Delegación de Angola visitó la República Bolivariana de Venezuela para conocer 
experiencia en comunicación alternativa”, Boletines del MPPRE, 20 jul. 2010;

“Telesur y Al Jazeera ampliarán convenio de cooperación”, MINCI Prensa presidencial, 30 
mar. 2009;

“Canciller venezolano Nicolás Maduro es recibido por el Presidente de Siria Bashar Al
Assad”, Boletines del MPPRE, 25 out. 2009;

“China y Venezuela consolidan relaciones bilaterales con la firma de 12 acuerdos en áreas 
estratégicas”, Boletines del MPPRE, 18 fev. 2009: CCTV.

Agências de notícias: 

“Brasil e Qatar buscam consolidar relações”, ANBA, 13 maio 2010.

Transmissões extrarregionais: 

“TV Brasil inicia transmissão para África”, ANBA, 24 maio 2010: 49 países africanos;

“Telesur da sus primeros pasos hacia África”, Boletines del MPPRE, 27 set. 2009: Angola, 
GuinéBissau, Moçambique;

“Canciller venezolano Nicolás Maduro es recibido por el Presidente de Siria Bashar Al
Assad”, Boletines del MPPRE, 25 out. 2009;

“Al Jazeera prepara ampliação”, ANBA, 27 maio 2010.
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Anexo nº 27: Exemplos de visitas no campo da defesa

Casos Brasil e Chile

N.B.: Esta lista é uma amostra dos deslocamentos ocorridos e 
pretende apenas ser representativa, não sendo exaustiva. Fontes: 
Ministérios das Relações Exteriores.

Brasil

2003: visita do ministro da Defesa indiano e do ministro brasileiro 
à Índia

2003: visita do ministro da Defesa Nacional turco, Vecdi Gönül

2003: visita do ministro da Defesa do Vietnam, General Phan Van 
Tra

2004: visita do ministro da Defesa da China, por ocasião da visita 
de Lula

2004: visita do ministro brasileiro da Defesa, José Viegas, à Turquia

2006: visita do comandante do Exército de Terra, Gil Francisco 
Roberto de Albuquerque

2006: visita do chefe das Forças Armadas da Malásia, Almirante 
Tan Sri Dato Sri Mohd Anwar Bin Hj Mohd Nor

2006: visita do diretorgeral do Estadomaior das Forças Armadas, 
General Shahid Siddiq Tirmizey

2006: visita do comandante da Aviação do Paquistão, marechal 
do Ar, Tanvir Mahmud Ahmed, em retribuição à realizada por seu 
homólogo brasileiro no início do ano

2007: visita de oficiais das Forças Armadas do Qatar à Avibrás, em 
São José dos Campos

2008: visita de uma delegação argelina conduzida pelo chefe do 
Estadomaior das Forças Armadas
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2008: visita do presidente do Comitê central militar da China, 
general Xu Caihou

2008: missão militar do Qatar para conhecer a Embraer em São 
José dos Campos

2008: X Reunião de Ministros da Defesa da CPLP em Dili, Timor
Leste

2009: missão da Defence R&D Organization, do Ministério da Defesa 
da Índia, para visitar a Embraer e o projeto Sistema de Vigilância 
da Amazônia (SIVAM)

2009: visita de cinco oficiais superiores das Forças Armadas da 
Nigéria

2010: visita do ministro da Defesa chinês, General Liang Guanglie

2010: visita de uma delegação do Ministério da Defesa ao Timor 
Leste no quadro de um projeto de cooperação

2010: visitas à Índia do ministro brasileiro da Defesa (março) e do 
comandante da Marinha (agosto), seguidas pela visita ao Brasil do 
comandante do Exército do Ar indiano

Chile

2000: visita de uma delegação do Ministério da Defesa à Jordânia 
com a empresa nacional de aeronáutica, Enaer

2002: visita do comandante da Marinha chinesa

2003: visita do comandante da Marinha chilena à China

2003: visita do ministro da Defesa da Guiné Equatorial, general de 
Divisão Melanio Ebendeng

2004: visita do majorgeneral Le Dlulane e do general de Brigada M 
Nel da África do Sul

2004: visita do comandante em chefe do Exército de Terra à China
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2004: visita do comandante em chefe do Exército de Terra à Coreia 
do Sul, general Juan Cheire

2004: visita do comandante em chefe da Aviação a Singapura

2005: visita do ministro da Defesa e dos comandantes em chefe 
dos Exércitos de Terra, Ar e Mar à Índia

2005: participação do coronel indonésio Didik Wahyudi no 
seminário do Exército chileno, Disaster Relief

2005: participação do Exército chileno na IV Conferência de 
Comandantes em Chefe dos Exércitos do Pacífico, em Bangkok

2007: visita à Índia dos comandantes em chefe da Aviação e do 
Exército de Terra

2007: visita do ministro da Defesa chinês, general Cao Gangchuan

2007: visita à Malásia do comandante em chefe da Marinha chilena

2008: visita do presidente do Comitê Militar Central da China, 
general Xu Caihou

2009: Singapura

Abril: visita do comandante em chefe da Marinha chilena, Rodolfo 
Codina

Maio: visita do contraalmirante Federico Niemann Figari e do 
capitão Garcia Huidobro da Marinha chilena (cúpula)

Junho: visita do comandante em chefe do Exército de Terra, 
general Oscar Izurrieta (cúpula)

junho 2010: visita do ministro da Defesa e do chefe do Estado 
maior conjunto a Singapura (cúpula)
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Anexo nº 28: Exemplos de grupos inter-regionais Sul-Sul

Lista elaborada em maio de 2011 contendo somente grupos 
interregionais. Por exemplo, o Grupo Africano não está incluído, 
mas existe no âmbito da OMC desde 1998, antes da reunião de 
Seattle.

G77: criado em 1964 no quadro da CNUCD, dispõe de 
estrutura permanente. Possui 131 membros e visa a promover os 
interesses econômicos coletivos dos países em desenvolvimento.

<http://www.g77.org/>

G24: criado em 1974 pelo G77 para representar os países em 
desenvolvimento no FMI (que lhe fornece um secretariado). Todo 
os membros do G77 podem participar das discussões. A China é 
convidada especial desde 1981.

África do Sul, Argélia, Argentina, Brasil, Colômbia, Costa do 
Marfim, Egito, Etiópia, Gabão, Gana, Guatemala, Índia, Irã, Líbano, 
México, Nigéria, Paquistão, Peru, Filipinas, República Democrática 
do Congo, Sri Lanka, Síria, Trinidad e Tobago, Venezuela.

<http://www.g24.org/about.html>

G15: lançado em 989 pelo Movimento Não Alinhado, trata 
dos temas comerciais e financeiros e tem função representativa 
diante do mundo desenvolvido.

Argélia, Argentina, Brasil, Chile, Egito, Índia, Indonésia, Irã, 
Jamaica, Quênia, Malásia, México, Nigéria, Senegal, Sri Lanka, 
Venezuela, Zimbábue.

<http://www.g15.org/>

Amigos do desenvolvimento: grupo que age no seio da 
Organização Mundial de Propriedade Intelectual (OMPI). Defende 
quatro ideias principais:  a propriedade intelectual não é um fim 
em si mesmo e sim um instrumento para o desenvolvimento; o 
interesse público deve ser sempre preservado; as normas devem 
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respeitar as políticas de desenvolvimento; e as atividades da OMPI 
devem centrarse nos interesse dos países em desenvolvimento20.

Like-Minded Megadiverse Countries (LMMC): criado 
pela Declaração de Cancún em 2002. Definese como um fórum de 
concertação política nas negociações relativas à Convenção sobre 
a diversidade biológica (CDB), adotada por ocasião da Cúpula da 
Terra no Rio de Janeiro, em 1992.

África do Sul, Bolívia, Brasil, China, Colômbia, Costa Rica, 
Equador, Índia, Indonésia, Quênia, Madagascar, Malásia, México, 
Peru, Filipinas, República Democrática do Congo, Venezuela21.

Basic: surgido na XV Conferência das partes (COP15) da 
Convençãoquadro das Nações Unidas sobre mudanças climáticas 
(CCNUCC) de Copenhague, de 7 a 18 dezembro 2009.

Brasil, África do Sul, Índia e China decidiram elaborar uma 
estratégia comum, em combinação com as posições do G77 para 
defender a noção de compromissos comuns porém diferenciados. 
Em 28 de novembro em Pequim, Brasil, África do Sul, Índia e China 
adotaram uma declaração comum que fixou suas expectativas 
para a Cúpula de Copenhague. Esse texto define diversos pontos 
considerados não negociáveis, como a adoção por seus países de 
objetivos vinculantes de emissões de CO2 ou o controle por parte 
de um organismo internacional das ações contra o aquecimento 
não financiadas por ajuda externa. Reivindica também que o caso 
dos mais pobres seja levado em conta22.

20 Agenda para o Desenvolvimento da OMPI. Em: Repertório da Política Externa. Brasília: FUNAG, 2007, 
p. 232.

21 Reunião do Grupo de Países Mega diversos Afins – Brasília, 12 de março de 2010. Nota do MRE n ° 117, 
11 mar. 2010.

22 “Comunicado Conjunto divulgado ao final da IV Reunião de Ministros do Grupo Basic – Rio de 
Janeiro – 25 e 26 de julho de 2010”, Nota do MRE n° 468, 26 jul. 2010; “Brasil se alia à China na guerra 
do clima”, O Globo, 3 maio 2007; “Une déclaration commune des pays émergents avant Copenhague”, 
Le Monde, 30 nov. 2009; “Emergentes coordenam protesto na COP-15”, ANBA, 14 dez. 2009; “Ricos 
querem mais dinheiro de emergentes”, ANBA, 16 dez. 2009.
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* Na OMC23: Houve várias coalizões em Cancún, mas foram 
criadas ou redinamizadas anteriormente, desde a preparação das 
Conferência ministeriais de Seattle em 1999 e de Doha e 2001.

África-Caribe-Pacífico (ACP): formado pelos países 
signatários dos Acordos de Cotonu em 2000 com a União Europeia 
(UE). A denominação foi criada de fato por ocasião da Convenção 
de Lomé em 1975, mas o grupo, tal como funciona hoje em dia 
na OMC remonta à época anterior a Doha. Existe principalmente 
no quadro dos acordos sobre a concessão de acesso preferencial 
ao mercado da EU: os paísesmembros se solidarizaram no 
interior da OMC diante dos interesses de certas potências do Sul, 
especialmente para defender seus acordos vantajosos. Tem 79 
membros. Nem todos são membros da OMC. 

África: Angola, Benin, Botsuana, Burkina Faso, Burundi, 
Cameroun, Cabo Verde, Rep. Centro Africana, Chade, Comores, 
CongoBrazzaville, CongoKinshasa, Costa do Marfim, Etiópia, 
Gabão, Gâmbia, Gana, Guiné, GuinéBissau, Quênia, Lesoto, 
Libéria, Madagascar, Malaui, Mali, Níger, Nigéria, Ruanda, São 
Tomé e Príncipe, Senegal, Seicheles, Serra Leoa, Somália, África 
do Sul, Sudão, Suazilândia; Caribe: Antigua e Barbuda, Bahamas, 
Barbados, Belize, Cuba, Dominica, República Dominicana, 
Grenada, Guiana, Haiti, Jamaica, São Cristóvão e Nevis, Santa 
Lucia, São Vicente e Grenadinas, Suriname; Pacífico: Ilhas Cook, 
TimorLeste, Fiji, Quiribati, Ilhas Marshall, Micronésia, Nauru, 
Palau, PapuásiaNova Guiné, Samoa, Ilhas Salomão, Tonga, Tuvalu.

Disponível em: <http://www.acp.int/en/acp_states.htm>. 
Acesso em: 5 maio 2011.

23 Lista em grande parte baseada nos trabalhos de: Amrita Narlikar incluyendo International Trade 
and Developing Countries. Londres: Routledge, 2003; NARLIKAR, Amrita; TUSSIE, Diana. The G20 
at the Cancun Ministerial: Developing Countries and Their Evolving Coalitions in the WTO. World 
Economy,  v. 27, n. 7, p. 947-966, jul. 2004; HURRELL, Andrew; NARLIKAR, Amrita. A New Politics of 
Confrontation: Brazil and India in Multilateral Trade Negociations. Global Society, v. 20, n. 4, p. 415-433, 
out. 2006.
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Like Minded Group (LMG): criado após uma reunião de 
embaixadores comerciais de treze e depois quatorze países em 
desenvolvimento que elaboraram sua posição sobre diversos temas 
da OMC em um diálogo interativo com os jornalistas e ONGs em 
5 de julho de 2001 em Genebra. O LMG surgiu em 1996 e mais 
tarde dinamizouse e ampliouse para o encontro de Doha. Os 
principais temas abordados foram o vínculo a ser estabelecido entre 
propriedade intelectual e saúde, as questões de implementação das 
decisões gerais com respeito ao tratamento especial, utilização do 
meio ambiente como pretexto para o protecionismo e a reforma 
das instituições. Rejeita a inclusão das questões de Singapura24 
e dos padrões trabalhistas por considerar que são preocupações 
de outras organizações internacionais, particularmente a 
Organização Internacional do Trabalho (OIT). 14 membros: Cuba, 
Egito, Honduras, Indonésia, Índia, Quênia, Malásia, República 
Dominicana, Sri Lanka, Tanzânia, Uganda, Zimbábue e Jamaica. 
Maurício é observador.

N.B.: Existe outro LMG que age também em outras instâncias 
multilaterais, especialmente sobre direitos humanos.

Argélia, Bangladesh, Belarus, Butão, China, Cuba, Egito, Índia, 
Indonésia, Irã, Malásia, Myanmar, Nepal, Paquistão, Filipinas, Sri 
Lanka, Sudão, Síria, Vietnam, Zimbábue.

Grupo das economias pequenas e vulneráveis (SVE):  
reúne especialmente os pequenos países insulares em 
desenvolvimento e visa a inscrever na agenda as dificuldades 
específicas que se concentram nos campos da agricultura e de 
integração nas discussões multilaterais. Esse conjunto foi criado 
em 1996 mas tinha uma agenda à parte em Seattle; em Doha 
ampliouse e integrouse melhor. Tem 25 membros. Os pequenos 

24 As questões de Singapura  são temas novos introduzidos nas negociações no seio da OMC em 
Singapura em 1996: investimento, concorrência, transparência dos mercados públicos, facilitação do 
intercâmbio, questão social.
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países insulares em desenvolvimento (SIDS) (9), são Barbados, 
Cuba, República Dominicana, Jamaica, Maurício, São Cristóvão e 
Nevis, Santa Lucia, São Vicente e Grenadines, Trinidad e Tobago, 
além de Antigua e Barbuda, Bahamas, Belize, Comores, Fiji, 
Grenada, Guiana, Haiti, Maldivas, PapuásiaNova Guiné, Samoa, 
Seicheles, Ilhas Salomão, Suriname e Vanuatu.

Países menos desenvolvidos (PMA): reúne todos os PMA 
membros da OMC, isto é, 30 dos 48 Estados pertencentes a essa 
categoria. Tratase de Estados que segundo as Nações Unidas 
revelam os mais baixos índices em termos de desenvolvimento 
socioeconômico, a partir da estimativa do Índice de Desen
volvimento Humano (IDH)25. Esses países têm direito a um serviço 
de assistência por parte da ONU no contexto das negociações 
multilaterais. O grupo surgiu em Seattle e depois de Doha, em 
Hong Kong em 2005, os PMA negociaram um acesso sem quotas 
e sem tarifas aduaneiras no mercado dos Estados Unidos, êxito 
que não concretizaram devido ao bloqueio das negociações do ciclo 
de Doha. No seio dos PMA, é possível igualmente distinguir dois 
subgrupos: o G14+1 que congrega 14 PMAs, aos quais se juntou 
o Sri Lanka: são os produtores de têxteis; e o grupo dos PMAs do 
açúcar, formado por embaixadores em Bruxelas e em Londres, 
portavoz da indústria do açúcar. Defendem a produção de açúcar 
como fator de desenvolvimento socioeconômico sustentável para 
os PMA. Estão mais próximos das posições dos países do grupo 
ACP. 

Disponível em: <http://www.unohrlls.org/en/ldc/related 
/62/>. Acesso em: 5 maio 2011.

25 Um país é classificado como PMA ao preencher três critérios: renda baixa, com PIB inferior 
a 900 dólares por habitante por ano (em 2011), recursos humanos débeis com base nos índices 
de alimentação, saúde e educação, e vulnerabilidade econômica com instabilidade da produção, 
permanência de métodos tradicionais e dependência de catástrofes naturais. Disponível em: <http://
www.un.org/special-rep/ohrlls/ldc/ldc%20criteria.htm>. Acesso em: 5 maio 2011.
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G20 comercial (G20C): criado em agosto de 2003 às 
vésperas da Conferência Ministerial da OMC em Cancún, com 23 
paísesmembros. Defende sobretudo a liberalização do comércio 
de produtos agrícolas em resposta ao texto conjunto dos Estados 
Unidos e União Europeia. Em 2 de setembro, o Brasil propôs uma 
outra forma de trabalho e obteve vinte assinaturas. Conseguiu 
reunir candidatos muito diversos, especialmente os países 
exportadores e importadores de alimentos. Propôs cortes mais 
radicais nas subvenções domésticas dos países desenvolvidos.  Foi 
a primeira coalizão na qual a China verdadeiramente se empenhou. 

África do Sul, Argentina, Bolívia, Brasil, Chile, China, Cuba, 
Egito, Equador, Filipinas, Guatemala, México, Nigéria, Paquistão, 
Peru, Paraguai, Tailândia, Tanzânia, Uruguai, Venezuela, Zimbábue.

Disponível em: <http://www.itamaraty.gov.br/temas/desenvol 
vimentocomercioefinancas/g20comercial>. Acesso em: 5 maio 
2011.

Cotton-Four (C-4): formado pelo Benin, Burkina Faso, Mali 
e Chade, países exportadores de algodão e cuja economia depende 
fortemente desse produto.

Core Group de países em desenvolvimento: surgiu em 
reação  ao texto da UE que pretendia suscitar as questões  de 
Singapura após Cancún; esses países rejeitam a proposta por 
recusarse a abordar essas questões em um só bloco. Esses 
problemas têm relevância no impasse das negociações. 12 membros.

Bangladesh, Cuba, Egito, Índia, Indonésia, Quênia, Malásia, 
Nigéria, Paquistão, Venezuela, Zâmbia e Zimbábue.

Aliança sobre produtos estratégicos e mecanismo 
especial de proteção (SP/SSM): constituído em fins de julho 
2003. Desde setembro, o grupo conta com 33 membros, daí 
seu segundo nome, o G33. O grupo é composto por países em 
desenvolvimento importadores de produtos agrícolas, muitas 
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vezes produtores e exportadores de uma só cultura. Sob a liderança 
da Indonésia e das Filipinas, esses Estados propõem autodesignar 
certos produtos estratégicos que não seriam sujeitos a reduções 
tarifárias ou a novos compromissos no quadro de negociações 
multilaterais. Propugnam a elaboração de um novo modo de 
proteção que lhes permita enfrentar a volatilidade do mercado 
e os súbitos aumentos de importação. Continuam a oporse 
principalmente à liberalização completados mercados agrícolas. 
44 membros.

Antigua e Barbuda, Barbados, Belize, Benin, Botsuana, China, 
Coreia do Sul, Costa do Marfim, Cuba, El Salvador, Grenada, Haiti, 
Honduras, Índia, Indonésia, Jamaica, Quênia, Laos, Maurício, 
Madagascar, Mongólia, Moçambique, Nicarágua, Nigéria, 
Paquistão, Panamá, Peru, Filipinas, República Democrática do 
Congo, República Dominicana, São Cristóvão e Nevis, Santa 
Lucia, São Vicente e Grenadines, Senegal, Sri Lanka, Suriname, 
Tanzânia, Trinidad e Tobago, Turquia, Uganda, Venezuela, Zâmbia, 
Zimbábue.

G90: coalizão “guardachuva” que reúne os grupos ACP, 
africano e alguns PMA. Surgido em Cancún contra a introdução 
das questões de Singapura nas negociações.

G110: em 2005, foi formado esse novo grupo “guardachuva” 
para os debates de Hong Kong. Tratase do G90 associado ao G20C.

Nama-11: lançado por ocasião da Conferência de Hong 
Kong em novembro 2005, busca maior flexibilidade para os 
compromissos dos países em desenvolvimento no acesso aos 
mercados não agrícolas (Nama, daí seu nome, e mais equilíbrio 
entre os mercados, de maneira geral).

África do Sul, Argentina, Brasil, China, Egito, Índia, Indonésia, 
Namíbia, Paquistão, Filipinas, Venezuela.
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Anexo nº 29: Dia a dia da Conferência de 
Copenhague sobre mudanças climáticas

O relato dessa reunião aparece em um artigo de Le Monde, de 
autoria de Laurence Caramel e Hervé Kempf, publicado em 12 de 
dezembro 2009:

Doze dias para passar da esperança à desilusão
Segunda-feira 7 de dezembro. A 15ª Conferência das 

Partes (COP15) da Convençãoquadro das Nações Unidas sobre 
mudanças climáticas (CCNUCC) se inicia em uma atmosfera 
bastante otimista. Quarenta e cinco mil pessoas foram acreditadas: 
a expectativa é imensa, mas parece haver energia.

Terça 8. Primeira derrapagem da presidência dinamarquesa: 
seu projeto de acordo, revelado pelo The Guardian, indigna os 
países em desenvolvimento, o G77, que acusa a Dinamarca de 
“falta de transparência” e de parcialidade em favor dos Estados 
Unidos. Começa a batalha dos textos.

Sábado 12. O evento ocorre do lado de fora do Bela Center: 
várias dezenas de milhares de pessoas desfilam pelas ruas de 
Copenhague para exigir dos governantes um acordo ambicioso: 
“Não existe Plano B”, “Mudem o sistema, não o clima” são os 
principais slogans. Além disso, a China se insurge contra a ausência 
de menção à reunião do Protocolo de Kyoto nos cartazes oficiais da 
conferência. Estes mencionam somente a COP15 e não alude à 
CMP5 (conferência das partes do Protocolo de Kyoto). Esse sinal 
deveria ter sido levado mais a sério: o futuro do Protocolo de Kyoto 
estaria no cerne dos enfrentamentos nos dias seguintes.

Domingo 13. A presidente da conferência, Connie 
Hedegaard, havia chamado antecipadamente a Copenhague 
alguns ministros dos diversos continentes, reunidos por ela a 
portas fechadas em um hotel. A iniciativa é mal recebida pelos 
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negociadores, que se sentem vítimas de um curtocircuito. A 
presidente não consegue conciliar sua iniciativa política com o 
respeito aos procedimentos das negociações internacionais.

Segunda 14. O malestar e a desconfiança tomam conta do 
ambiente. O grupo africano cerca o gabinete da presidência para 
exigir que ela traga de volta à discussão o texto do Protocolo de 
Kyoto, que ela havia procurado afastar. Para esses países, esse 
texto é a única garantia de compromissos vinculantes para os 
países desenvolvidos. Após várias horas de interrupção da sessão, 
Connie Edgard aceita a exigência.

Terça 15. Ban Kimoon, secretáriogeral da ONU, abre a 
sessão ministerial. Um malogro completo já invade os corredores 
do Bella Center. Multiplicamse os incidentes de procedimento, 
os debates de substância não começam. Mme Hedegaard admite: 
“Podemos fracassar”.

Quarta 16. As Organizações Não Governamentais (ONG), 
que contribuíram com seus cientistas para fazer da conferência 
um acontecimento mundial, começam a ser excluídas dela. O 
secretariado reduz drasticamente o número de credenciamentos, 
tanto para dar lugar às delegações presidenciais quanto por 
temor a manifestações. De vinte mil representantes de ONGs 
credenciados, restaram noventa na sextafeira. Começa uma 
corrida aos crachás: certos governos acolhem discretamente 
ONGs em suas delegações. Os ministros se exasperam: o tempo 
corre rápido e não surge um texto para negociar. Chegam os 
primeiros chefes de Estado.

Quinta 17. No início da tarde, a Dinamarca resolve enviar 
aos ministros dos 193 países dois textos cheios de colchetes, 
preparados pelos negociadores técnicos. Atenção ao fechamento 
das portas, o trem vai partir exclama imprudentemente Yvo 
de Boer, secretário da CCNUCC. Os chefes de Estado começam 
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a tomar a palavra na tribuna. Quando chega sua vez, Nicolas 
Sarkozy pede uma reunião urgente de um grupo representativo 
de países encarregado de formular, em forma de declaração 
política, as bases de um acordo. A sugestão, feita igualmente 
pela União Europeia, é aceita. A reunião se realiza às onze horas 
da noite, no Bella Center, após um jantar oferecido pela rainha 
da Dinamarca. Vinte e seis países se reúnem para compor esse 
grupo. Seus representantes trabalham a noite inteira para redigir 
um rascunho de acordo. Mas as dissensões são demasiadamente 
fortes para chegar a esse resultado.

Sexta 18. Os chefes de Estado e de governo, encerrados em 
uma sala no primeiro andar do Bella Center, redigem eles mesmos 
o projeto de acordo. Diversas versões se sucedem. A cada vez o 
texto perde um pouco de substância. O enfrentamento entre 
os Estados Unidos e a China domina o debate, regularmente 
suspensos. No fim da tarde, a China organiza uma reunião com 
a Índia e o Brasil, à qual – segundo as versões  Barack Obama se 
convida ou é convidado. Nessa ocasião terseia chegado a um 
compromisso sobre o controle das obrigações climáticas, exigido 
pelos Estados Unidos.

São aproximadamente vinte e uma horas, os principais 
pontos da declaração estão acertados. Os chefes de Estado 
deixam o recinto. Cerca das vinte e duas horas, Barack Obama 
anuncia ter se chegado a um acordo significativo. No entanto, o 
texto ainda não está concluído.

Sábado 19. Às três horas da manhã, é apresentada “para 
informação” uma versão definitiva do texto, na sessão plenária 
da CCNUCC. Começa uma discussão ruidosa, com certo número 
de países contestando a legitimidade do texto, de status incerto. 
Às nove horas fica acertado que a declaração pode ser aceita por 
consenso e portanto transformarse em “decisão da convenção”.
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Anexo nº 30: Compromissos de Brasil, 
Chile e Venezuela na ONU

Eis alguns exemplos de documentos oficiais que traduzem 
compromissos de nossos três países no âmbito da ONU, 
especialmente a partir de 2008 e até março 2011:

Para o Brasil: 

“Participação do Brasil no Grupo de Reflexão sobre o 
Fortalecimento do Conselho de Direitos Humanos das Nações 
Unidas”, Nota do MRE nº 509, 5 ago. 2010;

“Candidatura brasileira à DireçãoGeral da FAO”, Nota do MRE 
nº 23, 21 jan. 2011; 

“Assinatura do Protocolo de Nagoya sobre Acesso e Repartição 
de Benefícios”, Nota do MRE nº 41, 2 fev. 2011.

Para o Chile (ampla difusão desses eventos):

“Tres Chilenos ocuparán altos cargos del Consejo de Derechos 
Humanos de Naciones Unidas”, Boletín del MINREL, 31 mar. 2008;

“Embajador Juan Somavía es reelecto como Director de la 
Organización Internacional del Trabajo”, Boletín del MINREL, 19 
nov. 2008;

“Embajador Heraldo Muñoz, Representante Permanente de 
Chile ante la ONU, presidirá comisión designada por Secretario 
General de Naciones Unidas”, Boletín del MINREL, 10 fev. 2009;

“Chile adhiere a Tratado sobre patentes, Boletín del MINREL, 
10 mar. 2009;

“Chile elegido miembro del ECOSOC”, Boletín del MINREL, 26 
out. 2009;

“Chile adhiere al Protocolo de la III Convención Contra el 
Crimen Internacional”, Boletín del MINREL, 17 jun. 2010;
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“Embajador Matus elegido Presidente de mecanismo de 
examen de las políticas comerciales de la OMC”, Boletín de la 
DIRECON, 28 fev. 2011;

“Chile preside la Conferencia de Desarme”, Boletín del MINREL, 
7 mar. 2011.

Para a Venezuela:

MPPRE. Libro amarillo 1999, p. 217: candidaturas à OMC, 
OIT, OMM e à União Postal Universal;

MPPRE. Libro amarillo 2003, p. 350: participação no processo 
de Kimberley sobre a comercialização de diamantes brutos;

“Venezuela electa miembro de la Comisión de DDHH de la 
ONU”, Boletines del MPPRE, 28 abr. 2005;

“Venezuela asumió la presidencia de la Conferencia de 
Desarme”, Boletines del MPPRE, 19 ago. 2008;

“Venezuela electa por abrumadora mayoría como miembro 
del Consejo económico y social de la ONU”, Boletines del MPPRE, 
22 out. 2008; 

“Venezuela resulto electa Miembro del Consejo Ejecutivo de la 
Unesco para el periodo 20102013”, Boletines del MPPRE, 15 out. 
2009; 

“Venezuela asumió presidencia del Movimiento de las 
Democracias Nuevas o Restauradas en la ONU”, Boletines del 
MPPRE, 1º fev. 2010;  

MPPRE. Libro amarillo 2008, p. 465: assinatura da Convenção 
Internacional para a proteção de todas as pessoas contra 
desaparecimentos forçados;

MPPRE. Memoria y cuenta año 2009, Relatório de atividades 
para a Assembleia Nacional, p. 197: eleição para a Comissão sobre 
desenvolvimento social do Ecosoc para 20092013; membro do 
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Comitê sobre o programa e a coordenação da ONU (no quadro do 
Ecosoc);

MPPRE. Libro amarillo 2010, p. 293299: eleição para o 
Conselho Executivo da Unesco e participação em dezessete outros 
comitês de instituições internacionais universais;

“Entra en vigencia en Venezuela Acuerdo de Ginebra sobre 
Comercio de Bananos”, Boletines del MPPRE, 16 mar. 2011.
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Anexo nº 31: Exemplos de cooperação triangular do Brasil

Alemanha:

“Brasil, Alemanha e Moçambique negociam projeto 
triangular de cooperação”, Nota da ABC, 11 set. 2007 (Formação 
de funcionários).

Canadá:

ABC, La coopération technique du Brésil en Afrique, Relatório, 
2010, p. 54 (Apoio à aquacultura em Cameroun com a França).

Estados Unidos: 

“Memorando de Entendimento para Cooperação entre o 
Governo da República Federativa do Brasil, o Governo da República 
da GuinéBissau e o Governo dos Estados Unidos da América 
sobre o Fortalecimento Legislativo da GuinéBissau”, Nota do MRE  
nº 140, 30 mar. 2007;

“Missão conjunta Brasil/EUA a São Tomé e Príncipe negocia 
cooperação triangular em saúde”, Nota da ABC, 25 jul. 2007; 

“ABC coordena missão na área de saúde em Moçambique”, 
Nota da ABC, 18 ago. 2009 (prevenção da AIDS);

“Estudo de Viabilidade de Produção de Biocombustíveis no 
Senegal”, Nota do MRE Nº 610, 4 out. 2010; 

“Protocolo de Intenções sobre a ampliação de atividades de 
Cooperação Técnica em Terceiros Países assinado entre o Governo 
da República Federativa do Brasil e o Governo dos Estados Unidos 
da América”, Nota do MRE nº 117, 19 mar. 2011.

França: 

Fiocruz, Relatório de Atividades 2001-2004, Relatório: 2005, p. 
7879 (Projeto de melhoria de laboratórios de saúde no Senegal e 
na GuinéBissau);
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“Brasil e França vão desenvolver projetos para produzir 
biocombustível na África e Caribe”, Nota da ABC, 25 maio 2006;

“Brasil, Moçambique e França assinam Projeto para cooperação 
trilateral em Agricultura”, Nota da ABC, 22 jan. 2009;

“Seminário BrasilFrança de Cooperação Cruzada para Haiti e 
África”, Nota da ABC, 22 jul. 2010.

Itália: 

“Projeto Trilateral leva urbanização aos assentamentos 
precários informais no município de Maputo”, Nota da ABC, 15 jan. 
2010.

Noruega: 

“Visita ao Brasil do Ministro do Meio Ambiente e da 
Cooperação Internacional da Noruega, Erik Solheim”, Nota do MRE 
nº 537, 8 nov. 2007 (fortalecimento da administração em Angola e 
GuinéBissau).

União Europeia: 

“Declaração Conjunta Brasil  União Europeia  Moçambique 
relativa à Parceria para o Desenvolvimento Sustentável de 
Bioenergia”, Nota do MRE nº 446, 14 jul. 2010;

“Carta de Intenções entre o Brasil e a União Europeia sobre 
Colaboração em Processos Eleitorais – Bruxelas, 14 de julho de 
2010, Nota do MRE nº 447, 14 jul. 2010.
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IDHD = IDH ajustado à desigualdade que visa matizar o IDH 
levando em conta as desigualdades na repartição de cada dimensão 
no seio da população. O IDHD reflete as desigualdades existentes 
nas dimensões do IDH ao reduzir o valor médio de cada índice em 
função do nível de desigualdade que este apresenta. Assim, o IDHD 
é teoricamente igual ao IDH se não houver nenhuma desigualdade 
entre os indivíduos, mas decresce afastandose do IDH à medida 
que as desigualdades aumentam. Em outras palavras, o IDHD 
representa o nível real do desenvolvimento humano (que leva em 
conta essa desigualdade), enquanto é possível considerar o IDH 
como um índice de desenvolvimento humano “potencial” (ou o 
grau máximo de IDHD) que seria possível atingir na ausência de 
qualquer desigualdade;

IPM = Índice de Pobreza Multidimensional que pretende 
refletir as múltiplas privações que cada indivíduo suporta, no que 
toca à educação, saúde e nível de vida. Sustentase nos microdados 
retirados de investigações junto aos lares, e – contrariamente ao 
Índice de Desenvolvimento Humano ajustado às desigualdades 
– todos os indicadores necessários para a elaboração da medida 
deve imperativamente provir da mesma investigação. Leva 
especialmente em conta, no seio de cada família, a mortalidade 
infantil, a nutrição, os anos de escolaridade, a idade de término 
da escola, o acesso à eletricidade e à água potável, a instalações 
sanitárias, o chão da moradia, o combustível utilizado para 
cozinhar e os bens móveis.

Para maiores detalhes sobre os indicadores sociais: 

Disponível em: <http://hdr.undp.org/fr/statistiques/indices/>. 
Acesso em: 20 jun. 2011.
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N.B.: Como nossa pesquisa começou durante o adensamento, o 
acompanhamento das publicações nos sítios foi bastante facilitada e, portanto, 
mais densa a partir de 2008, embora não infalível, a partir da automatização 
do trabalho. Acontece também que os presidentes tomem posição sem que 
isso seja publicado pelos ministérios em forma de comunicados26.

Observamos que durante sua presidência do Grupo do Rio, o governo 
chileno esforçouse por publicar as decisões tomadas por meio do sítio do 
ministério das Relações Exteriores (MINREL).

Por exemplo, a respeito do conflito IsraelPalestina, mas também após 
os atentados em Uganda: “Grupo de Río repudia operación militar israelí en 
contra de los barcos mercantes de carácter civil”, Boletín del MINREL, 10 jun. 
2010; “Grupo de Río condena atentados terroristas en Uganda”, Boletín del 
MINREL, 14 jul. 2010; “Declaración del Grupo de Río con motivo del reinicio 
de conversaciones directas entre el Estado de Israel y la Autoridad Nacional 
Palestina”, Boletín del MINREL, 6 set. 2010.

Outros elementos confirmam essa vocação global, tais como a 
assistência humanitária cada vez mais mundializada ou as declarações finais 
dos encontros interregionais.

26 “Presidente Chávez: “Violencia en el Tibet es producto de un plan contra China”, MINCI Prensa 
presidencial, 25 mar. 2008; “Presidente Chávez condenó agresiones de Israel contra el Líbano”, MINCI 
Prensa presidencial, 15 jul. 2009; “Venezuela exige cese de invasión israelí en Gaza”, MINCI Prensa 
presidencial, 5 jan. 2009; “Cuba y Venezuela ‘condenan’ el asalto de Marruecos al campamento 
saharaui”, El País, 12 nov. 2010; “Chile condena ‘crímenes de lesa humanidad’ de Mumbai”, La Nación, 
27 nov. 2008; “Em discurso, Lula toca em rivalidades políticas do Quênia», Folha Online, 6 jul. 2010.

 Notamos igualmente a participação do Brasil na Costa do Marfim, na Guiné-Bissau e em São Tomé e 
Principe.
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Quadro nº 71: Dívida pública interna (em % do PIB)

2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008

Brasil 23,7 24,6 24,6 24,5 28,8 33,0 38,8 36,1

Chile 10,4 9,9 7,5 5,9 4,0 2,4 2,0 3,1

Venezuela 12,4 15,1 17,8 14,0 11,1 9,2 7,4 4,6

Fontes: Cepal, Estudio económico de América Latina y el Caribe, 2009-201029

Quadro nº 72: Relação entre dívida externa total e 
reservas internacionais

Dívida externa 
total

(em milhões
de US$ correntes)

Dívida externa 
pública

(em milhões de 
US$)

Reservas 
internacionais

(em milhões de 
US$)

Brasil

2007 193.219 70.272 174.702

2008 198.340 67.352 198.770

Chile

2007 55.733 12.761 16.315

2008 64.318 12.288 23.676

Venezuela

2007 53.361 36.421 33.000

2008 49.087 35.057 43.921

Fontes: Cepal, Estudio económico de América Latina y el Caribe, 2009-2010 e Anuário estadístico de 

América Latina y el Caribe, 2010

29 Idem.
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Um país é considerado credor internacional quando o 
montante de suas reservas internacionais ultrapassa o da dívida 
externa total.

Em 2008, o Brasil se encontrava nessa situação, com uma 
dívida externa oriunda principalmente do setor privado. O Estado 
chileno está também pouco endividado no exterior, em comparação 
com o setor privado.
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Anexo nº 35: Efeitos da crise para o 
Brasil, o Chile e a Venezuela

Quadro nº 73: Variação do PIB (em %, em relação ao 
mesmo trimestre do ano anterior)

2008 2009 2010* 2011*

Trimestres I II III IV I II III IV I II III IV I

Brasil 6,3 6,4 7,1 0,8 (3,0) (2,8) (1,8) 5,0 9,3 9,2 6,7 5,0 4,2

Chile 3,7 5,1 5,2 0,7 (2,5) (4,8) (1,4) 2,1 1,7 6,4 6,9 5,8 9,8

Venezuela 4,9 7,2 3,8 3,5 0,7 (2,5) (4,5) (5,8) (4,8) (1,7) (0,2) 0,5 4,5

Fontes: Cepal, Estudios económicos de América Latina y el Caribe, 2009-2010 et  2010-2011

* = estimativas



486

Élodie Brun

Q
ua

dr
o 

nº
 7

4:
 E

vo
lu

çã
o 

da
s 

ex
po

rt
aç

õe
s 

do
s 

tr
ês

 p
aí

se
s 

em
 2

00
9 

(%
 d

o 
an

o 
an

te
ri

or
)

Br
as

il
Ch

ile
Ve

ne
zu

el
a

Es
ta

do
s 

U
ni

do
s

(4
2,

44
)

(2
2,

38
)

(9
8,

16
)

U
ni

ão
 E

ur
op

ei
a

(2
7,

62
)

(4
0,

58
)

(9
3,

90
)

Á
fr

ic
a

(1
4,

33
)

(1
3,

83
)

(6
9,

73
)

Á
si

a 
em

  d
es

. s
em

  C
hi

na
(0

,1
1)

(1
8,

41
)

(1
,8

7)

Ch
in

a
21

,0
9

36
,4

3
9,

92

O
ri

en
te

 M
éd

io
(8

,2
9)

(3
0,

78
)

(6
5,

59
)

Fo
nt

e:
 E

la
bo

ra
çã

o 
pr

óp
ri

a 
a 

pa
rt

ir
 d

e 
U

N
 C

om
tr

ad
e

O
s 

da
do

s 
ec

on
ôm

ic
os

 s
ob

re
 a

 V
en

ez
ue

la
 n

ão
 s

ão
 t

ot
al

m
en

te
 p

er
ti

ne
nt

es
, 

co
m

o 
já

 a
ss

in
al

am
os

. 
Se

gu
nd

o 
os

 n
úm

er
os

 p
ub

lic
ad

os
 p

el
os

 E
st

ad
os

 U
ni

do
s 

e 
C

hi
na

, 
o 

co
m

ér
ci

o 
te

ri
a 

di
m

in
uí

do
 3

%
 e

 
ig

ua
lm

en
te

 s
e 

re
du

zi
u 

em
 3

2,
24

%
 c

om
 a

 C
hi

na
30

.

30
 

O
s d

ad
os

 d
e 

U
N

 C
om

tr
ad

e 
in

di
ca

m
 q

ue
 a

s i
m

po
rt

aç
õe

s n
or

te
-a

m
er

ic
an

as
 p

ro
ve

ni
en

te
s d

a 
Ve

ne
zu

el
a 

di
m

in
uí

ra
m

 d
e 

U
S$

 5
2.

59
9.

15
7.

34
2 

a 
U

S$
 2

8.
77

3.
71

1.
87

8 
en

tr
e 

20
08

 e
 2

00
9 

e 
as

 d
a 

C
hi

na
 d

e 
U

S$
 6

.7
16

.9
03

.9
10

 a
 U

S$
 4

.5
51

.1
71

.8
95

.



487

Anexos

Anexo nº 36: Demora na realização dos acordos Sul-Sul

N.B.: Este quadro é ilustrativo e não definitivo; certas 
informações podem ter escapado. Deduzimos a não concretização 
de um acordo pela ausência de referências posteriores a seu 
respeito, o que dá lugar a certa margem de erro. Registramos 
somente os acordos ainda não concretizados, após pelo menos três 
anos de negociações. Assim, por exemplo, o projeto da fábrica de 
etanol continua ativo e as negociações prosseguem.

Quadro nº 75: Exemplos de acordos Venezuela-Irã não 
ainda concretizados em 2010

Projetos
Data do 
primeiro 
acordo

Empresa de produção de máquinas para fabricação de tijolos de argila, 
CVG-Poolad Khesht Khorasan Co. 11 março 2005

Empresa mista de veículos pesados, Veninsa-Idro Group 11 março 2005

Empresa de produção de chocadeiras, CVG-Sam Now Co. 18 março 2005

Empresa piloto de reciclagem de óleos usados derivados da indústria 
petrolífera, CVG-Zenit Oil 17 março 2005

Empresa de transformação de mandioca (em amido) no Estado de 
Bolívar, CVG-Movahed Machinary 17 março 2005

Estabelecimento de um matadouro industrial pela empresa Jahad 
Tahghigaht Group no Estado de Apure 2 dezembro  2005

Fábrica de medicamentos genéricos e de equipamento médico, 
Empresa Venezolana Corporación Boticas Sociales C.A. - Industrial 
Export Development Co.

2 dezembro 2005

Estabelecimento de fábricas de tratamento de águas servidas e 
de resíduos sólidos pela empresa Falegh Sanat Industrial General 
Constructor no Estado de Lara

2 dezembro 2005

continua
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Projetos
Data do 
primeiro 
acordo

Estabelecimento de uma fábrica de produção de etanol pela Falegh 
Sanat Industrial General Constructor no Estado de Lara 2 dezembro 2005

Estabelecimento de uma fábrica de produção de alimentos 
concentrados para animais pela Falegh Sanat Industrial General 
Constructor no Estado de Lara

2 dezembro 2005

Estabelecimento de uma fábrica de fibras de média densidade MDF 
pela Falegh Sanat Industrial General Constructor no Estado de Lara 2 dezembro 2005

Estabelecimento de uma fábrica de papel pela Falegh Sanat Industrial 
General Constructor no Estado de Lara 2 dezembro 2005

Fábrica de eletrodomésticos, MILCO - Irán Small Industrial Parks 
Organization (ISIPO) 2 dezembro 2005

Fábrica de amoníaco e de ureia no complexo petroquímico de Tablazo, 
Pequiven-Sadra Group 2 dezembro 2005

Empresa mista de fabricação e montagem de compressores, bombas e 
turbinas, Corpivensa- Industrial Export Development Co. 1º julho 2007

Empresa mista de fabricação e montagem de máquinas pesadas e 
equipamento, Corpivensa - Industrial Export Development Co. 1º julho 2007

Empresa mista de reciclagem e gestão ecológica de resíduos, Ministério 
das Indústrias Leves-ITMCO 1º julho 2007

Fontes: Boletines del MPPRE

conclusão
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Anexo nº 37: Exemplos de execução de projetos Sul-Sul

Os acordos econômicos e de diplomacia solidária estão incluídos 
nesta amostra. Somente conservamos os dados que relatam 
resultados concretos (números, eventos) para demonstrar a execução 
dos projetos que contam com a participação do setor público e, 
portanto, ligados à ação governamental. Numerosos acordos foram 
assim ignorados por falta de informação sobre seu seguimento. O 
sítio da Agência Brasileira de Cooperação (ABC) também enumera 
projetos executados, porém se por menores a respeito.

Em função das fontes, os dados são mais ou menos contestados 
pelos setores críticos em cada país. No entanto, sua própria existência 
atesta a execução do projeto em apreço. Já mencionamos exemplos de 
concretização no capítulo 2 para ilustrar a aproximação material entre 
os três países e o mundo em desenvolvimento. Ver, por exemplo, os 
acordos de defesa e as atividades de diplomacia solidária.

Para o Brasil, foram organizados inúmeros cursos de formação 
em seu território ou de maneira itinerante; não são sistematicamente 
enumerados porque seu acompanhamento é demasiadamente 
parcelado. Possuímos dados precisos especialmente em relação aos 
projetos do primeiro mandato de Lula, nos quais aparecem parceiros 
anteriormente presentes, especialmente os lusófonos.

Dentre nossos três casos de estado, a Venezuela é aquele sobre 
os quais obtivemos maior quantidade de dados, especialmente graça 
aos boletins do Ministério das Relações Exteriores e do Ministério da 
Informação, via Prensa presidencial, que relata as atividades do chefe 
do Estado. Ao contrário, o governo chileno é bastante menos prolífico; 
os dados sobre seus projetos ou seu seguimento são mais esporádicos.

N.B.: A implementação de um acordo não significa que o projeto 
funcione facilmente; procuramos simplesmente aqui mostrar que 
existem aplicações.
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Excertos de episódios de Alô, Presidente e de noticiários 
televisivos sobre o funcionamento de fábricas criadas 

no quadro de acordos Sul-Sul na Venezuela

Fanabi (bicicletas)

Hugo Chávez experimenta a bicicleta “Atómica”, jun. 2008

Disponível em: <http://www.youtube.com/watch?v=suT0P zRpl1g>. 
Acesso em: 7 dez. 2015.

Disponível em: <http://www.youtube.com/watch?v=fIoRp CWI7hU>. 
Acesso em: 7 dez. 2015.

Guayucos (colchões)

Hugo Chávez promove os Guayucos

Disponível em: <http://www.youtube.com/watch?v=QOCCcKw
QfU>. Acesso em: 7 dez. 2015.

Venirán (tratores)

Inspeção da fábrica pelos presidentes venezuelano e iraniano, set. 
2006

Disponível em: <http://www.youtube.com/watch?v=s0LQhcivxw>. 
Acesso em: 7 dez. 2015.

Venirauto (veículos)

Apresentação da empresa

Disponível em: <http://www.youtube.com/watch?v=GGKxfOiLo 
XI&feature=related>. Acesso em: 7 dez. 2015.

Lançamento do primeiro lote de veículos, jul. 2007

Disponível em: <http://www.youtube.com/watch?v=3eKf_wT6Rpo>. 
Acesso em: 7 dez. 2015.
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El Vergatario (telefone portátil)

Hugo Chávez utiliza e em seguida apresenta o Vergatario

Disponível em: <http://www.youtube.com/watch?v=uirXVrR6X5c>. 
Acesso em: 7 dez. 2015.

Disponível em: <http://www.youtube.com/watch?v=0IVqRK2CF 
T8&NR=1>. Acesso em: 4 ago. 2011.
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Ilustrações visuais de projetos de cooperação realizados

Foto nº 1:  Primeiro curso de capacitação agrícola do novo centro 
de estudos da Embrapa, outubro 2010

Fonte:  “Árabes são treinados pela Embrapa”ANBA, 28 out. 2010

Fotos nº 2 e 3: Fazenda experimental em cultivo de  
algodão, Mali

Fonte: Adriana Bueno/Escritório de Assuntos Internacionais da Embrapa/abril 2011
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Foto nº 4: Apadrinhamento de escola na África (Hio Plage, Benin)

Fonte: “Apadrina una escuela en Africa proyecta a Venezuela en el corazón de los niños del 

continente Hermano”, Boletines del MPPRE, 19 jul. 2008

Fotos nº 5 e 6: Empresa conjunta sinovenezuelana de  
montagem de computadores
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Fonte:<http://www.vit.com.ve/vit/nosotros.html>. Acesso em: 4 ago. 2011.

Fotos nº 7 a 10: Tratores de produção iranovenezuelana
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Fontes: “Fábrica Venirán tiene capacidad para producir cinco mil tractores al año”;  “Ejecutivo 
nacional apoyará plan extraordinario de viviendas para el estado Bolívar”;  “Gobierno Bolivariano 
entrega 400 nuevos tractores a productores del campo venezolano”, MINCI Prensa presidencial, 
23 nov. 2005 e “Presidentes Chávez y Ahmadineyad visitan Veniran Tractor C.A”, MINCI Prensa 
presidencial, 18 set. 2006
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Fotos nº 11 e 12: Veículos produzidos por Venirauto na fábrica e 
conduzidos pelo presidente

Fontes: “Manejando un carro iraní presidente Chávez recorrió Maracay”;  “Inaugurada planta 

ensambladora de vehículos Venirauto”, MINCI Prensa presidencial, 27 nov. 2006
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Anexo nº 39: Visitas presidenciais entre a América 
do Sul e o mundo em desenvolvimento

(exceto Brasil, Chile, Venezuela)

Os quadros seguintes enumeram diversas visitas presidenciais 
sulamericanas ao mundo em desenvolvimento, exceto Brasil, 
Chile e Venezuela, a partir dos anos 2000. Também estão listados 
exemplos de tournées de governantes do Sul.

Em grande parte oriundas de fontes da imprensa, estas listas 
não pretendem ser exaustivas.

Quadro nº 78: Visitas presidenciais sul-americanas ao 
mundo em desenvolvimento

Países sul-
-americanos

Governantes no 
poder Países visitados Datas

África

Equador Gustavo Noboa África do Sul
(Cúpula da Terra) agosto 2002

Uruguai Jorge Batlle África do Sul
RDC abril 2004

Bolívia Evo Morales África do Sul janeiro 2006
(tournée)

Bolívia Evo Morales Nigéria
(ASA I) novembro 2006

Equador Alfredo Palacio Nigéria
(ASA I) novembro 2006

Guiana Bharrat Jagdeo Nigéria
(ASA I) novembro 2006

Paraguai Nicanor Duarte 
Frutos

Nigéria
(ASA I) novembro 2006

Suriname Ronald Venetiaan Nigéria
(ASA I) novembro 2006

Bolívia Evo Morales Líbia Agosto 2008
(tournée)

continua
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Países sul-
-americanos

Governantes no 
poder Países visitados Datas

Argentina Cristina Kirchner

Argélia
Tunísia

Líbia
Egito

novembro 2008

Equador Rafael Correa Líbia
Serra Leoa

dezembro 2008
(tournée)

Ásia em desenvolvimento

Argentina Fernando de la Rúa China setembro 2000

Peru Alejandro Toledo China
(APEC) outubro 2001

Equador Gustavo Noboa China
Coreia do Sul

setembro 2002
(tournée)

Uruguai Jorge Batlle China outubro 2002

Equador Lucio Gutiérrez China setembro 2003

Guiana Bharrat Jagdeo China março 2003

Peru Alejandro Toledo Tailândia
(APEC) 2003

Suriname Ronald Venetiaan China 2004

Paraguai Nicanor Duarte 
Frutos

Taiwan
Singapura maio 2004

Argentina Néstor Kirchner China junho 2004

Colômbia Álvaro Uribe China abril 2005

Peru Alejandro Toledo China maio 2005
(tournée)

Bolívia Evo Morales China janeiro 2006
(tournée)

Equador Rafael Correa China
Indonésia

novembro 2007
(tournée)

Peru Alan García China março 2008
(tournée)

Uruguai Tabaré Vásquez Coreia do Sul
(tournée) agosto 2008

Argentina Cristina Kirchner Índia outubro 2009

continuação
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Países sul-
-americanos

Governantes no 
poder Países visitados Datas

Peru Alan García Coreia do Sul
Singapura (APEC) novembro 2009

Uruguai Tabaré Vásquez China março 2009

Argentina Cristina Kirchner China julho 2010

Bolívia Evo Morales Coreia do Sul agosto 2010

Equador Rafael Correa Coreia do Sul setembro 2010
(tournée)

Argentina Cristina Kirchner Coreia do Sul
(G20 F) novembro 2010

Peru Alan García Coreia do Sul novembro 2010
(tournée)

Paraguai Fernando Lugo Vietnam
Taiwan março 2011

Oriente Médio

Peru Alejandro Toledo
(Israel)

Jordânia
Territórios palestinos

maio 2005

Uruguai Tabaré Vásquez Qatar
Emirados Árabes Unidos maio 2007

Equador Rafael Correa Arábia Saudita novembro 2007
(tournée)

Bolívia Evo Morales Irã setembro 2008
(tournée)

Equador Rafael Correa Irã dezembro 2008
(tournée)

Uruguai Tabaré Vásquez Arábia Saudita dezembro 2008

Argentina Cristina Kirchner Qatar
(Aspa II) março 2009

Bolívia Evo Morales Qatar
(Aspa II) março 2009

Guiana Bharrat Jagdeo Qatar
(Aspa II) março 2009

Paraguai Fernando Lugo Qatar
(Aspa II) março 2009

Suriname Ronald Venetiaan Qatar
(Aspa II) março 2009

continuação
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Países sul-
-americanos

Governantes no 
poder Países visitados Datas

Guiana Bharrat Jadgeo Irã janeiro 2010

Bolívia Evo Morales Irã outubro 2010

Argentina Cristina Kirchner
Kuwait
Qatar

Turquia
janeiro 2011

Fontes: “Los 29 viajes de Gustavo Noboa”, El Universo, 16 set. 2002; 

“Confirman viaje a Africa del presidente uruguayo”, El Mexicano, 23 abr. 2004; 

“Argentina busca alianzas en África”, BBC Mundo, 17 nov. 2008; 

“Morales: “histórica” visita a Libia”.,BBC Mundo, 30 ago. 2008; 

“Nicanor Duarte Frutos viaja a Taiwán y Singapur para atraer inversiones”, Paraguay Global, 18 

maio 2004;

“Satisfacción por superación de impasse entre Chile y Perú”, La Nación, 23 maio 2005; 

“Un país por mes visita el presidente Correa”, La Hora, 3 jan. 2009; 

“Bolivia: Morales inicia su primera visita a Corea del Sur centrada en el litio”, Infolatam, 25 ago. 

2010;

“Ecuador y Corea del Sur incrementarán la cooperación energética”, Infolatam, 8 set. 2010; 

“Tabaré Vázquez de gira en el Golfo Pérsico”, Tribunalatina, 2 maio 2007; 

“Morales llega a Irán”, BBC Mundo, 1º set. 2008; 

“Rafael Correa llegó a Irán en visita oficial”, Noticias 24, 5 dez. 2008; 

“Cristina Kirchner volvió de su viaje a la India”, La Nación, 17 out. 2009;

“Correa: cinco meses de viaje”, Hoy, 7 dez. 2009; 

“Argentina: Kirchner visitará China para firmar acuerdos bilaterales”, Infolatam, 6 jul. 2010; 

“Bolivia: Morales amplia relaciones económica y política con Irán”, Infolatam, 25 out. 2010; 

“Cristina Kirchner viaja a Seúl para la cumbre del G20”, La Nación, 8 nov. 2010; 

“Alan García sigue firmando tratados en Asia”, La Primera, 15 nov. 2010; 

“Cristina Kirchner inicia su viaje por los países árabes para profundizar acuerdos bilaterales”, 

M24Digital, 13 jan. 2011; 

“Lugo inicia su gira europea y suma 64 viajes por el mundo”, Última Hora, 17 maio 2011;

CEPAL. La República Popular de China y América Latina y el Caribe: hacia una relación 

estratégica. Document nº LC/L.3224, abr. 2010, p. 24;

JOHNSON, Steven. Iran’s Influence in the Americas. Report, Center for Strategic and International 

Studies (CSIS), mar. 2012.

conclusão
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Quadro nº 79: Visitas de governantes do Sul à América 
Latina e ao Caribe

País em 
desenvolvimento

Governantes no 
poder Países visitados Datas

África

Marrocos Rei Mohammed IV

Argentina
Brasil
Chile

México
Peru

novembro 2004

Argélia Abdelaziz Bouteflika
Brasil
Chile
Peru

maio 2005

Guiné Equatorial Teodoro Obiang 
Mbasogo

Argentina
Brasil fevereiro 2008

Ásia em desenvolvimento

China Jiang Zemin

Argentina
Brasil
Chile
Cuba

Uruguai
Venezuela

abril 2001

China Hu Jintao

Argentina
Brasil

Chile (APEC)
Cuba

novembro 2004

Coreia do Sul Roh Moo-Hyun
Argentina

Brasil
Chile (APEC)

novembro 2004

Vietnam Tran Duc Luong
Argentina

Brasil
Chile (APEC)

novembro 2004

China Vice-presidente Zeng 
Qinghong31

Jamaica
México

Peru
Trinidad e Tobago

Venezuela

janeiro-fevereiro 
2005

31 Visita incluída por ter sido o prosseguimento da de novembro de 2004.

continua
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País em 
desenvolvimento

Governantes no 
poder Países visitados Datas

Malásia
Primeiro-ministro 
Abdullah Ahmad 

Badawi

Cuba
Venezuela dezembro 2006

Vietnam

Secretário-geral do 
Partido Comunista do 

Vietnam, Nong Duc 
Manh

Brasil
Chile
Cuba

Venezuela

maio-junho 2007

Índia Pratibha Patil
Brasil

México
Chile

abril 2008

China Hu Jintao
Costa Rica

Cuba
Peru (APEC)

novembro 2008

Coreia do Sul Lee Myung-Bak Brasil
Peru (APEC) novembro 2008

Indonésia Susilo Banbang 
Yudhoyono

Brasil
México

Peru (APEC)
novembro 2008

Singapura Primeiro-ministro Lee 
Hsien Loong

Brasil
Chile

Peru (APEC)
novembro 2008

Vietnam Nguyen Minh Triet Chile
Cuba

setembro-outubro 
2009

Oriente Médio

Irã Mahmoud 
Ahmadinejad

Cuba
Venezuela setembro 2006

Irã Mahmoud 
Ahmadinejad

Equador
Nicarágua
Venezuela

janeiro 2007

Irã Mahmoud 
Ahmadinejad

Bolívia
Venezuela setembro 2007

Jordânia Rei Abdullah II

Argentina
Brasil
Chile

Costa Rica
Cuba

Honduras

outubro 2008

Autoridade Palestina Mahmoud Abbas

Argentina
Brasil
Chile

Paraguai
Venezuela

novembro 2009

continuação
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País em 
desenvolvimento

Governantes no 
poder Países visitados Datas

Irã Mahmoud 
Ahmadinejad

Bolívia
Brasil

Venezuela
novembro 2009

Qatar Emir Hamad Bin Khalifa 
al-Thani

Argentina
Brasil

Costa Rica
Venezuela

janeiro 2010

Turquia Recep Tayyip Erdogan 
(Primeiro-ministro)

Argentina
Brasil
Chile

maio 2010

Síria Bachar al-Assad

Argentina
Brasil
Cuba

Venezuela

junho-julho 2010

Fontes: 

“Presidente chino en Latinoamérica”, BBC Mundo, 5 abr. 2001; 

“Visita surcoreana a Argentina”, BBC Mundo, 14 nov. 2004; 

“Fidel Castro recibe a un dirigente de Vietnam que visita Cuba”, El Universo, 20 jun. 2007; 

“President Patil on Latin America visit”, India Today, 12 abr. 2008; 

“Rey de Jordania Abdulah II llegó a Chile como parte de gira en América Latina”, El Comercio, 

19 out. 2008; 

“El presidente de Indonesia arribó a la capital para la APEC”, Perú 21, 20 nov. 2008; 

“Mahmud Abbas impulsa en América Latina un Estado palestino”, El tiempo, 30 nov. 2009; 

“Culminó visita del Presidente del Estado de Palestina a Venezuela”, Boletines del MPPRE, 28 

nov. 2009; 

“Chávez: ‘Viva Palestina’”, El País, 28 nov. 2009; 

“Ahmadinejad vient compter ses soutiens en Amérique du Sud”, Libération, 25 nov. 2009;

“Emir do Qatar quer fortalecer relações com Brasil”, ANBA, 20 jan. 2010; 

“Turquía: Erdogan inicia una gira de ocho días por Sudamérica”, Infolatam, 25 maio 2010; 

“Presidente sírio faz visita inédita ao Brasil”, ANBA, 29 jun. 2010.

CEPAL. La República Popular de China y América Latina y el Caribe: hacia una relación 

estratégica. Documento nº LC/L.3 224, abr. 2010, p. 24.

SHIXUE, Jiang. Recent Development of SinoLatin American Relations and its Implications, 

Estudios Internacionales, n. 152, p. 25, jan.mar. 2006; 

conclusão
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Anexo nº 40: Perfil das exportações sul-americanas

Quadro nº 80: Exportações brasileiras por categoria de 
produtos em 2009 (em milhões de US$)

América 
Latina e 
Caribe

Estados 
Unidos

União 
Europeia Ásia China Japão

Produtos 
primários 18,9 31,9 48,9 74,6 83,6 72,7

Produtos 
manufaturados 

baseados em 
matérias- 
-primas

15,1 27,3 22,6 13,0 10,0 15,6

Produtos 
manufaturados 

de baixa 
tecnologia

10,6 9,3 7,4 2,3 1,4 1,2

Produtos 
manufaturados 
de tecnologia 

média

44,8 22,3 13,0 8,3 3,4 8,4

Produtos 
manufaturados 

de alta 
tecnologia

9,7 7,7 5,8 1,7 1,6 2,1

Outros 0,9 1,6 2,3 0 0 0

Fonte: Cepal (Série SIGCI 11011). 

Disponível em: <http://www.cepal.org/comercio/serieCP/eclactrade/serie_spanish_110.html>. 

Acesso em: 8 set. 2011.

continua
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Quadro nº 81: Exportações chilenas por categoria de 
produtos em 2009 (em mihões de US$)

América 
Latina e 
Caribe

Estados 
Unidos

União 
Europeia Ásia China Japão

Produtos 
primários 22,9 39,9 33,6 41,4 30,3 89,3

Produtos 
manufaturados 

baseados 
em matérias-

-primas

50,8 50,7 62,4 57,5 69,0 10,0

Produtos 
manufaturados 

de baixa 
tecnologia

7,6 1,7 0,4 0,1 0,2 0

Produtos 
manufaturados 
de tecnologia 

média 

15,5 3,4 2,8 0,9 0,5 0,7

Produtos 
manufaturados 

de alta 
tecnologia

2,3 0,6 0,2 0,4 0 0

Outros 0,9 1,7 0,6 0 0 0

Fonte: Cepal (Série SIGCI 11011). 

Disponível em: <http://www.cepal.org/comercio/serieCP/eclactrade/serie_spanish_110.html>. 

Acesso em: 8 set. 2011.
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Anexo nº 41: Situação da opinião pública 
sul-americana sobre política externa

Latinobarómetro é uma ONG baseada no Chile que faz 
pesquisas regulares com 19.000 cidadãos de dezoito países latino
americanos. Entre parênteses, fornecemos o código ligado a cada 
pergunta da sondagem.

Disponível em: <http://www.latinobarometro.org/latino/
LATAnalizeQuestion.jsp>. Acesso em: 26 nov. 2015.

Quadro nº 82: Interesse da opinião pública pelas 
questões internacionais (em %)

Brasil Chile Venezuela

2004 2008 2004 2008 2004 2008

Muito 
interesse 16,5 18,2 15,0 18,1 16,6 25,2

Um pouco de 
interesse 18,5 31,8 39,4 37,8 24,4 36,8

Pouco 
interesse 39,4 29,8 30,5 28,3 30,9 28,1

Certo 
interesse 25,7 20,3 15,1 15,8 28,1 9,9

Fonte: Latinobarómetro (B30401)
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Quadro nº 83: Percepção da China no campo econômico e 
comercial em 2008

Brasil Chile Venezuela

Aliada e parceira 46,3 80,4 83,3

Rival e competidora 53,7 19,6 16,7

Fonte: Latinobarómetro (B30328)

No Chile

Quadro nº 84: Opinião dos entrevistados chilenos sobre 
os Estados Unidos (em %)

2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2009

Muito 
boa 12,1 15,4 11,5 4,1 8,7 8,0 12,5 7,7 12,5

Boa 63,5 66,3 63,6 57,3 57,6 52,8 59,8 55,3 73,9

Má 22,1 15,9 21,3 28,3 29,3 26,5 24,0 29,1 13,2

Muito má 2,4 2,5 3,7 10,3 4,4 12,7 3,7 7,9 0,5

Fonte: Latinobarómetro (B30420B)

Quadro nº 85: Confiança atribuída aos chineses pelos 
chilenos (em %)

1996

Muita confiança 18,7

Um pouco de confiança 39,9

Pouca confiança 24,5

Nenhuma confiança 16,8

Fonte Latinobarómetro (B30128)
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Quadro nº 86: Opinião dos entrevistados chilenos sobre 
a China (em %)

2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009

Muito 
boa 14,3 9,0 5,4 9,7 13,3 15,3 13,1 9,0 8,8

Boa 58,7 69,0 59,9 69,5 63,4 70,5 63,2 69,1 73,0

Má 21,4 15,4 30,0 19,3 19,9 13,2 21,6 18,5 15,6

Muito má 5,6 6,6 4,6 1,6 3,4 1,0 2,1 3,4 2,6

Fonte: Latinobarómetro (B30420F)

No Brasil

Quadro nº 87: Opinião dos entrevistados brasileiros 
sobre os Estados Unidos (em %)

2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2009

Muito 
boa 11,1 16,9 5,6 9,0 6,5 9,1 7,7 10,9 10,4

Boa 66,9 65,0 53,7 45,7 49,9 50,4 54,7 55,9 69,2

Má 17,8 14,0 33,1 33,5 34,3 29,7 30,0 27,3 18,4

Muito má 4,2 4,1 7,6 11,8 9,3 10,8 7,6 5,9 2,1

Fonte: Latinobarómetro (B30420B)
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Quadro nº 88: Confiança atribuída aos chineses pelos 
brasileiros (em %)

1996

Muita confiança 9,1

Um pouco de confiança 28,7

Pouca confiança 27,2

Nenhuma confiança 35,0

Fonte: Latinobarómetro (B30128)

Quadro nº 89: Opinião dos entrevistados brasileiros 
sobre a China (em %)

2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2009

Muito 
boa 6,6 4,7 7,1 10,3 9,4 10,0 10,5 10,5 8,4

Boa 59,4 63,2 63,6 72,6 62,7 62,4 56,9 56,4 57,0

Má 27,2 28,1 23,9 14,7 21,6 24,9 28,1 26,3 30,7

Muito má 6,8 3,9 5,3 2,4 6,3 2,7 4,6 6,9 3,9

Fonte: Latinobarómetro (B30420F)
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Na Venezuela

Quadro nº 90: O país mais amigo no mundo para os 
venezuelanos

1998 2001 2004 2006

Brasil 0,8 1,9 9,7 10,4

China 0 6,8 2,1 8,8

Cuba 0,5 10,9 27,1 26,8

Estados Unidos 63,3 32,2 14,8 9,9

Irã 0 0,1 0 1,5

Fonte: Latinobarómetro (B30107)

Quadro nº 91: Opinião dos entrevistados venezuelanos 
sobre os Estados Unidos (em %)

2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2009

Muito 
boa 27,1 23,0 27,2 20,8 22,7 12,4 14,5 15,8 11,8

Boa 59,9 54,7 49,3 44,1 44,2 33,5 18,9 39,1 58,5

Má 10,7 16,7 15,4 23,3 18,8 31,9 36,9 26,1 24,3

Muito má 2,3 5,6 8,1 11,8 14,3 22,2 29,8 19,1 5,4

Fonte: Latinobarómetro (B30420B)
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Quadro nº 92: Confiança atribuída aos chineses pelos 
venezuelanos (em %)

1996

Muita confiança 8,5

Um pouco de confiança 19,1

Pouca confiança 26,7

Nenhuma confiança 42,7

Fonte: Latinobarómetro (B30128)

Quadro nº 93: Opinião dos entrevistados venezuelanos 
sobre a China (em %)

2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2009

Muito 
boa 24,7 19,9 15,9 25,7 25,0 30,5 25,4 16,9 14,5

Boa 53,9 46,0 47,6 54,0 56,8 57,8 55,8 63,1 69,1

Má 13,5 23,0 24,3 14,0 12,9 10,4 12,9 14,9 12,6

Muito má 7,9 11,1 12,2 6,3 5,3 1,3 5,8 5,1 3,7

Fonte: Latinobarómetro (B30420F)
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Anexo nº 42: Internacionalização das 
empresas sul-americanas no Sul

Entendemos por internacionalização neste estudo a criação 
de escritórios de representação, a constituição de empresas 
conjuntas, participação no capital de outras empresas ou ainda 
o desenvolvimento de projetos no mundo em desenvolvimento. 
Procuramos portanto ir além do âmbito estritamente comercial 
com a ideia de que a fixação das relações SulSul se torna mais forte 
quando os vínculos ultrapassam o estágio do intercâmbio de bens 
e serviços.

Quadro nº 94: Exemplos de internacionalização de 
empresas chilenas

Nome da 
empresa Países alvo Tipos de atividade Ano

Antofagasta PLC
(Grupo Luksic) Paquistão

Empresa conjunta (projeto e 
exploração) com Barrick Gold, 

em Reko Did

Informação de 
2011

Arauco China Escritório comercial em Xangai 2010

Banco de Chile
(Grupo Luksic) China Escritório de representação em 

Pequim 2006

Censosud China Escritório em Xangai (para 
compras de bens) 2008

CODELCO China

Escritório em Xangai
Existência de um gerente 

corporativo para novos 
negócios e o Conselho 

CODELCO China

2009

Compañía 
sudamericana de 

vapores (CSAV- 
transport)

China

Compra da Norasia
Baseada na China, rede mundial

(12 agências na China; 12 em 
outros países da Ásia + Taiwan; 

16 países na África e 14 no 
Oriente Médio)

2000

continua
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Nome da 
empresa Países alvo Tipos de atividade Ano

Concha y Toro 
(vinho) Singapura Escritório 2009

Empresa nacional 
de petróleo 

(ENAP)

Egito

Opera nos blocos de North 
Bahariya- Ferdaus (50% de 
participação), em East Ras-

Qattara (50,5%) e em Rommana 
(40%)

Parceira (30%) no bloco Sidi Abd
El Rahman (SAER)

El Dayur e  Delta do Nilo

Informação de 
2008
2010

Molymet 
(exploração de 

molibdênio)
China Escritório comercial Informação de 

2011

Quiñenco
(Grupo Luksic)

China
Vietnam

Fazenda experimental
Projeto de criação de um vinho 

chinês em parceria
Escritório de representação

2010
2006

Sociedad química 
de Chile (SQM)

África do Sul
China

Emirados Árabes 
Unidos

Índia
Tailândia
Turquia

Escritório
Escritório
Escritório

Produção e comercialização 
de adubos e administração de 
um terminal portuário em Abu 

Dhabi
Escritório
Escritório
Escritório

Informação de 
2011

Fontes: 

SANTISO, Javier. L’Amérique latine face à la crise globale. RAMSES, 2009, p. 260; ERRÁZURIZ, 

Octavio. Las relaciones de Chile y China: del simbolismo a la acción. Estudios Internacionales,  

n. 154, p. 175, jul.set. 2006.

Disponível em: <http://www.sqm.com/aspx/en/world.aspx>; <http://www.antofagasta.co.uk/

interior/about/f_geo.html>; <http://www.bancochile.com/about_us/history.html>; <http://

www.csavnorasia.com/csav/abusoffices.nsf/frmfilter?OpenForm&Seq=22#a1>; <http://www.

conclusão
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conchaytoro.com/thecompany/history/;http://www.enap.cl/la_empresa/mundo.php>; <http://

www.molymet.cl/en/ourcompany/1organization.html; <http://www.cencosud.cl/proveedores_

china.htm>. Acesso em: 9 set. 2011.

“Codelco crea nueva gerencia para negocios en China”, La Nación, 7 jan. 2008; 

“Concha y Toro crea filial en Singapur para atacar mercado de vinos en Asia”, El Mercurio,  

30 mar. 2010;

“ARAUCO inauguró oficina comercial en Shanghai”, El Mercurio, 12 jun. 2010; 

“El ambicioso proyecto vitivinícola de Luksic en China suma un nuevo socio”, El Mercurio, 2 jun. 

2010;

“Inversión directa de capitales chilenos en Medio Oriente 1990 – Diciembre 2009”, Boletín de la 

DIRECON, outubre 2010.

Exemplos de atividades de uma associação empresarial, 
a Sofofa, segundo seu relatório de 2007-2008:

XVI Encontro do Comitê de cooperação econômica Chile 
Coreia do Sul, maio 2007;

Seminário Oportunidades de Comércio e de Investimento 
entre o Chile e o Vietnam. com a Câmara de Comércio e Indústria 
do Vietnam, junho 2007;

Seminário Oportunidades na Ásia: Comércio e Inves
timento com Libertad y Desarrollo e a presença de ProChile, junho 
2007;

Atelier sobre normas de origem para os acordos com o Japão e 
a Índia, organizado com o serviço de alfândega, agosto 2007;

Segundo encontro empresarial com a Federação de indústria e 
comércio de Xangai, agosto 2007;

Constituição do conselho empresarial árabechileno 
(ChileArab), em 22 novembro 2007;

Missão empresarial à China, por ocasião da viagem presi
dencial, com a participação de ProChile, abril 2008;
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Segunda visita ao Vietnam, com ProChile, abril 2008;

Recepção de uma comissão da Confederação das Indústrias da 
Índia, no quadro da vinda da presidente Pratibha Patil, abril 2008.

Fontes: 

Sofofa, Comercio exterior y relaciones internacionales. Relatório anual, 
20072008, 41 p.

Para o Brasil, baseamonos nos sítios Internet das empresas, 
que nem sempre são completos; as atividades das filiais não são 
mencionadas sistematicamente, e nem todos os projetos. Ainda, às 
vezes, operações terminadas não figuram mais no sítio.

Por exemplo no que respeita à Petrobras, o sítio não fornece 
nenhuma indicação sobre projetos às vezes mencionados no 
Senegal, na Arábia Saudita ou ainda no Irã.31

31 “Itamaraty dribla líder do Irã, mas quer diálogo. Governo pretende se aproximar dos iranianos”,  
O Estado de S. Paulo, 25 set. 2007; “Petrobras terá planta na Arábia Saudita”, ANBA, 18 maio 2010.
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Formato 15,5 x 22,5 cm

Mancha gráfica 10,9 x 17cm

Papel pólen soft 80g (miolo), cartão supremo 250g (capa)

Fontes AaronBecker 16/22, Warnock Pro 12 (títulos); 
 Chaparral Pro 11,5 (textos) 




